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ESTADOS u 1'\1100 s DO E3RASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SE_CAO 11 ---·----------------- ~--- ----~--

A~iO XV lU - S" :"íO CAPl'l'AJ,. FIWERAL QliAf!T l~~·'EIIL!-, 15 DE )!Al-O DE 196! 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

eonvocaçi1o de sesSÕPS con. untas para a.prec.ia.çào de n~tos ~it:.rncini~. 

O Pr ~sidente do Sena::io Jo'ec!eral, nos têrmo:s do art 70 t 39 . da oons.. 
titulÇUO t ao art. lY, n rv do Regimento oomwn. cODVGCfl a..s d!..a;s Casas 
4o t.:;:;a~Tcs.s-o NaclanaJ _para, en1 sessoea c.onJunta.s a realizarem -se o-::ts dlaa 
:14, 16, 2j. 22, 2B e 30 de rr.sio do nno em curso, às 2lh 30m no Plt>~ 
náno da :...:ãma:-a dOs De?utn.c!cs, conhecerem -dos VEtos prestdencials atm::xo 
mencionado8 · 

L•tas 14 r 16 d' UlUlO' 

- Vd.o ip<W"ClaP ao Projeto Óf Le1 n>l 4 5i1·A.6-8 ns Câma~a e nl1~ 
me·ro 16 1>3 n:} senado, ~uu reestrutura o Depart.amen:,o l"a.clOXHW de for4 

tru, RJos 'J Ua.nu.Ia. transt'ormsn-:o-c. ero a%arqu1a. 

IJzas 20 22 2!1 t: 30 a.e. rr.mc-: 

v~.t.Q ti)'HCJ,al) a-o Prolet.o âf- Lei no 1 837 H 60. na Càma··a e o10.• 
mero ~H.t·l no SenaGo, que diSpõe sôbre o Eitat.'Jto do l'rat>altH.C101 lW·. 
flll. 

Senado Federal. 18 da rr.arço de 1963. 

A0RO Mou-itA ANDRADE 

Prestaente 

o ?n·.siàente do Sf:'n!IJ.o I<·ftder.al, nos tirmos do artigo 70, parágrafo 3.'\ 
da Con.stJtmção e do artlg"O 1~. llÍl.mero lV, cto Regimento Comum Oes~gna 
a sessão ('ODjuntll das dUL1s Casas do Congresso Nacional n realizar-se no 
dia 30 do mês em curso às 21 horas e 30 nunutos, no ·FlenárLo da Câ.nl:~.ra 
dos Depw;ados para a apreciação do veto presiclencHI.I ao Projet•l de Lei 
(número t.·751~E. de 19W. na Câmn.ra e número 126.,-de lOOt no Sena.dol 
flUt <hspôl~ sóUre o Estatuto da Ordem do.s Advogados do Brasil e regula o 

exerclcio da profiS~ão de Ad·to~do, sem p~·cj•.t:zo da ~11stéric já p~·O;r:·[lm(lda 
para a mesma sessao. 

Senadv F'<dtT:J.i. e.'Y" 6 de maiv àe 13S3 

AU1;o :I\l.JU&JI ANDL~·Dt. 
P:e~1dentp 

7• ~ssã.o ec..ujunta d:l. 13 -sessiío lr-gisi.:I.1i"ta ordüdr-in da ,i• lt';.:i.<;L"ltura 

Em 16 de maio de 196:1. às 21 horas c :lO miJ;utos. 

ORDEM DO IHA 
Con~l.lnçâ-1". da s:pree.;.açá.< d.J Yft"J pr!!sidencial r;:w·c}all JlO p:-ojcto 

n~;t 4 577 ~-58 na Câma:·a e n~ 16 6:1 no Sen,ldO q~1e :·eestnn,u:·a .1 D<>par .. 
tamento Naciut:n; de Ponos. P..tv.~ e Canrus, crans.Jorm;w:w- em na!.:J.t"qma, 
tendo Rê1a"tol'lü sob n•! 13-G:l rJ.-1. C:mus~âo AI1sta dC.5l"Tta J.a · rte a co: ao com 
o art. 30 ::.o R-"gimenw Com:.u.n : 

Cédu'o 
n' 
I 
2 
3 

• 5 
6 

O.Rl_f:~n-~ÇAO 1•AfL\ r\ \'OTM .. 'AO 

It.C'm O d.~ n.rt E'? dnteg:rallnt>nt.-1): 
D1; ~ 1~ do a:·t. c•) 11 patavra: " ... rrrw.l. '· 
L'o fl.rt 21 rcJ.pll:.• a.-> pJJarra.<;: ... elaborados na forma do 

Regu~amentc apro,raao peb Mmlstt•rio da Vla~·âo e Obras 
Pliblir.as •·; . 

Pa:-agraw :Jn1ro de :tJ't.. :!~ Jintegralmente); 
An 24 un:tegra:roL<nte,; 
Arr. 29 e Sf'U~> pnrà;ratcs <inte.;Ialmente). 

--·------ -·-----
,MESA 

·presJaen:e - Il.-loura A!laraue u·~D 
- BPI. 

V1ce-:Presidente·-- ·Noguclr.a da 011-
ma tP'fB - MO·I . 

Prtmeu·o S:cretàrlo 
ra lOUfli •• ALI. 

Ruy Palmel· 

Oilberto Ma 

SENADO 
'1. Meneze~ Pune.nt.el - Cea1'á, 
8 WU.sun GonçaJv-e~ - Oea:"ll. 
9 WaHrea.o ourgel- ;a 13 . .Ncrte. 
o Ruy :.::arnetro - Parajba 
l. .Leite Neto - Serglpe. 

Sc~undo .. secreta..r.to 
rlnho {IJSI> - OB1. 

TercelrO··Secretar.lo 
ra IPTB •· A.-1\1:1. 

12. Ant.ôDl(; Balb1no (fm ~:crelclo o 
suplentf Ernesto Catalão, do PTHl 
- Santa MOUrfio V\el• 

13 Jefter.soo dç Agular - .Esp~rltc 
Samo Qua.rto·tiE'c.r etârlo 

nheiru IP'IN - PAI. 
cattete Pl· 

Primeiro Suplente - Joaquim Pa· 
rent-! 1UDH - PH . 

Segundo Suplente 
(PSD- &». 

Te·rcelro Suplente 
aatt !PTS - CEl. 

GWdo M.on~l!" 

Carlos Jere:.S· 

14. 
)5 
16 
17 
18 

GUbertc h-la.rl.nbo - Gu.maca.ra. 
Moura Andrade - São fau.Jo, 
At111o r"'ontanu - Sa.rlta Catarina 
Guldf1 Mondtn - R G Sul. 
Benedicto VaJJadare.s .- l\Una.s Oe· 
rats 

19 FHintc Mliller - Mate Gros.<;o. 
20 José to~enctano - Go"Lttf. 

REI'RESENTACÃO PARTlDARl~ ;~ ~~~~~~~~d~~1~~ts~e~oiàs.Goiâs 
PARTIDO SOCI~L DEMOCHA fiCO!! 

\J•8:1J,j . 

1 .Tosé G 1iomard - Acre. 
2 Lobão du Silveira - Parâ. 
3 Eugênlt.l Barros - Maranhão, 
4 13ebasti:io Arcller - Marannão. 
5 \Ttctoril!o Prelre - Maranhão. 
6. ~~lgefrêd~ Pacheco - Fiaul. 

P:\JtTlUO THAHA.LHW1 A 

lP'f8l 

1 Adalberto Sena - Acre. 
2 Oscar Pessoa iern exercício o su~ 

plent.e Eduardo Assmarl - Acre. 
3 Vlva.ldt- Lima - Amazomt.s. 
4 Mourãc Vieira - Amatonas, 
5. Artur Virglllo - Amazon:ts. 

FEDERAL. 
6. Ca.rlos JereiSSatl - Cen.rá, 
1. D1x· Hu1t Rooado - R .u Norte 
8. Argemtro de Fig· .. u~~reoo - tla· 

raiba 
9. Barr.Js Car-valho - Pernambuco 
O. Pessoa de Que1roz - Pernamburc.. 

11 .. Jose Ermlr!o 'em' es:e.clcJO o S1J.· 

plE'nte Pinto F'errcirá 1 - Pernam 
buco. 

12 S!Jvestre PPricle.'! - A la:JOO~. 
13 Vasconc(>Iol' ron e1: - ruo de J'Y 

neiro. 
14 Nelson Maculan - pa.raná. 
15 Arnaun S1J11a - .Parana. 
16. NOgueifa da Gama - Minas Ge 

ra1s 
17, Bezena Neto - Mate Grosso. 

VNlAO I>EMOCRt\"fiCA NA.CJQNAJ 
I l]l};r.l) 

1. Zacanas de Assunção - Parâ. 
2 Joaquur Parente - PiMU. 
3 José Cándidrl - P1au! 
-4.. Dtnartt' Manz ~ R G. Norte. 
& . João Agripmo - Para.1ha. 
6. Rui P~-Slmelra - A.LagO:lS, 
7. Euricc. Rezende - EsPHlto Santo 
8. Aton."u A!'ino! - Ouanabara. 
·9. Padre Ca!azanf': - São Paulo, 
lO. Adolpho Franco Pa.ranâ. 

i.l lrin 'U Bornhausen·- Santa Cata· 
nna 

2 Anrm:tc Cilrlo.s - Santa Catarir.J\, 
13 Dante, Kneger - t{ O. SuL 
,H. MH1~m Campos - .\1.Jnao nerals. 

l't\ll"I'IUU l .. I.H.F.UlAIHHt 

I f" L! 

1. ~Joyslo de Canalho - Bahia, 

'?. :\.1em it Sã - R. O Sul. 

r,\U I'IDO ~RA.H:\LHJ!:;'J A 

N"GJO~A.L 

IPTNI 

Cate··t,e P!nhe!ro - Para. 

2. Lino de Matos rem exercfclc o 
Suplente Llnncu Gome$) - São 
Paulo. 

PAH'l'IUO SOCIAL PROGRESSISTA 

IPSPl 

Raul Giubel'tl - Espir!tc Santo. 

2. Miguel Couto - R.io de Janeiro. 

P AR'l'IOO SOClALISTA 
BRASU .. EIRO 

tPSBI 

1 1. Aurélio Vtana - Guanabara. 
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M0\'11\lENTO TRABALHISTA •·, . ·, . 
, RENOVADOR-~ . ~ '- • :·.,,.. .·EXPEDIENTE 

(MTRJ ··c::,· 
Aarão 
nelf<l. 

Steinbruch - Rio. dO ·Ja-

P.\RTIDO REPUBLICANO 
(PRI 

1. Júlio Leite - Sergipe, 

-... ·~-~ 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
f tPDCl 

1. Arnon de .MeJo - AJagoas~ 

SEi\1 LEGENDA 

1. Josapha.t Marinho - Bahia. 
8. Herlbaldo VIeira -· Sergipe. 

RESUMO 
p a r t 1 d o Social Democrâtico 

22 

.'4' 

,,l!ii'' ~Ji:PARTAMENTO. DE IMPRENSA NACIONAL 
QIRETOft • GltRAL 

ALElORTO DE BRITO .PEREIRA 

CHkzP'IE DO &aRVIÇO DB PUSLICAÇ0&:S 'OHB.,_S DA 8EÇÂO OS: REOAÇÃO 

MURILO FERREIRA AI. VES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprceeo nu oficinas do Oepartamen1o da lmprenea Naclcnal 

BBAS(LJA 

ASSIIIATURAII 
IP. S. ú.J ................ · 

· farttdo l'rt:tbalhista Brastleiro 
IP. r. a . .1 ............... . 

REPARTIÇOES Jl PARTICULARES 
17. 

FUNCIOIIARIOS 

Onião Democrática Nacional 

Pa~do 0 Ltb~~f.J.;; ·i ?Li · ·.:::: · 
Capital e Interior 

15 
~ Se1nest.1'e • •-•. •-• • • • • • Cri 50,00 

Capital. e Interior 
Semestre Cr$ 89.00 . . . . . . . . . . . 

Partido rt'abalhista Nacional 
tP. T. N~l ............. ;. 2 Ano • _.... •.• • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 Ano ................ Cr$ 76,00 

P a r t I d () . SociaJ Progressista' 
IP. 6. P.l .............. .. 

Par t 1 d o Suc:tallsta Brasilelrt 
IP. B. B.l ............... . 

Partido Republicano <PR' ,, 
Par t t d o Democrata Cristlh 

( P. D. 0.1 .............. . 
Movimento Traüalh.Lsta Reno-

vador (].ITR) ••• , ••••• ., •••• 

Sem legenda · ..... , •••••• ~, •• • 

Total .••••.•••• , , , •••• , •. 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1• - Maioria f39 Meníbroa} : 
PSD 

_..--',..:.-·rra 
10' - Minoria 117. Membros) : 

l1llK 
PL 

2 

I 
l 

I 

1 

64 
2 

66 

80 - Pequenna · Reprtlentagóu (8 
Membro.u: 

PTN 
PBP 

PflB 
MTR 

PR 

PDC 
Josaphnt Ml1:-1nho csem Legenc!a>. 

15. Lope.s da Costa - Mato Grosso. 

LIDERANÇAS 
I llOS BLOCOS P&RTTDARIOS 

MAIORIA 
Li der 

Barre-s Cexvalho - CPTB - Pl';Cl 
,......., Vice-Lideres 

:~ictvriino Fr:!ire ;psri - MA) 
Vasconcelos Torres (PTB - RJ) 
Jefferson ele Aguiar cPSD ;_ ES) 
Lcbão da Silveira (PSD - PA) 
Artbur Virgtllo (P'l'B - AM) 
Bezerra· Neto <PTB - M'l'). 

MINORIA 
Lid<r 

Jol\o A~rlpino CUD~· - PB) 
Vice-Ltderes 

pa.niel Krleger (lJ"r-: - RS) 
t.d:em de Sá - I PL - RSl 

PEQUENAS REPRESii:NTAÇOES 

t.ider 

ti!\:!'!"~~~--) 

- ' 

Exterior Exterior 

Ano ••• •••··· •• . • •• Cr$ 186,00 Ano •••••••••••••••• Cr$ 108,00 

- Excetuadas &a para o exterior, fiO& serllo sempre anuais. as·. 
assinaturas poder"'e .. ão tomar. em qualquer época, por seis mese·s 
ou am ano. 

- A fim de posslbilltar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto i. sua apllcaçio, solfclt.amos dêem preferência 
à remessa por melo da choque ou ·vale postal, emitidos a favor· do 
TGsourelro do Departamento de Imprensa !laclonal. 

- Os suplemento• u edlçGes dos órglos ollolala atrlo lorneoldoa 
aos assinantes sbmen\8 mediante aollcl\açio. · 

- O custo do mimaro atra)lado aerA aorescido da Cr$ 0,10. e. por 
exerclcle decorrido, cobrar.ae·lo mala Qr$ O.SO. 

Vtc~-Llder 

Aanlllo VIana 1 PSB - ALI 

11 - DOS PARTIDO$. 
PIID 

Lidfr 
Benedicto Vallad.a.res {MQ) 

·vwe-Lidoru 
WUson. Oonç&lVei ICE) 
Slgetredo Pacheco 1Pl) 
Walfredo Gurgel •RN) 

PTB 
Litfer 

Artur VIrgl!lo <AM) 
Vtce-Ltderes 

Aniaurl Silva <PR> 
Vivaldo Lima IAM! 
Bezerra :l(et) tMT) 

UDN 
Ltder· 

Daniel Krieger tRS> 

Vice:-Lfdere_, L 
'Eurico Rezende tES) 
Padre Calazans <SP) 

Adolfo Franllo J?J-t) 
: PL 

L! der 

Mem de i:3á <RS> 
Vfcs-Ltder 

Aloysto de Carvalho 'BA) 
P'l'N 

.Li<ler 
Llno de Mhtoe tSP> l 

.Vio<I-Lid<Or 

"""' ~JP~ . ~-~ 

PBP 

Llder 

Mlsuel Oouto m.7l 

Vtc•·Lid«: 
Raul Gi'Jbertl- <1:8) 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrà.de .- Presidente IPSDl 
Nogueira da Gama (PTB! 
Mour!lo Vieira (PTB) 
Rdl Pallnelra !UDN) · 
Gilberto Martnho IPSDl. 
Cattete Pinbelro tPTN) 
Joaquim l?arenle tuDNI: 
Guldo MoMin tPBDl · 
Carloo Jerelssat! tPTllJ .. 

Comissão de Agricultura 
. <7 MEMBROS) 

Presidente 
<PTBl. 

Nelson Maculao 

Vice-Presidente - Eugênio Barros 
<PSDl. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

1. Eugênio Barras . 
2. José Feliclano · 

Suplentes 

1. Atilio Fontalla. 
2. Pedro Ludovico 

PTB 
Titulare, 

1. NeLson Maculan: 
2. D~-H.u.it Rosado 
3_. ~~ C!iJiiltl'\1 

Maio de 1963 

Suplente, 

1. Edual'do Catalão 
2. Aarão Steinbruch 
;L Adalberto Sena ....... · 

UDN 
Titulares 

L Lopes da Costa 
2. Antônio carJn,. 

suplentes 

1. Daniel Krieger 
2. João Agrípmo. 

' 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

(11 MEMBROS) 

Presidente -· Milton campos -
(UDN>. 

Viée-Pr.esidente ~ Wilstln Gon.Çal• 
vesl PSD>. 

COMPOSIÇÃO 

PSD . 

Titulares 
1. Jefterson de Aguiar 
2. Ruy Carneiro 
3. ·Lobâo da Silveira 
4. ·Wmon Gonçalves 
5. ·,J')Saphat Marinho 

Suplente• 
i. :Menezes Pime~tel 
2. J.leit.e Neto · 
3. Benedit-o V&lladarea 
4. :A.arão Stelnbrueh 
~. ;He!'i.batdo Vieira 

PTB 
Titulare, 

1. ·Amaury Silva 
2. :Bezerra Neto 
3.: Pinto Ferreira. 

sup~te1 

1. ·Artur Virgtlio . 
2, Argf'míro de Figueiredo 
1. 'Silve&tre Pérlcle~ ~ 

.umr 
Titular~ 

1. Aioysto de Car~athO 
· 2. Eunco Rezende 
· 3. Milton Camp011 

< • Suplen te• 

1. Afons.o Arfno, 
. 2. Daniel Krleger 
s.· João Agripino. 
secretário: Ronaldo Ferreira DlM, 

Oficial Leg!.slat!vo, PL-8. 
-Rei.miõe.s: Quartas~i6ira.s, à& .l,,QQ 

horas. 

C~missão doDistrito Federal 
<7 MEMBROS) 

Pr~sidente - Llno de Matos tPTN) a 

Vic~-Presidente - Pedro Luduvic<J.. 
(PS~I • 

OOMPOSIÇ!\0 , 

PBD· 

Titulare, 
. .J. Menezes Pimentel 
2. r· edro Ludovtco 
3. !no de Matos · 

Suplente, 

I. Fillnto Müller 
2. Eugênio Barros 
3. ?erlbaldo VIeira·. 

PTB 
Titulare• 

1. Vasconcelos Torrea 
3. O•car P ... o.. 

,_,, SUPrente
1 

L Dix-Hult Rosad<l 
l. Mri.o Slo!Dbr- . 



'Quarta-feira 1 !I 
t~ 

UDN 
Tttu1Gree 

l. I>inarte Mariz 
l. Euric> Rezende 

supl.,.tes 
, . Lopes da Costa 

j a. Z.aca.ria.s de Assunção. 
r. Reuniões. Quintas~felras, àS 16 ho­
tte•. 
i secretá.;ia: Vel'a de Alvarenga Jda­
:rt• .. -Comissão de Economia 

<9 MEMli!ROSl 
P:eslàente - Fillnto MUUer <PSD) 

( Vtce·Presidente - Eduardo caWão 
iQ'TIJI • 
<. COMPOSIÇÃO 

PSO 
Titulares 

'1. PUint.l MUller 
•· Eugênio Barros 
•· Atílio Fontana 
~. Jo.s~ Gufotnard 

Supte"Jf.e$ 

J. Je!ter:ion de Aguiar 
a. Sige!Ndo Pacheco 
t Sebas11Ao Archer ;a: Josaphat Marlnbo 
• PTB 

tttulare, 
·~· Ed.uat'11o CataUio 

~ .Ne1sotl Maculan · 
. Jfil1o l.elte 

1 suplente• 

l- OSco.r Pa.s!IOS 
12, Bezeru. Neto 
t. l'1n to Fenefra 

"' UDN 

Titulare, 

•.· Adolfo Franco 
f Lopes --la Cesta 
1 suplentes 

i ·. JO<;é Cil.ndldo 
:taca.r:;:.s de Assun~rto. 

C.omissãodeEducação 
e Cultura 

Comissão de Finanças 
(15 MEMBROS) 

PTB - Argemiro de Figueiredo 
Presidente 

UON - Damel Kl'ieger Vice· 
.Presidente 

Compo-sição 
PSD 

'I'ITULAREii 

1. Victormo Freire 
2. LObão da SUveira 

3. SJgl'efedo Pa.che<:o 
4. Wilson Gonçalves 
5. Leite Neto 

J:5UPLENTE:S 

1. José Guiorllard 
'2. Eugênio de Barros 
3. Menezes Pimentel 
4. Atilio Fontana 

· õ. PeQro Ludovico 

PTB 
1'ITl.V.RtS 

1. Bezerra Neto 
2. Dix-Huit Rosado 
3. Pessoa de Que1roz 
4. Eduardo Catalão 

surtsNTt.s 

1. Nelson Maculan 
3. Ltno ~-e Matos 
3. Vasconcelos ·l'OrreJ 
t. Amam·f Silva 
ú, Aurélio Vianna 

UDN 
TttULAR;n 

1. Dinart Mariz 
2. Irüieu Born:,ausen 
3. Lopes ela cost.a 

SUPLENria 

1, Adolfo Fro,nco 
2. Milton Campoo 
3. Eurico Rezerlde 

' 4, João Agripino 
PL 

'l:'tTULAR 

1. Mem do sá 

SUPLE!fU 

1. Aloys(o de Carvalho 
(7 MEMBROS) . 

Reuniões: Quartas-relru. às 10,00 
Mtnezoa. Plmen!.,l hl>r ... rre·.siden~~ 

lPSD> 
VIce .. Presidente 

DI>m. 
- Pa"'-e Calaza.uJ secretário: Re-nato de, Almelda 

"' Chermont. 
C:OMPOSIÇÃf 

PSD 
Titulare~ 

1. J~enczes Pimentel 
2. Walfrecla Gurgel 

suplente 

•1. l3enedj( to Ve.lladare:. 
t. Sigefredo Pacheco 

I'TB 
Títutat"eJ 

1. J~dâlbert.o Sena. 
t. E'into ferreira 

Suplentea 

1. Pessoa •ie Que\ro~ 
I. l~mttury S~lVA · 

UDN 
Titutar1• 

~. A.n tónio Ca.rtos 
2. Pa.dH.' Calaztull' 
8. Mem d< Sã 

Supl.:>!t•• 
1. Adolfo ::Tanco 
t. Mitlon Campos 

8. Arnon cre Melo. 
Reuniões: Quarta-feira.!, à$ 15,00 

hora.•>.· 
Seeretária: Vere. <le Alvá.reri~á Ma· 

!t"· 

Comissão de Legislação Social 
r9 MEMBROS) 

Presidente - 'VlvBJdo Lima IPTB). 

. Vice.Presidenta - rtuy Carneiro 
<PSD)' . 

t'OMPOS!ÇÂO 

PSD 
TitulCJre1 

t. Ruy Carneiro 
2. Wa.I!redo GuttreJ 
3. José Guiomard 
4. RaUl Olubertt 

Suplente' 
I. Lelte Neto 
2. Lobão da Sllvetro 

9. Eugênio Barros 
•· Julio Leite 

PTB 

Tttu!area· 
1. Vivaldo Lima-
3. Amaury Silva 

3. Herlbaldo Viei:ra. 

Suplente~ 

1. Aurélio VIannt1. 
2. Pessoa de Queiroz 
r. Va.sconceio$ Torres 

l1DN 

Titulares 

1. Eurico de Rezende 
2, Antônio Carlos 

Suplentes 

1. LOPPS da Costa 
2. Za.cariru; de Assunção. 

I 

Comissão do Políqono das SêcaG .

1 
(7 ME~iBROS> 

Presidente - Ruy CarneirC' <PSD) 
I 

V1ce~Pr€.sidet1te - Antélio VJr--.13, 
<PSB>. 

COUPOSIÇÂO 

PSD 

Titutarcs 

t. Wilson Gmwalves 
'·2. RuY Carneiro 

suplente! 

1. Sigefredo Pael1er:o 
2. Leite Neto 

l"l'B 

Ttt1ttares 

1. Dix-Huit Rosítdo 
2. :Heribaldo Vielra 
8. Aurélio Vlanna 

Slq:Jlente. 

:1. Argemiro dé Figueire·do 
J'. Arnon ae Melo 
3. Julio Leite 

UDN • 

Titulares 

L mnarte Mariz · 
2. José Cândido 

Suplen-::es 

1. João- Agrlp!no 
2. LoPes d~ Costa. 
Reuniões: Quintas~feiras, âa l6,t1,0 

horo..s. 
Secret.,â:rio: J. Ney Pe.ssos Dantas. 

Comissão de Redação 
<5 MEMl3ROS> 

Presld.ente - Dlx-Huit Rosado 
Vl~e-Presi<l~n~t.- Padre Cal::W.Aru!. 

COMPOSIÇiO 

P.SD 

'l'itulares 

1. Wal!redo Gur~el 
2. Sebastião Archer 

Suplente, 

1. tob5.o -da SHveira 
2. José Fel!c!ano 

PTB 
!l'Jtutartt~ 

1. Dlx~Huit Rosado 
Suplente~ 

t. Heribaldo VieirR 
UDN 

2"itulares 

1. Pnd"e Calazans 
2. Júlio Leite 

Suple-nte. 

I. João Agripino 
2. Jo.saphat Marinho. 

Comissão de Relações Exteriores; 
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COUPOS!CÜ 
I . 

PSD 

Titutare11 

l, Benedicto VaJladal'e.a 
2 F1linto Müller 
3. Jefferson de Mnüar 
4. Aarão Steinbrurh 

Sr~U[p'i. ·ea 

1. I\·lenezes Pl!"cnlel 
2. Ru.v ca..rnen u 
3. JosP. dllluma:d 
4. Victori;.c fl'f'Jre 

PTB 

11/u •. ?rea 

1. Ptss,Ja. de Q1~eiroz 
2 VivaJdJ LI!Jl<J 
3 Eduardo ( ';::tnlf:o 

supler:tes 

1. Vf ~c,,nct:'lo3 fone_.: 
2. :.Jsr~: "'u.•iV~ 
"' r;rgemi·o OF·_ Figueiredo 

UDN 

rit-ularcs 

A~ltõnio ':.'dr tos 
2·. Jo.se CãndHl'o 
3. Padre Ca!azans 
4. Amon de Melo 

SunlenteJ 

I. Daniel Krieger 
2. Eul'!ca. Rez{'nde 
1 ,J , lo A~rlpino 
4 Mern de Sá 

Secretário: J . .a. Caste]on Branco. 
Reuniões: às quint-as-feiras, à.s li) 

horas. 

Cort~~\ll.n de Saúde 
< 5 ME!IIBROS > 

Pre~ideste - Lopes du Co.sta tUDN) 
VJce~PresJdente - Dix-Hmt Rosaua 

rPT.SJ ~ 

COMl'OSIÇ.\G 

PElO 

Titulares 
1. Pedro tudovicn 
2. Slgefred() Pacheco 

supltmtes 

1. Euge11fo Banos 
2. Wr.Jfredu Gurgel 

PTB 
Titular 

1. O!x-Uu.ít Rosndo, 

SulJJent-
I. Ada~l:t<!rto Se na 

UDN 
Titular 

'1. Lot-es da costa 
Suplent~ 

I. Oinarte Mari.z 

PSP · 
Titular 

1. MlgU..;J Couto 
Suplentt 

l. Raul úiuberti. 
.ReunJões: Qui.nta.s~!eiras à.s 1~,00 

horas. 

Secref.ár1o: l!:duardo Rui Barboea, 

(-11) Ftept.blica~se por ter saído com 
i.n<:orreção, 

Comissão de Sequranca 
Nacionar 

(ll MEMBROS) . l <! MEMBMSJ 
F-residente - Jeffel'son ele Aguiar Presidente - Za.ea.ria.s de As.sunçllo 

<PSDl CUDNJ 
Vice~Presidente - Pf-5111\a de QueC VicewPrel;idente ~ Silvestre PéJ:Jclu 

o• <PTBl • ll?'l.'Bl. 

.. ___. 



~ 824~Cu~r~t~a~-f~ei~r~a~1~5~·==========;D~IA~R~l~O~D~O~C~O~N~G:R~E~S;S;O~N~A~C~IO~N~A~L~~(S~e~ç~ã~~=I~I~)----------------~M~-~ai~o~d~e~1~9~63~ 
co~.rpo;:çÃO 

PSD 

rtt~ 1 cu ·e s. 
'! Jo"f. r,\l:o;na:·d 

V:ctu:·;rw F;·e:-re . 
.'Jit/Jti!~: l.cs 

1. F.uy C:\rr.PJro 
2 AtiLo Fontal!a 

PTR 
Titutales 

1 O.:;c:n· P'o.s.<:os ..:. 
2. Sjl;~3. e :..;neleS 

SliPie'i'des 

1 Dix·-f.luit Rosado 
2. J:tdta;:.u:J ca;.JH<:~o. 

UDN 

Titulares~ 

1 Irit-fll Bo~nh~U.•(:;n · 

' 

• Zsca ~laS de ASEu.ri('ão . , 

Supltnt&s_-

1, Aclnlfo Franco 
2 .l!:uné .... tezende 

PSP 
Tltular 

1. Raul Giuberti 

Suplente 

1. Ml~uel Çouto. 

Comissão de Servico 
civil · 

<7 MEMBROS) 

Pre.•idente Sílve.stre 
(PTB). . 

\ 

Público 

Péricies 

Vice.;.Presidente ·- Leite Neto (PSDl 

C'?MPOSlÇÃO 

PSD 
Titulares 

1, Leite Néto 
2. Sigctredo_ Pacheco 

supleTites 

L . Victorino Freire 
·~. _Benedicto Vallada.res 

PTB 
Tlfulare.,ç 

1. Silveüre Péricles 
2. l'-Jelsun Maculan 

St_~Ple']?tes 

1. Pinto Ferreira 
2. Eduardo catalão. 

UDN 

Titula.r~ 

·- 1. AntôniO CarlOS-
2. Padre Calazans 

Su1Jlt:mtes 
1. Dinarte Mariz · 
2. Lo}JeS- da Costa 

PL 

Titular 

1. Aloysio de- Carvaiho 

Suplente 

1. Men1 de S_ú. 

'! 

1. J'-dier-:3on de Aguiar 
z. Fiiitlto Müller 

P'l'B 

Tit.ulares 

_1. H<:!zerra Neto 
2. Lino de Mattos 

Suplentes · 

1. Silvestre Pê:ricles 
2. ~.Uguel Couto 

UDN 
TH-ul-ar 

1. Irineu Bornha.usei! 

SUplente 

1. Zacarias de Assunção~ 
Reuniõe..,: Quart-as-feiras ·às 

l1ora..s: . 

Wilson Gonça.Jves e de ahril àe 1963. 
Lobão da Silva. I Bu.y Carneiro - det-igtudo em J4 

Amaury Silva, des.ignados em 23 de Wilson Gonç.alve5 .._ duignado !!Íil 
a·bril de 1963. a-a de &bril de 1963 . 

. -Prorrogações:- Etmco Rezende - deSi!P':!á.do em 13 
de aoril de 1963. 

Até 15..12.1962-- Requerimentr> nú- pu;:;to F'erreira .:...... de.<>:gnado em :.::.. 
mero 610-6!, aprovado e1l1 l4rl2.1961; de fibril ·de 1963 • 

Atê 15.12.1963 - Requecimento nú- Amaury Silva.- - de.:J~g:r.:.ada: em %3 
mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. de eP-ri:l.cte 1963-. 

Membr~ - partidos ! Prorrogaçõ~: 
I 

1. Jeffe.rson de Aguíar _, PSD 1 P.t.é 15 -de dezembro ae 1962 R.e-
2. Lobão da Sih·eira --·Relator -\ querimento oi? 6G7-c61. aj'l-!:ova.do em 14 

'11 !: 5. 
6. 

.PSD 

1

\.'fe deze~--o- de. l961._ 
Ruy Carneiro ~ PSD 
Br:nedirto Valladares _ FSD , Até 16 de dezembr() de- l&&~ - Re-
Wi!son Gonç'alves _ PSD - ; qu~rimento nº 780-62~ ii.pr-cvaa·d em 12 
Silw~~tn' Péricles - Reiàtcr· _ t de dEzert..bro de 1952"'. 
PTB · Mémbros·- Pútido:s . ' 

-16,<.0 i 7. 
8. 
9. 

10, 
11 • 

Amam•y Silva .:.. PTB · 
Nogueira da Gama - i?'r.B 1. Menezes Pimentel· - PS-D. 
B'UTLS Carvalho - P!Jl 2. WilsOn GÔnçaJves - PSD. 
Danie! Krieg€r -- UDN 3. ·Lobão da Silveira - PSD, Secretârío: Alexandre· -Pfaender 

Oficial Legislativo, PL-B. 
\12. 

ter saído com 13. 
14. 
15. 

t~ J ~ Republique-.se pc-r 
incorreção. 

LOpes da C-osta ,.-- UDN 4. Ruy carneiro -;. PSD. 
Mllton Campos - UDlii 5. GUid0 .Mondín - PSD. 
Ruy Palmeira - D-DN 6. Silvestre Péricles_- PSD. 
Heribaido Vüera - iJD:-l .. 7. Vivaldo Lilha - PTB. 
Aíoysiv'(Je ca:varho - p;·csfãeu- 8 Am_ am-y silva _ PTB. 
te -- PL - -.' · · · Comissão Especial do Próieto 16 . Mem óe Sá -' PL 1~- PE1unto FRer(een·ad ~ PT

0
B
0

;, 

de Emenda à Constituicão + . . - . . . -. v. riCO ez n e - ". 
nQ 2, -de· 1961 !1. ;· Dl>.niel Krieger - UDN. 

12. · Milton Campos - UDN. -
mispãe sôbre: Altera os arti- <..Omlssao Esp~clal do. F'r~1eto 13. H<Tiba!óo Vieira·_ .UDN. 

·gcs 26. 56, 58, 60, 110 e o pará-i de Emenda a Conshtuu;ao 14 · LopPs da .Costa·- ·UDN 
grafo único do art. 112 da cons- ! .0 4 

- ,;.,~ .
1961 

· · 15. A!oysió de Carvalho- - PL. 
tituição Federal 1. · ~ t1 · ,- ue 16. Lino de Matos-- PTN. 
:- orga.nização administrativa do.. Dã nova red.s.çãO aO-itero ni do-I 

Distl·ito FetU!ral· . · · -1 
.- vencimentos dos desemba:·. art. 95 da consti_tuição Federal. Comissão Especial do f'roleto 

ga.dores do Ttibnnai de Justiça do nne.d-utibllidade dos ,;e>ncimen-
Distrito Federal: tos dos juizes r. ·de Emenda à Constituição 

_ regime de rendas do Distrito nº 8· de· 1961 
Federal; . Eleita. em 27. 6.1961, U-Ivo os. Se-

- composição da Câmara dos nh::.Tes senado-res: 
Deputa·dos e ·do Senado Federal e Lopes da Costa, designado em 29 
do Tribunal Superior Eleitoral; de outubro de 1962; 

· -- processo de escolha do Pre_-. Lobão da Silveira, dei.ignado em 23 
.1>Jdente e do Vice-Presidente do de abril de 1963: 

·Tribunal Regional Eleitoral · dJ- Bezerra Neto, de.sign_ado em· 2?·, de 
Distdto Federal· _ abril de 1963. ·· 

- aPlicaçãO ?à 'cota· do impó . .stp- · Prorro.,ações· 
de. renda. de.stmad-a. aO& Mun1c1- 1 ~ . • 

- pi-os. _ · - · \ Até 15.12.1962 Requerimento nú­
Eleita em 15.6.1961, com éxceção das. mero 609-61, aprovado em 14.12..1951; 

Srs. Sen.:rdores: · Até 15.12.1963 -Requerimento nú-
Barro.s ·carvalho d~igna·do ·em mero 779-62, aprovad::> em 12.12.1962. 

30.2.1962; M~mbro;:- ,partidos . 
Nelson Maculan d~'gnado ·em 

15.5.·1962: L JeffersOn de Ãg-u~ar _ pSD-
Lobão da Silva designado . em a. LOOáo. da Silveira - PSD . 

23.4.1963. 3. RuY Carneiro __:,.. PSD 
Lopes da Costa ...c-_designado, ern 4. Benedjcto Valladà.res _ PSD 

2g-.'10.1962. v5. Wilson Goncalves- PSb 

Acrescenta. item ao artigo 39 do 
Capitulo- II ---Presidente da Re­
pública - dá Emenda Const.tt·J·· 
cional n9 4, de 1961, que in.stitu;11 
o. s:stema parlo.ment.ar de .. go\•ê-niO 

<Sôbre a eXoneração, por w·o. 
posta do Senado, do che"fe de m:s­
.são. tliplcimática ''dé .caráter pí;>r. 
Il!_anente). 

_Eleita em 5 de outubro de· 1961, sal­
VIl os Sr.:;, senador~: 

·vrvaldo Li.Ina"- designado em 30 
de março de 1962. 

;Guido Mondin . - d~signado em :.i:t 
de outubro de 19ô2 

6. S!Iv;;.:;tre pe-hc1es -. PTB 
7. Bezerra Neto - P'I'B 

Pror!'Cgações: 

· JefferE.Cm de Aguiâ.r.- designado- em 
23 de abril de 1963. · 

~ R.:1.y Cameiro - de.signarlc em 23 
·: I de abril de 1963. 

Até 15•12·1962 ·- Requerimento nú­
mero 611-_61,·aprovacio fm !5-12-81; 
· Até 15-12-1963 - Requerimento nú­
mer<l ~778·62, aprovado,_ em 12-12~62~ · 

Meml;lros c-- Partido.s 

1. ·Jeffersori de Aguiar .:_- Rela.Í.or 
- Pi;D ' . 

2. t.obão da Silveira - PSD 
3". RUY Carneiro - PSD 

8. N06Ueifa da darira ·- pTB 
9. Ba.rroo Carval.b:o - PTB" 

1n. Daniel Krieget :.-. UDN 
·n. ·Lope_s da Costa · - t:JDN _ 
12. Milt.on Campos ~ Vice-Presid-e~-

te- UDX : 
13. 
H. 
15. 
16. 

.Heribald::> VIeira, - UDN 
R~y Palmei-ra + ÜDN 
Aloysio de Carv-alhQ -- PL 
Mem -de· Sá·.- PL 

Eurico Resende - de.signMo em 23 
de abril de 1963. 

P..nto Ferreira - designado em ~3 
d& abril de., 1963. 
_ B~erra Neto - desigpado ~m 'l3 de 

abril de 1963-. .:.. 
Amaury Silva. - designado en1 23 

d~ âbrH de _1962-., 

Prorrogaç-ões: 

Até 15 de dezembro de 1962. - Re· 4.- Belledicto Valladar-es - PSD 
5. Wilson Gonçal..-r>s - Pso 
.a. Nelson Maculan - PTB -

_ .- . - 4uerime•uto nv 608-61, aprovado em l4: 
lC7~missão 'Especial do Projeto de ctezem_bro de 1961. 7. Sllvestre Péricles - erB 

8. Ncgueira da. Gama..- P'l'B 
S. Rarros. Barros - P'I'B · 

lfa Eménda à Conmituição Até 15 de dezemlíro de 1963 - Re-
nº -7 <•d-e. 1981 · · E(Uel'Ímento fl9 781-_62, clprovado em 

10. Du.tüel Krleger - Vtce-p:-es;d~l;l.: 
Reuniões: Têrças.:feiràs. às 16.0ú te - UDN · . , 

' · l:l de ·ctezembt:o de 1962. 
Dá nova reda:ção ao a;r( 65, 

item I~ da ConStitui:QãC Fedel'::t MembrO$ - Partidos 

Ment'Zes Pimentel - PSD. 
:Ruy Carneiro - PSD.' 

~_;;.~}oras. . - 11. _ J..opes da Costa -:;- UD~ 
:_;s. secretário: J.· N~y Passos Dan~as. 12 .. ·Milton Campos,-=- UDN 

13- Herib·3.ldo .Vieirâ - UDN 
· 14. Ruy Palmeira - UDN 

Comissão de Transportes, Co- u;. Aloysio de carvalho - PL 
municaJ;áes.e Obras Pitlllícas.· 16 · Mem de Sá - PL 

<5 MEMBROSJ 

PreSidente - José t"eliclano (PSD). 
Vice· Presidente" - Irineu Bornhau· 

seil: (UON.·,. · 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nº . 3, · _de· 1961 
·Altera o !. 1° do art. 191 da 

CC;I:nstituição Federal. · 
_(Aposentadoria do funcionârio 

aos trintn- anos de serviço). 

I Dispõe sõbre a5 m.:>.tér:as_ da ~:. 
c.Jmpetência- (}rivatlv~ do ser..ado 
IDI"ittindo as de Própót ~d ex'>ne - 3 · 
I'l!.~w-ã9 dos Chefes< 1r. n.Jsi-J:~o diPI.r- 4· 
ntática- ele Mráter renuz.nflnte . t · ff, 

/ q_provar o estahele·•tr-.uH•ÍQ, ro~~ ~­
pimento e 1:e'ltamertc. dt re~açoes 

8 
· 

d!r!omáticas ::mil paJ;;.t':;; estpm- .- 9: 
ge.ro.s) . . . lO·. 

COIIU'ÕSl'ÇÃ.~ 

PSO 
Titulareg 

_1. Jooé Feliciano · Êleit-o em 21.6. 62, ~lvo os sr~. 
.na,dore.s: 

Eleit&. em 4 de oatubro dt: 1961, dal_ 1L 
vo O." Srs. Seriado~~>.') 12. 
· Gujóo Mondjn - l;irsigJ.a-dc· e..-n 29 13. 

de ont.ubro de 196~. 1"4-. 
Se~ V 1valdo L_illl..Jl.· ::. des~a.r~adQ em 30 15~ 

_ ide ruorç~ 1962. .'!.. 2 . S.Cbastld-o Aretier. 

Lol]ào da "Silveira - PSD .. 
Jefferson ·de Aguiar - PSD. 

_Guicto Mond:u - PSD. 
Pinto . Ferreira . - -PT~, 
Bezerra Neto - P".fl3 
Amaury Silva - PTB. 
V.va!dO Lima - PTD. 
Daniel -Kriegf!-f _ -UDN. 
Eurico ~ende - UDN. 
Milton ,-Carilpo.s . - UDN. 
Hel'ib$1do Vieira :..... UDN. 
~CY'fi·s éia Costa - UDN. 
Aloy,r;iô de Carvalho - Ph. 
Lino de Matos - P'rN . 



Cor1issãc, Especial do Projeto! 1:. 
c e Emen. da à Constituição n · !6. 

119 9, de 1961 

Aloysio de Cal'Va~ - PL 
Josaphat Marinl10 - P'rN 
Lino de Matos - PTN 

(Secão fiY 
~ ~ 

ftialo cie 1963 825 

/
Comissão Especial do Projet•1'/ Pro:·rog";-ão 

da Emenda à Com:tiwicâo Até !ô-12-G3 - Requerimento n' 7Bt 
n9 2, de 1962 . de 1962, aprovado em 12-12-62; 

Acre:;centa dispositivo ao arti­
go 15, revoga. o item v e o § -aq 
do Etrt · 19, Substituiu o § 59 do 
u.rt. 19 e o art. 22 da constitut~ 
j~ão. 

<Institui nova discrimina.ç2.o de I Membros - Partido;s 
Comissão Espaci:::l do Projeto rendas em favor dos Mumripios: 1. Jcfle:·son cte Aguhr - PSD. 

de. Emenda à Cons!Huição b:-asil<lrosl. · 2. Ru:~ cameiro - PSD. 
o 11 d 1961 i I 3. LObão da Silveira - PSD. n · , e Eleila em 23-5-62, salvo os Sen·nores! 4. Wilson Gonçz.lves _ PSD, 

Acrescenta p.arQ,grajo 4"' e 5ç ao Sen~:resG 1 l .d 1 5. Leite Neto ....:. P3D. 
<Moclif.ca o regime de discrttll.- -art. 28 da Constitutçõ.o Fect·etal. Wl n onça ves - des gna o em i' 6. Me::lezes Pimentel - PSD. 

minação de rendasJ . 23-4-63 t 

El 
., (Criação de novos Munic·.pios),. Leite .Neto-- designado em 23·4·63. 78. PNih o Fer~~irac·- PTB.P1'B 

1 
lfita e~~- -0 .. de novembro de 19rll, Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. Josafá Marinho - d&ignado em 1 9

· o;;ueu·a ua ~ama - · 
sa. vo os s~ • .s. senadores: _ I sen·adores: 23 _4_63 . . : . Barros C'arva!flo - PTB. 

Ba.rros carvalho - destgnado enJI - - - Eurico Reze~'de de:Jignado en; 110, Miltpn Campos- UD:N. 
30 de mrtrço cte 196:.!; · Guido Mondin -- deslg-naco em 29 23 _4_63 jll. Ht>ribaldo Vle1ra. - UON. 

Gu1do ~!Clndin __ designado em 19- de outubro de 1962. I · 12. Josafá Marinl'lo- UDN. 
de outubro de 1962 j . . Prorrogação•. 12. Daniel Krie~er - UDN. 

· · W1lson Goncalves - des1gnado em lg E ·1 R<• d UDN 
Jeffer.son de Aguiar - designaiJo, 23 4 1963 . . Até 15-12-62- Requerimento n'i' 7S6 '15 .. Ul coe! _zen e - • 

0IIl :!3 de Hbril de 19õ3. ! - - . 1 de 1Sü2 aprova:do em 12-1'2-6'1. . M~m e Sá - PL. 
Ruy Oar.1e.ro - designa.do em 2(;1 1 Eurico Rezende - designado em 23 ' 16. ~:hguel Couto - PSP. 

de -ab!il de 1963, _ . f de abtil de l9ô3. Membros - Partidos 

d Eu~1~~ ~~:ze~6de - de.sJ.gnado em a .. l João Agril-Jtno - de.signa.do em 23 1. Jefferson 'de Aguiar - PSD. 
e a n ue 1 3. .-.~ <ie abril de 1963. 2. Wilson Gonçalveti - PSD. 
Amaury 3iaa - designado em ,.,__, 3. Ruy Carneiro - PSP. 

de abril de 1963. 1 Cat.ete Pinheiro designado em 23 4 . Lobão da Silveira _. PSD. 
Be:~erm J~eto - de.s:gnado em 2:s de abril de 19Q3. · ·j 5 Leite Neto - PSD. 

de á:Jril de 1963. I · 1 J>SD ProYrugação: 6. Menezes Pimente - . 
P ~ • 7 Silvestre Péricles - PTB. 

rorrog :tçoes, Até 15-12-19G3 - Requerimento n9 ~s: Nogueira da Gama - Fl'B 
Ati1 15 de dezembTo de 1962 -- 'Re- '184·62, aprotado em 12-12-191~2. · 9. Barros carvalho - PTB. 

querimento n9 600-61, aprovado eu:t] Membros _ Partidos 10. Milton campcs - UPN. 
14 de dez;8mb-;o de 1.961. j 11. Her,ibalda Vieira - ODN. 

Até 15 ckl dezembro de 1963 - ReM 1. Jeff-erson de Aguiar - PSD 12. Josafá Marinho - ODN. 
queriment.o n9 782~62, aprovad-o em. 2. Wilson Gcnçalve.s - PSD 13. Eurico R-e~nde- UDN. 
12 de de~~embro <ie 196~. ! 3. Ruy -c'arnelro ...:.. PSD 14. Daniel Krieger _ UPN. 

4. LObão da Silveira. - PSJ) • 15. Alovsio de Carvalho -· PL 
:vlt:.'il~bro.s - Partidos 

.Jeffct"Slm de Aguiar - PSD. 
MenezEs Pin1entel - PSD. 
FUr.to i\iUller - PSD 
Guido Mondin - PSO. 

5. Guido 1-Iondin- PSD 1-6. L!nÜ de M.J.ttos·- PTN. 
IL Silvestre Péricles - PTB . 
7. Nogueira da Ci-~a- PTB 
B. Ban·os Carv<1lho - PTB 
9. Milt-On Campos - UDN 

10. Heribaldo Vieira ...- UDN 
11. Eurico Rezend<' - UDN 

Ccaüssão Especial dc1' Projeto 
de Ementia à· Constituição 

n~ 3, de 1962 

Comissão Especral do Proietc 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 

Ãitern. n rMação dos §§ 19 f. 
3º do art. 60 da Constituição Fe­
dera:. 

LI\Jmenta para 4 o número de 
represen~1ntes dos Estados e de 
Distrito Pederal no Senado) • 

Eleita em 13-9-1%2, salvo os Senho­
res Senadorc..~ _. 

Wilson Gonçn!ves, 

Josr.fá 1-.!a::nbo, 

Euri:::o R,z:Pc!~. 

;, 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

.Ruy C une1ro - PSU. 
Amaur•r Silva - PTB 
Barro..~· Carva,:Oo - PTB. 
Ar~em~rõ F.crt•c-;redo -. PTB. 
3e:--f>rra Neto - PTB 

12. João A~>-ripit)o -- UDN (Dispõe sôbre a data do plebis· Julio Leitr! • -Jr~·:],n'1-dO.s em 23-4-63). 
13. Lopes da Costa - UDN cito previsto na Emenda Const1- Prono~·aç!.io: 

!1. 
!2. 
:3. 
~4' 
,5. 
6. 

;)aniel Krieger - UDN. 
:~urieo Rezende - UD:--1, 
Milton Campos - UDN. 
Her.'Ja::lo Vieira - UDN. 
R lY Palmeira - UDN. 
Aloy:;io dJ Çan·alh:..~ - PL •. · 
Ur:o cl1~ i\~3!0.!>. - PT:-:1. 

14. Aloysio de Carva~l'o ~ PL tucional n9 4). 
'15. Mi.guel Couto - PSP até :.J-12-1!'63 - Requerimento nú-
16. Catete P~nhe:ro - PTN Eleita e-m 1J-7-19-G2, salvo os. Senha-~ mero 790-62 aprovado em 12-12-1962. 

• res Senadores: _ . 
1 Wilson Gonçalves, . _ Uemoros - Partuios . · 

! Comissão EfiJCCial do Projeto: Le~te Ne~o! 1. Jcff,n-l'~n de A;uiar - PSD 
I d - ' d .. ' co· t't . - I Joao Agnpmo, 2. Ruy C.o",OCJro - PSD 

e cme~l a R ..• 18 I L IÇaO Eurico Rezende e 3. Lobfo ci:t Silveira- PSD. 
f~· 11- de 19;J2 Josa~á M.lr.;:ho tdes:!nlldos em 23 4. WilsJn Ocnçalves _ PSD 

. _ :de atr.l -de 1~,.;3). 5. B~.r.::c....::) V:-tibt!:tres _ PSD 
" . - c . I d p · t (Alt_era '! rca::tçao do art. 186- 12a I Prorroga.~CJ 6 ~- 11 ,2 .,- 1-"'" <rt 1 _ P"D 
JC:":.'!:!';:-:'J t:.G~BCI~ 0 r01r. i) Con.sht1~.çav. rejerrnte à o'.mqat?~ Ate· 15-12-b3- Requerin:ento n9 18·7 7· p'"1',··,·,". 1 :--L ePTB ' 

d 0:C ' à c st't 11'ca"o ·-'od• d 0 ~ ' !1 () Lo >d,fl.-c c.rr:en::a on I ~ . ro..:- ... e e c n ... ursa para n mveR- -de 19-62, aprovado em 12-12-62: 8 Nogu<;r.J c?l Gn:na, _ PTP 
tl~ 1 O, de 1 S61 · tidura em. cargo mocial .:za car-j d 9· B !h PTB 
' •

1 
reira, instituindo a proibição le . Membros - Parti <>S • .~~·r~s CJ.l'Va_ o -

t 15 - · • I 10 Mi:.on CJrnpop - UDN Acn'.?c•nta parágwjo ao ar. ,
1 

nom.caçoes zn~ennns>. 1. Jefferson de Aguiar -· PSD. 11· He{tb.:..l-.n V~ei.ra _ UDN 
da C"m t<tmcão Feae-ral IAJJ!lca- EJ .. 1 1 - , 2 \"1·1,011 GoJJcal\'es p<.:;o • 
ç{'o da '?Jarcela provcmente das 1 m a em 0-a- ... 962, salvo os Srs. ] · .v ~ ( - .. • 12. Jo~atá ... \larinha - UDN· •. 
co.ta.~ ~le impostos destinados aos i Senadores: . ,_ I 3. ~6'ã;~~1~:;~,ei;aP~DPso. 13. Daniel K.ic;zer - UDN 
J1unicipws,. 1 Meneze~ Pm1!illc-el design:tdo em· ~- Menezes Pimentel_ PSD. 14. Euico Rc..~nde - UDN 

., i -~5 de ma10 de 19~2. ! · Leiie Neio · _ PSD. 15. MeiD de Sá - PL' 
Eieita nn 23 3-l!J32, S:!lvo os Srs. I Wilson Gonçalves designado em ,I 76.. Siive.stre Péricles - PTB. 16. Juro l,eite - PR 

5enaclorf'5. , 23 d bn d 196') 
Lcpt:'S da cos~~ __ ded[!'mHio em 30 · e a 1 e "· B. Nogueira da Gama - PTB. 

!:> m<H'f'O d(· 1fl52. j Leite Neto - designado err. 23 de 9. Barros Carvalho - PTB. 

!e 01.Fvbrn ele 1952. Eurico Re-;•ende - ·de,.;,ignado em !13 11. Heribaldo Vieira - ODN. 
WH8on Gr.nça.lves - desi:;nado em de abnl de 1963. \

1
g· ~~fc~~~~~~1de--U~N. 

Gomissão E2!lecial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1~62 

pui<lo. ~f-1(J: 1 d!n - de'.!;n~do em :;:9

1 

ab1il de 1963. 10. Milton Campos- UDN. 

!3-4-1963 João Agnpino - designado em ''3 · UDN 
João A<!,ripino - desi!=inndo em 23 • de Ilbril de 1963 . '"' '14. Daniel Krieger - · Revoga a Emenda Constitucio-

le ab·:il de Wfi3. \ j· Aurelio Via!lna _ designado em ,)3 
1
15 Mem de Sá - PL. 

1 
d nnl n' 1. que in.stituíu o sistema. 

Eurico Re~~:-nde -- designn.do em 22./ de abril de 1963. ·· 16. Josafá Marinho - Si egen a. pu.:h:tment-ar çte govêrno e o ar-
!"! ahril de J%3. I tigo 6l d:1 Constituição Federal, 
Josa.phat Marinho - dcs:g·nado em. Pronoraçâo: de 18·8-1946. 

2 cte·,brt! d·' 19H3. , Até 15_12_1963 _ Requerimr·nto , Comissão Especial do Projeto Et 11 12 , 2 sal 8 nh 
n d E d à C Sll.tlll·~ão l e a. en e- -...su ' vo os e O· . p,o,oea•;ão: . I 785-62, aprovado em 12-12-196:!. e men a on ~ Ires Senado:·es 

Até 15-l2-l983 - Reqne:-ímento n·1 l :\:lembras - Partidos nl1 5, de 1962 Wilson Gonç.a!yes, 
'33-62 [ID'T.v1do em 12-12-62, · L Jefferson de Aguiar_ P~D Dá nova redação ao art. 20 da 

1 

Eurico R.escnde, 
:r.'lembros _ Partlc!os 2. wilson Gcnçatve.s - PSD Consflfutção. Joãô Ag:r~to 

3. RLlY Carneiro - PSD <Determina a entrega aos Mu'1 Amaury ,:,l vn e 
1. Jefferson de Agui.ar - PSP 4. Lobão da Slln~lra _ PSD !p1.0 ele 30... d · arre"'' é' ação d•osJ" Raul Giubcrti (desi-c:na.dA~ em 2~ dfl 
2 VI ., •'c 1 ?SD c 5 -,o a ""' · abJ·,·r de JO,I't'~). 

• < son :r nça ve!'i - 5. Leite .Neto -· PSD Est-ados quando exceder ns renC~s '""" 
3. Ruy Ca;ne!r-o - PSD 6. Menezes Pimentel- PSD municipais), 
4. Lobâc1 da Silvetra - PSD 7. Silvéstre Pédcles - PTB. Prorrog?.çf:.o; 

5. Guido l\.Condin - PSD s. Nogueira da Gnma....! PTB Eleita em 13-9-62, salvo Gil Senbo~ até 15-12·1tlô3 - Requertmento nú~ 
6. Silvestre Pél'icles - PTB 9. Barres Carvalho - PTB res Senadores 
7 ~oguein1 da Gama - PTB 10. ~fllton Campos - UDN Wil.'>Oll Gonçalves, 
8- Barros C~rva~ho - P'TB 11., Rerlbaldo lfleira ·- üDN Leite Neto, 
9. Milton Campos - UDN 

1
12. Euricc Reieõ.de - UDN Josafá :vra1·inho, 

O. Het'ibaldo Vieira - UDN 13. João Agripino'- UDN Eurico Rezende. 
1. L-opes d:\ - UDN j 14. Daniel Kriegcr - UDN Pinto- F'P..rreira e 
2 João Af,!·r·ipino ~ UDN 15. Aloysio drJ Carvalho - PL Miguel Couto (designado em 23 
3. Enrico F~ezende - lJDN 16, Aurelio· Vianna _ PSP ab1·H de 19$3). 

I mero 791-62. aprovado em 12·12-1962. 

i M-embro!: - Partidos-

I 
.. :~. Jeffer~;on de .-\.guJar- PSD 

:1. Ruy C3..rneiro - PSD 
~~- Pedro Ludovko - PSD 

de ~~- - Wilson Gonçal'Ve.s - PSD 
fi. Beneàlto Valladares - PSD 

• 
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·1o'11issão Especial do Projeto .Cumissão Especial de Estudo ven~o numero legal, de'cla1'o 
de Err.enfla à ConsUtwcão do ·convênio do Café a longo se~~;~~er.Uda a ~tu. 

aberta aj Pãó, assinado no Rio de Janeiro, em 
- 14 de ncvembro de 1960. 

n9 1, de 1953 · prazo 
íCr1ada e-m .virtude do Reau-e 

r:rnento n~ íil5-62, do Sr. Nelson 
y.,gculun ap~·ovado em 24 de ja­
r:eU·o de..: 1 !J6J1 . 

Art. 2\1 :E:ste Oecret-o Legislativil en· 
. . trará em vigor na. data de .sua publl· 

O Sr. 2'~ Sectelano ~procede_ h cação, reY·Ovadas as dispos:ções em 
leitura da._ ata da sessao anterwr, contrárb. 
que é sem debate aprovada. ' · 

O Sr. 1? Secretário lê o seguin~e · __ i TEXTO DO ACóRDO DE MIGRA 

Al(~.;ra a redação. do incL::o IX· 
(b il.l'c 157 d' Constitlliç~o !'J'e-
1E-.e,üe uo trs.'oalho de inenu e;; f'· 

m"'c:Jhe:·c.s e ao trabalho em indn.s·· 
újas fíl.salL:br'2.'}. 

E."iiJEDlE~Tf. ! ÇAO E' COLONIZAÇÃO ENTRE O~ 
D.~.::ig·:1ada em '2-l de janeiro_l963 1 ESTADOS UNIDOS DO ERA''IL :E 

1 IviENSACE.M - N\1 77. do S.r. Pre- , JA AO ~ ~) 
IJ~-'i~EB.G'1.· em 23-~-1963. Números- Partidos· 

1

: s~~ n ;_ da República. no;; seguintes: O P ._ ·. , . . 

Membro . ., - Part1dos 1. J-effe:·son de Agu.ar - P;;:.D. . te.nno... · · I o Govêrno dos ESLados UniCbs d 
o ::!. Pedro Luc\ovico ~ PSD. I r,··,e·,·1sa",,e.·n 119 -,7, de 1963 Bl_·asil e. o Govêrno do Japão, :i. J::-ne :;;l,r:: d, A::;uiar -- PSD 3. Padl'e Calazans - UDN. u 

2. R~r~· C'àrl1 1~.:·r) ~ PSU • 4 _. ·Inneu Bornheu:sen __ UDN ·No 111 63 NA PRll}-lDÊiNCI~ DA Convictos da. necessidade .ie regu 
• L•·"<:.<J u". ~i e<ra - ,~.-.:.o l~ · ~ • ,.., ·. - ;:, . u. ~ -~lar a cooperação entre os d;Jis o. aíse 
~ ~" ·' - 5 . .i\'e!.wn M::tculan - PTB. ElPUBI IC~ w\ ~-·n L•tr r.:2Jve~ ~ PSD lL M-eneze:; P.mentel _ PSD -'-\ ~ · J i em matéria Cie migração e de orga 
5 1\1~·!l:C~·r . .., r·;,nenlel - P!::.D Se1ü1:-res 1\Iembros do senâdo Fe- 1 nizá-la em moldes condiz>;!mes c011 
f LeZte Neto -rPSD. 7 · Amaury ,Silva- PTB , .deral: 1 os respectivos·.interêsses.· e . . 
.. 8. Noguell'(\ da Gama - PfB I c· . d . . 

•;. Amauày Silva - ?TB. 9. B·:aros Carvalbo - PTB. Ve acórdv c(Jm o preceit-o c<>nsii 
1
·f·nscwsb. ~-que a e;eCU(;!lJ de um 

; ~ Bezcua l\( H- - PTB 1 c UDN t . _ h · - por 1ca o ]e Iva e a equada. ba.sea 
9 Pinto FClTeira - PTB lU. Mi ton ampos - 1 --ucwna!__, t_en o a honra <ie s_ubt?eter ~a no espírito de. colaborar,;âo ;ntcr 

· · 11. I-H~!·;:;::' ) ·Vieira - UD~'f à- a.p1ovaçao de vo.s:as Exce1enc1as a nacional visando ao dese~'1V•JH•m~t'n 
.10. · Sihest:·c PCric~esr~ PTB 1~. .u·ico Resende - UDN no111eação- que desejo fazer do se- to econômiCo do Brasil m~f11iJ1te 
11 :\!',\!enuro de Fl!rUeL·edo - PTB 1 K · UD" " · d d · -~ ~ 13. D.u11e neger - · n n.~or Antorpo Roberto e "Anu a Bo- aproveitamento dn técnica ,. mJo·-de 
-:2. Eurico Rezende - UDN . ~4. João AgTipino - UDN telha para ·exercer as funções de Em- obra japonesas, virá. fortalecer os la 
13. M !t-t.ti C.a..rr.pos - UDN 1,,_· _ Mem de Sá ~ PL bah:a-dQl' Extraordinário e Plenipoten- ços de tradicional a.mizacte que u 
1',.. Dan:eT Kricg,er - ODN r ~ô. Ra~L G'lJbertl - PSPo ·ciário do Brasil junto ao Govêrn::. da une, · 
15 Jns«fá .Marinho - Sf\eo;o:C'naa RepúbJic.:l do Viet-Nam. ·Resolveram cOncluir 0 pre::.ent 

-16. Aloysio de Carvalho- PL" I O Senhor Antônio Roberto de Ar- Acôrdo de Migraçâo·e Colonização. • 
. · • ·ATA DAS COMISSõES ruda Botelho. como~ d? conhechnen- p~ra êss.e _fim. f!-Omearem t-PUs Ple 

! . to de. v::ssas Exce]enctas, encontra- mpotene~árws, a saber:. · 
Comissão .Especial do Proieto Comiosão de-Legislacão Social'sena Tailândia, na qnalidade de Em- I o Presidente da Re?úbllca dosEs 

d E , •. 1 a" C t't- 1· - '-. . ~ · .\ . b~~;x_ador ExCr~or~mano e Pie_:upotet:_t-. t~do_s Untdos do Br~s~l. Sua Exc~ e rr:e!lurl. 011S.l.L!ÇaO O Sr. s.:r.'-ldor Vtvaldo Ltma. Pte- Ciál'lO do Bra.sll JunLo ao Governo da-llencla o Senhor Horac!O'Lafer, Ml 
· n9 2, de 1963 .sicie:1tc da Comissão de Legislação So- quele país. funç_!io para a qual foi n.istro de Estados das Relações. E:'dc 

cü1!. distribuiu em 14 de maio de 19{i3 designado por decreto publicado· n'J nores. , · r 
Altera os arts. 141. 146 e 147 -:\0 sr. senador Eurico Ret>.ende. o Pro- ·Diário. Oficial de 8 de novembro de .o Govêmo do .J?-pão, Su\J Exre.lfQ 

da Ccr~st.i~ui~ã.o FedPral !refe- j-e!o de Lei do Se:nado nQ 7, de 1963, 19G2. . . . Cia. O Se:1h~r .Y?~~m·o An~_o.. Emb3.1XU 
renL.e ao dzre:to de propriedade I. que estabel"ce 0 direito do emp:·eg-a-do (i Emba~xada do ~ra.s1l~ na. Repu· d01 Ext:a.mdmano n.o BIO.sil. . 
D2s1;nacta em 23 de abril de l!lfi31 d.;:~pedido sem ju.":.ta cau.:.:a voltar áO bl~ca ?o.Vlet-Nam (VJet-N.am do Sul) Os qt.:us .. após t~1em .exJ~ld~ sru 

. ,_,. b• 11 · " d empregador pre- fot cnaoa pelo Decreto nQ 45.962, de P_Ienos Podetes. a(_!h,Jdos em JW.<" de 
. -. ~·a d. 10 no ca~o o _ . d · d • d _ nda forma, convwram no se~mnte: 

Nume1os - Part1dos cisar contrat·:-tl' nóvo empregado 1de 4_ e maw e l~n9, cem se ~ na ca -

1. 

·3. 

Jeffer"on · de Aguiar - PSI 
aritoria do Sr~ Senador Aarão Stein- plta~ daquele palS. para ~er mstalada Das Finalidades 
bruch) _ Cirl Brugger Secretário. autono!llal?ente. o que, no entanto, 

Lcb5o da. S!Jreira - PSD: 

4. Wiltqn Gonçalves - PSD. 

·5. 

8. 

9. 

Menez.es Pimentel - P3D. 

Heriba1do Vieira - PSD. 

.'~nwnry Silva _:__ 

Bezena Neto -' . 

PTB. 

PTE, 

Pint-o Fel'reinr - PTB. 

10. ·Silve.::tle Péricles - P'TB. 

11. 

12. 

13. 

14. 

Artur Virgílio - PTB. 

Eurico Rezende. _ UDN. 

1Iilion Campos - UDN, 

João A;riPino - UDN _ 

J 5: JushfU Marinho - S/l~genda-. 

1!3. Aloysio d-e Carvalho - PR .. 

Comissão Especial do Pr{)jeto de. 
tmenda à Constiluicão n" 3· 

de 1963 · 

Da nova redação aos artigos 
. nl.!s 26 e 63 da Constituição Fe. 
· deral (administração do Distrito 

Federal e matéria da competên­
cia privativa fio Senado!. 
Ele1t aem 2 de J.naio de -1963 

M~ltbro_s Partit;Ws 

'1. Jefferson d-e Aguiar - PSD. 
2. .R-uy cameii'o - PSD. 
s,. Lobão o a Sil ve1ra: - PSD. 
4. , Wil!>.on Tonçalves _ PSD: 
&-. Menezes Pimentel - PSD. 
6·. Leite Neto - · PSD·. 
'7-. Amaury Silva - RTB. 
~l. Bezerra Neto - PTB. 
n. !J:into F-eq:eira - .PTB .. 

1.0. ;Edua.rdo Catalão - PTB. 
, {1. VascOncelos '"forres - PTB. 
. f.J. Eurico Re?ende - UDN. 

1-8. Milton Campos - UDN. 
•. 4. Daniel Krieger - UDN. 
lõ. Aloysio de Carvalho - peque-· 
n06 Partidos. · 

-1-6. Josaphat Mru·inho - Pequenos 
Partidos-

~ · • · nà::> fol feüo até o momento, por mo- Artigo 1<? 
tive.~ de fôrça' maioi·. , o presente Acôrdo fêm por obje 

ATA DA 36" SESSiíO,, DA P 
SESSÃO LEGISLATIVA· DA 
5• LEGISLATURA, EM 14 DE 
MAIO DE 1963 

Devido à importância da República tivo orientar. organizar e ~hsciplina 
do Viet-Nam no cenário a~·iático e às as correntes migratórias 1ao0üêsa 
po.~sibilidact"e sde aumento das expor- para 0 Brustl dentro de ;1m t•cgim 
tações brasileiras par-~ o m~cado.viet- de conjugação de esforços de amba 
namitn. é de tôda convepiência que as Altas Partes Contratantes. a fir 
O Brasil, em curto prazo. disponha de que os problemas migrar;õ 1cio~ t: d 
de um representante na_quele pais. colonização entre os dois nalses te 

PHESID~.:NCIA DOS SRS. MOU-aA R.econhecend:. e.ssa ·circunstância e 
AND-RADE. GILB~RTO MARINHO. também interEssado em Vel' precnchi­
CA'TTETE PINHEIRO E JOAQUIM do -o pôsto de Embaixador do Brasil 

em Saigon. o Govérno da República 
, PAR-Io.."'NTE. do Viet-Nam acaba ne conceder 
· · . . . __ ·'agrément" para que o Ehlbaixador 
As 14 how.s e 3~ mmutos acham ,e 1 Antônio Roberto de Arruda Botelh~ 

pr:sentes os Srs. senadores: exerça, cumulativamente. as. funções 
A<ialberto.Sena ' ~ de Emhlixador Extraordinário e Ple-
Ar.thur. Virgílio nipotenciário do Brasil naquele pais. 
Zachanas de As.sumpçtl.o Os merito.s do Senhor Antônio Ro-
!vienezes Pimentel · berto de Arruda Botelho que me in-
Wil.•wn Gonçalves duziram a escolhê-lo para o desec~ 
Walfrcdo Gurgel penho desas ele\'adâs funr;ões jâ fo-
Ruy Carneiro ram apreciados por vossas Excelên· 
João Agripino ela.<;. quando de su-1 designação para 
Pinto ·Feireira Embaixador Extraordi-nário e Pleni· 
Silvestre Péricle~ potencíário -do BrRsii jl.I~lto ao Govêr-
Rui Palmeho. r.o da Tailândia. 
Aloysio de Carvalho Brasí1la. em· lO de maio de 1963. 
Jffferson de Aguiar Joâo Be!cl~ior 11-Iarq!!es Goulart. 
Eurico Rezende 
Miguel CÕuto À Comissã·o de Relações- ""Exte-
Vasconcelo.s Tônes rlores. 
Afonso Arinos oFiCIO - 'NQ 625. de lO do mês 
BenEdito· VaUadar~ em cmw, do Sr: 10 secretário da 
N-ogueira dn Gama-· Câmüra dos ne:putados, encaminhan-
Padre Calazams ~ do à revisão do Senado o .seguinte 
Lino de Matto.s 
Lineu Gomes 
Moura Andrade 
José· Feliciano 
At·mando Storni 
Pedro Ludovict) 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Kri~ger 
Mem de Sá - (2fJ~ . 

Projeto -d.e-D .ecret O· L eg i si ativo 
n9 11 , de 1963 

(NQ 100-A, DE. 1961, NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS) 

Aprova ... o te:rto do Acôrdo de 
Migiação~ e .Coloni.i;ação entre os 
EstadiQs .Unidos do Brasil e o Ja­
pão, assinada no Rio de ·Janeiro· 
em 14 de novembro de 1900. · 

:MENSAGEM: 

1: 
O Congresso Nacional decr~ta: 

O SR PRESIDE,_ TE: 
Art. 1Q E' aprovado o t.exto do Acôr­

A lista de presen.a. acusa o campa~ d::r de MigTação e Colonização entre 
recimento de 29 srs. Senadores. Ha-cs Est-a-dcs unidos do Brasil e o ,Ja-

.. \ 

nhatn solução prática. rápida t efi 
c.~z. 

Artigo 2" 

A migra·ção japonê!;a para o Bras 
poderá ser dirigida ou e;:,pnr;tàne~ 
deVendo ambas· merecer t1~0 ampar 
e proteção das Altas Part;cs Con 
tratantes. de conformidade corn n 
disposições ~o. presente AcórdO. 

Migração Espontànc!a 
Art.igo 3" 

A migraçt\o espontânea é a que s 
opera por livre iniciativa e a::: ex 
pensas dos nugrantes, quer cons1de 
rados individualmente. quer (':C'Let-iva 
mente. em ~on.iunto familÍàr ou qr.up• 
de f!i..mflias. devendo ficar mteíramen 
te submetida às disposições dl!.~ leí 
ordinárias que a respeito, vtgorarC!l 
em um e outro pafs. · 

Artigo 41J' 

As Altas Pa..rtes ContraÚw(es po 
derfto, por meio de ente!ldm16ntm 
incrementar e facilitar a migrq,çãc es' 
pontânea de japonê.ses no Brasif. 

Artigo 59 

Encntanto os entendim_ent.os reft'J'' 
dos no .Art-igo 49 não forem :!onveu 
cionados. o G-ovêmo brw.ileiro con­
cederA visto Permanente .• cb'>el v11 oa., 

. as disposições regulamen~~ns pJ.''fl : 
migração .espontânea, aos !anflo·~:;€ 
que dese.larem estabelecer~se no Bra· 
sil éom o fito de exercer, dentre_ dr 
legiSlação brasileira, uma al'!Yidadt 
Pant a que.l ténha havido e·Jnt.~ata <!E 
trabalho. devidamente autent.l>:ado oJ 
duas testemunhas idôneas ou feito pe 
rante um tabelião: 

Artigo -4'_ 

Compromet<:m~se as Albs Parte! 
·contratantes. no intuito rte favorecer 

' ' 
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• .m:•~nlClo es}.L.:r,t~\,~a d~--::~léses ·atividades do migrante e em quanti-~ b) pelo desembaraço e guarda de/ l(ic_ios que a t.'cesente Acóráu 1l1t con .. " · I d d · 1 · lT ~ seus bens· ere par~1 o _Brasil. a forflecer; dentro _do ~ ~ proporcwn~ _a. r.sua _q~::I J ,1c~çao C! pelo' seu encammhamento e de Páni.grafo único. Fica ta.moen1 es .. 
regur:.e. Je~_-al em v~gór. todas as m- PlOf~s~wnal e ~lt~~~~,~~ flllcnCdl~~- . seus bens ao destino final; t,abelecHio gue a comproval.i.a mc·:~.pa-
forrn..:H.'Ot's ~L,scetlveis ~~ ;>l'rent.á-lo~ e 1 § 2: ?s P€~S- ,,seLJ:.os na-~ fo m'l d) pela es.tabuLaçã~' dot- animais t cltlade pl·of1ssional do colono ya zo1~~ 
promover _odas as factLtda1.es capat,es do ~res .... nte _altli,:J I"!-ao po(\erao set \ assistencla \'eterinâria. !'Ural, pelo menos nob. pnme1ros tre& 
de bem•flc ft-Jr~. I ven~1dos se?ao depo1s. d_~ 'luis anos\ f 19 As questões pecu!mres relati- a~os de re.;;KI_ência, desobrigará _ _c lio-· 

Jf iqraçâo dirigid \ de sua ent1 ada no B1 as1l. m.s aos portos pré-estat•elec1dos de \'erno bt;a.s1le1r8 das respur.sabütdades 
. o Re~rutamento ~ s _ . .:-ç:io desembarqoe, a _fixação do calendá-l pr~_yist~s no p_resente. Acôrdo \:Onl re-

·Arbgo 7. I 't'lo para 0 receb1ment.<J dos grupos de :açao ao refendo colono. 
A migTa•;ilo dirigidrt far-se-á atra- Artig·o 13 I mig~antes e ou~:·os assunto~éc1e{âo o~=, Estabelecim~to 

vés de um plano. est<lbelecido de cu- -:'-s _autor:~ctades_ j~u._r~~lc:oüs c::mtpete_':l·-~ {;~u a~eauet~;~R~à~e~~oasli~fra.s f ~ojâ~o- Artigo 28 
mum acõrclo e soil a responsabilidade tes e~etuau:w .o te .... lUld_mento e a ~:ue~ 1:-sas u entre essas e as entidade~ . . . .. 
rbs Altas Partes Contratantes. seieçao do nugrante dlli~lào de aeor- 1 ,~;_!t'll1.~'~r-,. in~el'essa ias E taeultada aos m.guntf's ;ano ... 

do com .as categorws e;:.lJ'(''.:IllC:_,das nu "'' • '-::; • · · ne,;es, qp-e St1 estabelecerem -no Brü.'ill 
Artigo 3? artigo 9"' e uaseaclas na.5 in!o.·m::.;,~·oe\ 1 ~ 2é} A inspeção do m1gran~e e ct;; lnwdw.nte o regil:Ue 9e mit:".cação dll'1 ... 

0 volum~ da migraçáo dirigida se- fornecidas pelo Governo Jmtsilelro, s~us_ bem ao entrarem ~rn tet~Ltorw gtda,_a su~ Jocallzaçao ~m. ,_lu~lt~cs c~­
rá fu.::ado, de confor!'nidadt. com ns organ'izando Jist:l nominal. d•lc. C:llldt~ .or~s11euo obedecerá as .d.ISPosiÇOE-_s le.- toma1s p~tclais ou d.e 1_~c,1.1;,1Va pn: 
reais pe:·sr.:eUvas de coloeaçao, pelo datas, na. qual se coni. n!l::tm as mdJ- ga1s que reg-em a matena, obsetvado vada,;, od::.~~vado o dtspu~~·- _,-.,;, arti 
confronto entre as po:?Sibilidades de caçõe<> neces-sárias ao!:> trabalhos de quanto aos bens o disposto no artl-, gos .. 3 E- ,6, 

·d d 1 • d , .. ,. • ·•o 12 . . ·V> 
emig:raç_t~o japonês~. e as nece~si_a_es seeç~o _ emiiV~·- _" . ~~ § 3ç A titulo subsidHÜ'lO, qt:alq:.te! A:.Ugo "'" •. 
do mercado ?e t~al'lfl.~ho . bJaSlleu? P~ 1.aglaJo_,.., UJ~teo C: <;:'~.hlllO .,,}a. entidade, de~e que _l11d1cada por uma A ncnüsiçào ctas terras !Iecessárla~õ: 
_d_entr~ ?os p_;·1_nclpl0s l:~e!a1s da pOLI-~· por.es .. ~.ode1,1 se neces. ~ano, .d~s1,.1~r ·ctus Altas. Pa-rtes Contra~a. nte. s, pode· · ,w t'S\t))e!ecmtento ::ios co:(jnos Japo~ 
tlca Imi;;ratona do Bl<~Stl. qua.Jqu.__. enttdade ou Olgat.. Pclla exc- rá colaborar com o Governo orasJJel· 1 eses )wdera ser feita, tanto P.€los 

· Al'ti 0 gço ct:~ar os /rab~l~lO.:; de recru_t:mte~~.:> e ru, se este ?SSim o deseJar, na ma-1 Úovernos. fedf'ral e ~staauais do Bra-
'J , Ple-seleçao c.stlpulado.::. ne.sk mttgo. téria dlsctphnacta Oeste artrgo, j s!l, eom:;, por partJcnlarel. mcltlicta.s 

A ·migra~ ão dirigida de jrtpones{·S · Artigo 'H 20 entre ês!.es a.s entidades -privad::ts que 
no .Brasil, acompanhados, ou não, de 1 1 Artie 0 rganiza:-em nos têrmos d~ i~gislação 
suas fmml1as, c_ompreenderá as se- 1 As aut.oridades tJra.slleira.s, com a· A responsabü>àade a-.; Govêrno bta· em vigor. 
guintc>'i C[ltegorias: j coruuo!'açao das autondat,e::. Japone slletro pelas ol,nga(,:ôes e.'itlputadas uc · Artigo ~O 

a) ag:·icnltorcs, Lavradores, cnado- l sas, proc-ederão a seleção dcfimt1va artigo ant.enor cessara com a t:o,oca- ' · r terras pelos 
res de g~Hlo. camponêses em geral dos Jlllgrante.s didgidos, dentre os ção do n11gr nte e de seus ben.s no Quando a aquJSlÇao. d:e 

. " d d t d ponto a que se de.stinar ressalvado 0 n,,grantes-da~ catego~ms_ ~e b, cOI~'i-
oper;~rio~ agro~pecHários e VIO"cmco~ can 1 '{dJS rcc1·u a os e pre-.s~wcwuu- .,. • tant-e>. do artlgo gQ, for tetta em pló-
e.~pee1aiizados em indústrias rurms f dos._ ~e acôrdo cc:~~--~ artigo 13 e, q,ue c<..so do artl.,o 2l, .prio.-; do GQVêrno Federal ou_Estadual; 
utivi:lr.des accessotias, :aue n:igrareUl s':liSíd.Çal_n a.:. ex1"'e~.c1as da te?t,<,.<t~, Arti~o 21 \ 0 prero nrit"'rif' da Jenda nao poderá 
com a intl~Úçáo de estabelecerem çao ura.slleu·a em ngor, n:1atrva a~~ . 5 , sLipP.l'icn· ., 0 vigente na região na 
jmect'ctlamente como prop:·-:~tP.rios, ou migração e co1oruzacào, bem como .1 s considera-se colocado o. mlgrunte .- · d, ta~~ çã.o 
nüo: nor ••• a.:. que forem éstabelecidns -para que ha]a s1do recehldo n~ toca1 a qu~"" epoca a r n_a · 

/)) associações ou cooperativas Ut> us trabalhos de seleyão. se de.<ot.~nava, ou que naJa Ullclado a -\rOgo· 31 
< 1" 0 r .. IJ 'h . d 1,- à ~e prestacao normal de serVIÇOS na :tgn·, ~ 1 agricultores,_ lavrador~~. o~ operano;; .~ ~ ·. ~ l.a ~:.os,. e se :-Ç ~ · cul.t.mã ou na tndustna. ( No caso de conc.e.ssac. de terras '1e :JJ 

agro .. pecuá_uos que em_._glalem em ca· ta~ ~fetLU~os ,t:~~ p.ox1m1d:td~.s. (io~ Parãgrafo umco. 0 Govêrno lJra· Go:•ernos .est.aduats e _autoridad-es mu-
l ... tcr c:olet1m com o Uto _ue E ,es~a po~t?s de emb".':·te, ou em <.JL.r"s w- slleiro, Llmít vez ouvida a Gom!S".5àu n!Cip<us. 0 preço sera r~gul~do de 
b~Jecercm como proprietanos, ou na o \ canaades aprop.n.~das, e de f_orQ1a .._ Mr.~ta. de que trata 0 a-rugo 43 do t:l''ltor:mctacte· com a teg1slaça res­
em j'no:enct:;s, emprêsas a~;;ro-pecuá- as.segu~ar a eftctcncm e raptdez ua presente Acôrdo. poderá atender a pecttva. compromete~1dn-se o Govêr­
ria: ou nüdeos coloniais já existen- upernçao. I pedidos cte re~(llocaçào e de- au:nil.ü no [<'eüelat do Brasil a exercel' :.<.oua. 
ü•s 1-:.u. s~·a~úl ou .a serem crhl.nos; j § 2Y O ~ov&rno j.·punés podera .. ao n11granr.e e a :;:ua fanlilm, dentro n~ed1ação p~ra alcançar _o. preço mt~. 

. . .. - .·,.· _ .<oe necessano. designa. qtmlqL.er entl- ·do pnmetro ano de sua chegada. ! mmo. de_ntlo das cond1çoes locaiS d.e 
"t'; !?cmc.'Js, ~u.tcs~o_s, opela.ws ::.Idade ou orgflo p. ara c00p,!rar iliÀ" r valonzaçao. 

p~c,allzíHlos e ptofiss1ona1.s. quallfw., Ll'lltJHJilUs de seleção denm•na a .>e-1 Colonização 
I d d ' 1 Artigo 3::! dos, con,;cante as ncces.'\IC a ~s a rem executados pelo Go\'êl'n:> nra;:;1- Al·tigo 2:;!; 

mercado de trnba!ho no Brastl e 9.f' Leiro o Gon)rno ora.:Sllelro empt:nhci!·-se .. 
exig;ências da lenlslaçao específicu: ) · Artlo-o 15 As Altas Partes Contrat.mte.s dlll- á em ollter dos -Govt'!rnus e;:udtto.l.~ & 

ll1 umc!a:les de prodnçáo ou em" I _ . "' ~enc1arã9 no ::.en\.Jdu de e.~umtuar a. aLJtondactes mumc1pats :sençao. -para 
prêsas de caniler industrial ou tec I V.el'lflcact. o, pela autond.ade .!onsu!\'u· mip:ra~;fw Japonesa ~e. cara Ler coton.-~ os colOnos Japoneses; dur3nte o. s tre~ 
nica que srjan.' d!J interêsse do desen- l.nasrle.~r~, t:o Japao, o. -~~tlt'.~·; 1mento zadot· topara ? Brastl, to~H~!'JdO . pa.ra pnmenos anos. de sua Jocall~.lc~c _em 
vo!vun':!l1lo economico rto pais. con- das eXIge.1~.:ms ega1s men .... ,oAwaas no t~nt.o medidas admrmstJa,Jvas, _tec- t:>tes 1'.\rats, de rodos os ll1iJ..>:..os e 
forme 0 plommciamento previa do~ • ar_ttgo ante_nor, será conced1rlo. ao nJC'as e f_mnnceuas que llle facllltem taxas que mc1ctam ou l't"nn.-tn• a u~-
ôrgüos cüm :lelentes. · n:ugrante vtsto >ara entrar no Bra- :\ execuçao. 1 cidtr sóbre seus Lotes, culturas, ve1~ 

' 1 stl. · ! 'cuJos ue. ~mac;us ao seu ~:ansporte tt 
Artigo lO<;t l . ~arágrafo único. O Govên1o ]apo-~ Artigo 23 1 0 dos respectrvos produtos m:>tnlaçóe! 

. .". ~ . " nês se obngará a envidar todcs m· cs- ·a-. - - . • ..- t . ~ de beneftr•mmenvo e colot:a(,-áC dêstes, 
, Os .'~1I~t ante;-. ~-~p~meses que se ~s- t forços no sent.Idn de proptt:rar aos A ml"'taça? Japones~ de_ cal a el. co_ mcn1:;1ve os 1m postos ternv:..-"<aü.. de 
!,~bel<e.:crf'm :10 B~dStl,. n:e.dlante 0 '~· 1 m1grantes. antes do seu emoarqlle lvm:z.ador t.e: á. como finalidade P! ecl tran.:;m:ssiio mler vivos e c•JUWl .. FJur· 
gune. d<:'- _ nngra<:::w dtrl:;Jda, gozarao para o Brasil e. s-e possível. durante pua ~ ~t_?taçao do_ .::~1o~p ao .. solo P~~-~ lif para os lote:, lntegraJrt,eme (Ja• 
das taetltclad;:os c.onst::;-na<las nest .. e la vtagem, 0 conhectmento da ling•uL ~··tl!Ola.,ao ~e at.ntda es r.,t_rac~ells , gos. 
AcórC:o o•.1 que vierem a ser concect1- portuguêsa. Mcas _do mew, rt~~ ai: e s~rã: t e_a!Izact,n . Arngo 33 
das ·~m ajti!-l~.-e especial entre os dot." em áteas do terntóno bLaslleuo ma.s; 
GoVe1 ~1os I Embarque e Transporte cory:v~memes ao . desenvolvimento ~o A a.:;si.stência escolar, mêdlCd e M-
. . · 1 

16 
pa.1s e à prospendo.de da coiontzaçao cial ftcam a cargo das autor!!:1ades 

Artig<J 11 , i Arti· japonêsa, de él.côrdo com o plano ge- Jtflstlelras compet.entes. 

0 ~o\'f.rnD ·,\ cnês tanto uanto 0 l O Govêrno japonês conce(ten> 1s ral d~ orientaçã_o ~e corr·~ntes mt-. Pamgra{c único Nas m1da.;if'.J de 
...... _c.1 .. ~· P. ct' - q, , I facilldade:-:; neces;:;anas ao 11vre em-\ gratónas e co_Jonr;>;a\,"ao elabon1do pelo colon1znção em que forem UL:aii7.:J,10.\'i 

p ..... n.ltl,em ns ~;o~ '9<?es eco.wnuc,L~ oarque do nuo-rante dln"-ldo -çortadJt Governo bra.s1le1ro. eoJ:Jnos Japoneses. as :mtia.ad~~ d,•vl~ 
:!e seu p:!r;:: au~onzarfl. 03 ~lgrant".~ de v1sto consuiar orastle1~o e dos oeJL" I ' . :tnmf'n:e rrr:onb:?cidas pelas altas 
:}Ue se- \'tr>c·cm fixar no Brasil ~ tra- . CUJa uurodução no Brasil haja s1do ! "tlgo 24 Partes Contratantes poderao câll &o 
terem: , autonzadn As Altas Partes Contratantes t:•Jn- c:o!Ono a~1stencia mP.dica, bem .::orno, 

a. cqujpa,u.~nto3 ngricolus, ut-ema- 1 . · Artigo 17 sideram colon<J todo agncultor, pro- Pxcepcwnalmente, a.ss1stência escolar 
io;; ag:r1cn1as e tnaqumarm ngl'lcola.l " . __ . 1 prietà.rio ou não, que, por micrativa! pnmán8., ne,de "llC os professõre}. de 
:ncwsive rratores e maquinas de 'De-~ O Ç}overno J.apon~s. o~ ~.entidade I ofic1al ou pai·tieurar, se esta.beJecer e, nuCl<.ltUJ.lict::tdP brasileira. estejam de­
lei .. ~lanH'nto de produtos agro-pe ~specut!men~e . por el~ ae.;,Jgnada, ~.e nxar em zon~ rural, nela , desen•~oi-) \'hlamcnte habilitados de acôrdo CO:l' 
~lu't:-ic~ quando se :ratat a~ agl'lc:u- 1_espoi:satH1IZ~l.à dentt .. o das .suo.s _Po;~- 1 \'endo as _atiVIdades caractensttcas a Je1. 
:ores, rjperatio,.; mrro-pecuarws e t.ec- Sib:lldades otç_amenta.!as oe!o tian •• - daquele mew. Artigo 'H 
1ico:; e.~p:>cializad0s nos indústria.~ pol te, do Japao ao porto de dese_m-[ . , .ái.. 
·ur:üs· barque no Brasil, do mlgrante drr.~ Art.tgo '-*5 O Govérno orasllelro, para os fina 

bJ maL·i:ws a:ümais ou vegetais. gido e seus bens, oem como pela a~.- 1 A zona ruJ:al, como ta1 cte11nlda, t.:c presente Acôrdo, empenhar-se-á 
;('Jel.iuwd ;s e de mterêsse teçnico .111 SlStencta ao mesmo durante a vw.- compreende reg'iôes em que os rut.JI junto aos Governos estaduais no sen~ 
;ron')tnJco: gem. · tantes se dediquem a ativiclades ca- t;dc de serem constru: ias, à custa dOI 

c 1 ;.m:tlwl.:"tli.os de trabalho tanJo~ Artigo 18 Jractensticas dú meio rural .e '1" •'fi \ mesmcs. estr'\das de acesso aos nú-
Jara ~r!(">ai:CJto como para artJflcr N t·· . , ·t· •· econOmicamente dependen~e~, de ex-,cleos coJoruais que compreendam a 

• c 
0 ,. : ansp 01, t~ m.ut 1:11.0 0,_u aei.eo 1 ploração agrícola. coiomzação ,iaponésa, e se possível, M 

lc prorr~ . .c;flu q'tfliJ'!('il"v-, ,do m~g1ante. ~e1ao obsetvaü_a. a.s dJ~- 1 . , \que strvnm aoS lotes ruuis que :·o-
Artlgo :z 1 pos1çors .. legaiS ou _ cenvencwq.us vt- Artigo 26 r~n, demarc!l,dos 

gentes sobre a matena. . [ _ . . , · · . .._l 
o Gol-'(·rll·J brasileiro Isentará C'S A flxa~ao do n:gl aHte 111 ' 'J··:tego-: A:-tigo 35 I 

RtJcepçfto, Encammhamcnl(l e rias a e b a que se refere ;,. artJgl} 9<-
l('n:-;, r-etendo!> uo arti -" antenor, .:to Colocariío I estará condicionada à obsen'ancia do: O Govêrno bra.sHeüo dará espPr~:ni 
e•ümP rt:' 1kl'nça prPvia, elos 1mpos- :estabelecido 110 arÜgo 23 . 1 ~tenção ~s culturas t~opi~ais nas 
os de m1p~1rtflçáu c consumo. da ta- Artigo 19 1 areas aestmadq,s à colomzaçao J;-tpo-
ca rJe d?sp~H h o aduaneiro ..... assnn_ co:.. 0 Govérno brasileiro. desde 0 de~ I Art1go 27 , nesa e. sempre que necesSário, cnará, 
ow de outros tributos qne i-':Cld~Hn 3embarque do ~~gPwte dirlgldo ~~~é ~ calo?o que, sem, autori7.aç~o es-~ c'~rn ~ cooperaç_a? do Govêrno japo: 
<}bre ent!'<lda de mercadorws n~ I sua destinação fmal, se respor,sabrh~ • pec1al aas autoridade.<· bt·asJleiras ~e~.e~~~~ndo ~oh:l~ado, campos expe 
}r:is \zará: . !competentes, se afastar da zona ru- nm taJs para .. s:;a:s cultura... .,-\ 

§ lç Os he-nêfíclos acima. men a1 por sua recep·;_âo .. hos~e:iagem. ral antes de expirar o pra:;,o. de três\ Parâgrafo _único. 08 técnicos~• • 
·ionados resl.ringem-se aos bens ab-[ alimentação e assrsténcta med.,co-.sa- anos a contar da data de sua coloca- u.~ses e braslleiro.s, agró»<Ul)).B, 
olutament,e necessários ao inicio daa nitária; Jê2r não WJlll P~@!'! g~ Ç~ b...Mi'" n:lrl91 1:1 ~~ podarldier 
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'eados pelas Altas Partt:: .. ~ Con ~mtante; 
o a.dmiti-ir.s pElas a.utoncliJ.d.2;.-; l)rasi­
ieirall competentes, mcd!:.tn~e c"on-
$rato, ' 

I
, , . Artigo 3G- · . 

, A:; ·Altas Partes Úow1·a' -ttltPs cnn· 
suitar-se-ão sôb.re as !)L)\o"J(I"~lklil:;, a 
aerem tomadas r..o sent!d.\) il" 11l'Dpor .. 
'c10nr.-r assistencia.. nos t-ér.mvs üé!"tfl 
Acôrdo, ao migt'antl! C\HC'· ..:cr~tnnst.rm 
diücuídade em se aCh.pta~- ao melu 
·LrnHeiro. ' , , 

?.ar.:1grafo único . . ·No .!41<: 'do n:-1-
gn n~e revclar..:se absoi~tamcn:e ina­
d?.pi-.'l-vel ao melo b1'asi1C'i!'D, se~:'J- ou­

' v~du a: Comissão Mifta ~OOt·e n con-
, _v,:r1ión.cia ...de' ser êle ·ep;:-h·ü!CO. Se 

n<-<>i~l fõr déctdido. o_ oo·;êmo h~r.st­
l'"tr~> ficará re.span~w'i pf'la suf' n~1.­
m-1tr;n\ii.o· ate o c-nbarqur:-, e o Gcv~r­
no- do Ja-pí\o ;:;.ç!o seu t:·an::port.~ ac 
terriEório japonês. 

o:<inanciame'nf~ e Au.r!'ios 

Artigo 37 

A~ Alta..:; Partes ODntr::..:.x;••n:' pro­
fllr~ionarâo ·aos mlgi·an1 ~·s '\.:- çooi;Je· 
l'&t-!vas e à-s- enticla(,!l'$ :if~vtctn.;.n<'llte 
r::conl~id:;~.s, facili('.'1dPS ie fl"'"':-tnr'iB~ 
li ento por meio de t""'"'J,,,'I":'":-~q de 
crl'idito, 

Parágrafo único. i\ -ch:cr&~$:10 do 
fnfanclamento de que· t.n~ t c) o pr-')srn-: 
t~! artigo·. q-uando S(' d".~""int·· {; ~Ps.'a~ 
la·:~o e fomento.. de ativi~l~"!r<' 07.J:t:­
p1'~ut.rlas. ficarA~ cr-.'"ldlr ;:~ .. 'Hl .... ~ l!m 
p<!"ne~'ln;ento orév;.., r~~r~:--,r'r·n .,.m·11· · 
l'<,dn r.te!F. entlrl~d~ r:1q;~-,!adara. ' 

Artigo :tfi 

T.3ndo em Vista ~an nUr a o;ub.::is­
têncift do col.iJno l1'l m'c;., de :::u·ts 
.ntividades no nral'!~ . .n· G,.,,.e~·no ja­
ponês empenhar-s~~t n,:,, :::.~r.tifl:) r:!e 

· qut tôdil. n familia L·r;-r:v_ çr;mh"~, em 
divisa~, a Import.fpv:hl ilt>\'2:~'ttil"' à 
sua_ mnnut.en~ão n:1.-. · cr11~1rirns sds 
mê~es ap&'l. a: Sm\ ch~rt8df\ 

.J;l~rUgrn.fo único - .8cta impnrt::U1-· 
. c in :;;el'á fixada an:.tF.lmm~c t?m moe­
da brasileira, pela ~omi.""~ih" Mi;;:t·-'1..' 
de acôrdo com os_. 1Wli".f'8 ·do c;~sto 
d~. vid3.. vigente no ;_-'IJ;_,s, 

Ar~i'}iJ 39"-

C'om o flm- principal .1t>. p:-on: ;ver­
lh." a. fixação ao- solo. g. A'tc.s Pc.rt2s 
Contratantes. atraYi":-; :.:a;:; ent!•i:1d2s 
especialmente de-sL~na,iA~. p"ldfritc 
Prestar ao colono j3.o...:n(·s. au;dliDS 
fü~anceiros, ' 

Pr?xâgrafo único _ O Qo<,.·érno bra­
sikiro isent.arú de· r:11'l:,;.~;·e; ónus fis! 
ca-is as reme-.:;sns d<> r.p,'!i!ic:: fi"l'ln­
ceh·os· hit~'s _pdo G·Y:Z::n: ja;J-0.-kêS. 

Artigo 4-0 

A Corní.Sr5ãO 1\Ii.::;tft p:·evis'ta "neste 
AcõrC, examina.rã. s:om;m:- qP;; ~ tor­
ne conveniente. as· nr{'::s:::idaf.e::- de 
fir.ancif:.ment:o ou au};_ílin .n· que· se 
_refere o presente· Cfl.lJ!tulo, 

·Seguros 

Artigc 41 

-==....,---~- -·-----------.-. --___ ;;_c.,.c__:__:.:.~ 

vados. désignios de. Presente. AcõrQ.o,] .Art.iio i8 -' ôbviamente 1105 il~-tere--'S;mo.s p~ra 
q7le VIsa ü.?o ~rov;ltamjento êda t\':r.- Quando ã ComW.oif',o ...~~lista nào pu- j qu~ se realiZe.. cft-ti.'.•ament.e, a l:lte .. 
r;rc_a e .• ~a - e-o ra ~ ~pon sas ~o der decidir sati~fató:•nmeme sObre f gl'aç_§.o C..e. Br::;u;.íl.ia I]-0S_ q~tadrcs cul ... 
?.eser_wol~Im~,n~ economlCo_ ~.? BI_i· qualquer questão q~e lhe seJa· sup-J- ttlralS, soc::.:.is e cC'o::ormcos Ço Pa .. s: 
::.11, flca mstitUhia ~ma conils~ao MlS- metida rem-ete"á o assu...'1to rws~ G ~ l · -
ta. c1Jmp_osta.: de sei: de!r:>g~dos. sen~o vernos 'respecti~os, qu~; · 0 soluéionar~o O !'.1unaa~ mLmto e ~JJe o ::.Jnto 
tres des!gnados pe.o Govemo ~rasr~ ~~Ia via dlDlomátlCa. de nvt\Sns at.v1dades fuw.:.ona,~ e pro-
Ieiro e três pr1o Govêrno iapc.nês. r I f!SS!Ollals, e e t::lmbcm a p.:t.l-ct;t·rn 

· · · ~ 
1 

Revisá.•J ondulante de n~:.;.<;a interviVê'1<.:.a ::t-
~ 19 - Os representant-es b~a.sílei- Clal. Em \ll'tude da se-ntença da . ., ut-

-ro.:; da Comissào !1.fista ·serão indi- A.rtigc .u;. J nas mconspmcavt.:s e pe:a fa:al~rl~de 
cados pelo Ministério das ReÍP.ções 1 As Altas Pa1 tes C:mtratanses,. p~~- de n:;.s.scs mandatos- elcli•t;:-:;, t.eremos 
Exteriores, pelo tnsLituto Nacional·de ;H)drcaiiJen~;~"'lJ0!'_,HHCllt•v~ , . P_ro~rl& de nos radicar nesla Capüal. 
rmi:;ração e Colonizaçào e pelo Con· ~U da C?ml=a.O l-.lSHt, se CWlSUl~!l-ta_o, E--t .... hun'"nt·•c"'o rcsid<>nn;al ''"'"ll-. com o f"lm de estudru·.a con'~eruencla_ ., "' ~~ ~"' '-';~~· ~ ...__, .t,. 
selht) Co-:lSultivo do reter1do lnswtut.o, de s:2: revisto 0 te~to ~êst.e Acól·do ou z~. e~ ~o.s~,n espn:t? e em no-:sa cons­
tespectivament.e. os rep:res~ntan~es dos ajustes- dêle dee,irrente.s. de modo c1encm. o ccmpromt.::so sagnl.Qo. de. w­
japol_:fses se1·ã,:. designados pelo Go~ a atuo.iizá~los, aperf-eiçoando-os con:. tar em f~':o~· úV .seu tiasenvo~v1m:~nto, 
vêrno japonês. Semp1'e q1.!e fôr soa.nt.e 0 que a execu(,ãO e a experi- e e~- obs:qmq__ d~ s-eu bem-estar vuno.s 
julgado conveniente, cada Alta Part-e em·ia aconselharem. • bata,ml.llao e lur:;mdo. de c:-o.nsaço em 
Coilttata.nú poderá deslgmu um cte ·cansaço, de f'adiga em fadtj:~a, -::'e ide3.l 

-seus representantes ,como de.legBdo- \ Vigêncza e De-rwn:cta em idecl, rio ctm·.So du nos~a Fe, poJra 
~here. j f:.ste Ac-õrcto·sera ratiflcado tà.o lO·"ü que~N.<a capitr~i à:>c.ole dD' rcm~n"l.i.s-

S 2ç .,._ Aléll): doS deleg:;dos scima sejam cumpridas as formalidad'es .mo da sua de_no~;nação Ct!pital da. 
:efe:hlos, podemo .ser também desig-~.:onstítucionais-. de cada uma das A1- E'speran.t,·a e 5~ trar....sform.~ na ren:l-. 
.mdos assessores técnicos em número ·tas Partes C(lntratantes .e entrará em 

1

. dade que deseJamos, e CUJC.s l:tn_s€>:os 
au!"!.:!!i 'superior a trés por dele-g:?ção. j vigor na data da troc:t dos instru- perpetuam e rcfulgunm . no~ nnssos 

Art'(j-
4

, J n1entos de ra!>lfw_aç\tD a r~~a!izar":"se_ corações e em nos:·.-:ts cons.c~ér.ci?S. . 
· 1 ~<> 0 --t em Tóquio no"ma1s <JJ'e-.-t• p:·<'..zu pos- · .. · . 

A Comissão ~.1ista terá sua sede i sivel, Per~anecerá em vh:nr. se não Sr. Pre~to.en:.e: te~_ho+ '?!Jsel·vaa-o .,e 
na Capital ao B"rasll e poctera reunir-! fõr .denun-ciado por uma das. ALtas tenho traz;.ct?. P.a1a e~!a ._.no~J~a o.._ ql:e 

n - ,, d "tó'" Partes Contratantf'...s com o r~VISO pré'~ tenho veuf:!cacto . ., 'l ... nh,t_ co.1st.a.ac:o 
~e. em. qua que. PO:~to o tenl. 110 I Yio de um ano ~ • vira;des f; de:felt,o.;;;. demasias e -cten-
JrC.~l!el~o ou J<l:ponr.s,. co.~::;.soan~e as Partígrafo UÜ1co. A 'lemL:,_cb nho Cléncia.s que caractqt;2Pm o .~l'_:.o;:.;:s­
nt:cesstaaaes ~ dlt.ad<"U; pe-m execn~ac do afetará por qua1cmer forma- iniciati--1 mo e 0 piOJleiri.smo. o;)vi:;..ment€, ct-o-
p~.l::Sé nte A cor~ o. . I V a; anteriores. côncr_etamNI~B toma-~ deslocan:-~n~o àa._ C~piLai F~~era_;-

· , Artigo 45 à as. empreendimentos em fase ae Em toa a p:=:rte, Sr.-. Pres!o'3nt-e. o 
_ . execução ou '!Otnprom1ssos -l~cohen-~ trabalho é nobreza, ma~ em Bra.si!ía 

-~ CGI'~!S~-ao , :\-l;t~- s~r~. _convo~a.d~, , tes dêste Ac.ônlo,- ar.sumidps anteri-or· ê_s~_,e _ conceito EB dvs?o~ioú. Aqu_ i _o 
,~!.._.·:n,. ~a~ ~:un.~t:", ;""~:ot"~'e.::., ex.~l~OI· I rr:_cnte à data :r.ta ~e~pect1va '1.0ttftCa· irubalho é nob1•eza e e. d1strl'.çi'i.c, t.am­
~un.l.mmeL~e, q~a,l1ü IOt soll...I .. ada. çao, ps quais segUlrao seu curse; ate bém Quebra-:::e a so-lldão de Brnsflla 
por Lima das !;!.e.et;R~Ct.& . · · final adimplemento. 1 com· as -no~sas voz€ o: reiv~n~.ic~ mio 

t~a1ag~aío umco. ::'n;:: melnct· cum~ I Em Fé do Que, O!': Pler.~pvter..<!látio:~. melhorarnen'tos prcgÕndo a ccrre~R.o 
p:.mento ctas &t.t:tQtlt~O<:~ que .1he s~c acima. nomesdos, fi"r:'1aram o pre.~>:D- ct'e s"us mal e"'' enfrent:ando as ..,n~er­
re-connec:d~s, a ;Jcan..,.,t\o .M!.sta tua! te Acõrdo c nele ap11.o:era.m ·seus tes- - 'd cd ·_ ' ·f· t 1'. ' f<> ~ , · "' ... ~~ .. 
•1ma S"creta-ia l'l':;.;.e;r.,·ti\3. t • mt a es quE> v. a .• nen" "utgu,.m r.:u .. l 
• • " l ...... ,..... • . pect1yos selo~. , . , ~ -. a Cp.pita: n:1scente e heró!c:-;, .Na 

At'tlgv ~6 FclrD na c1daae de P..Jo dé u<!n~;ro, composição de nossa::,; tarefD-.s em f<-;,-
em dois exempbre~ am~bos c.u.s Ln~ ver da conStru .... fto definitiva de Brasi-

As graufa:açt:es rtus· Ce!rgndos c-em~ ;;ruas portuguêsa e ~aponesa. ~li):> qua· ,. ,. ·" d -= , · · 
por.euce.s- cta Cmms::.&o- Mista .. ctv.s a::.-· t'(Jrze dias. do mês ct_"p novembru· de mil ' 1~ e, t po.l . v•,a e._ co~-:CJ;h.::,c1m. ,u-~ ~s~ores tecn!cws e ..1-J~ m2nwros ela nm\?centos e sessentv. :--· HoracJo La- a_uyen o co ~e\,. bem es ru, ~_8c_l ... p .. _r 
secretana EXel~Utwa fi~arfto u carg,u

1
· ter _ Yo.-:hirr Andr · t1_c1pa com força ~ .c?m ef.cacl~ o .Ra-

d-os respectivoS gon:"i'n-:-.•:: que os no~ ' ~ . i · . . ~ dw, l}~ sua expre::s!\~ cultur!l, r E' :1~s 
mear-ein, e as dem::us. qe~pf'.s:::s ctecor·· Às Com:.sso~s tle ConsUtuu:;ao e szus uupu!t-~s recre ..... l~'{'-s e m~o:·ma-
:-cntf-s da mst.alaçfta e. ftu)t!iona~nen- Justiça: de Relnções Exteriores; tivos. ·. • 
to d:t reterida Oomi.:;~ã:J incuml1ir;lo de .4grictetura; de Saúde e .de Pres.ume-se. Sr. Pl"8.Sld::nte que: ró-
!'l.O.S áois governos, co.a;u:ll::uuente. Finanças. -" da9 as ~ntid2.de~ e organiz.r-çõf'S man-

1 . - ::. h !li'"" , • tiõ.~s ou SuOvenciolL."!.da,<> . pelo0 Poder 
ArtigO :~7 O sn. PRE·:ilu""':l.rE: Federal· es-l::i.o ·cerc.,_qctas de cond1eões 

A C{) missão Mist:i, qu8 agir;io sem- _ SôÍJre a ffiesa díc10 do Sr. Go- j)l'Opicü~s ao ,~e11 -desenvolvimentp lo' à 
pre em estreita coordenação com üs v.:;:-nador do Esta-do de :r-.nnr.s . Ge, s~ta prcspehcl.ade. M::ts'" quem, . como 
órgáos compe.tcntes do:; dois governos, r:>is- que- ,;r,j .o;er lido pelo Sr. 111 Se- eu, se dá :'1 preocupação e ·u OC'l!'>:-
num e noutr'o pai~, tere. -cOmo princi-: ('l'etário·. ç~.o 'de ouvir e de ver a TV nas sus.s 
pa:s atribwr;-ões~ a-S. seguinte.<;: imagen~ e a Ráài-o Nacional de Bra-

aJ . propor aos ·órgã(J~ compe-tentes E' lido o- seg-uinte: . .silla nas suas---....VOZ-':'5. sente -dcc>;pr;:'l.Õ 
dul; dois Governos em matêrin de lllli- ~- GOV:tR..l'{O DO I~STADO DE MI· amarga, e cheg~ ~. inever.sive! con-
g1.T.ç5.o e c-olonizaçào, normas de ori- NAS GL'RAIS clu.são de aue ·o G-Ovêrno FedPr"J.l vem-
€mt.a-;:_âo, recome~daçõ?S e medidas se-"'desprecCu.pando. vem oferec~ondo 
ad!11inLstrativas •que se fizerem mis- 1 PALÁCIO_ DA Lll!EP.DAIIE espetáculo de braços cruza-dos e de 
ta.r para a bos exer.uq§.q de Acôrçio e, f indiferentism-o p?.ra com um p2 trh1ô-
p!.!rticularm;ntc, do plano pre\·istto ·no . Belo Ho:r~zon~e, 23. de abril de 1963. -nio que, bem adminis.b·ado e. m·elhor 
Artigo 79; N9 814-63 equipado. poderia pre;,tar re:eva-r,!.e 

IH propor anualmente c -volllme da 
n:dgra"ç'J:o dirigida a. que se· refere o 
ar;:.igo 9°, segundc o dispostc no arti­
g-o ?o; 

c) propo! a delimitayüo das áreas 
-m:Us- conveniE""p.te~ a que se retere o 
artigo 23; 

Senhor Presid_entç: serviço à integração· de Brasília 

AJ; A.lt.as Part~;s cr•1tratan1es re· à) sugerif ao Go'irêrno brasileiro. a 
comendam B. cpnstltuiçã;; d? -ruu se- promoç5.o das medidas ne( ~~·sárias a{l 
guro- migr-atório, que -~n.rant~ um pe- estabelecimento dos serviços previstos 
cúlio à familia do migrsnte, se so- no artigo .33 e· v:n-ificar. no caso do 
brevi~n· ·duTante a viarr~m ftde·cim.e.nto. pnrt;rraío únil':O -dô$sr- artigo, se as 
acidente irrerncdiá:,reL on t{ualq11ei entidades est.;.o em condiçóc.s de pres-

Tenho a honra de dirigir-me a Vos­
sa ExCelência a fim· de solicitar-lhe 
o obsêqtiio de examinar a pot:"SibUi. 
dade de ser colocada à disposiÇão do 
Govêrno dêste Estado, com os venci­
mentop. e vantagenS do- cargo, :.1 Sra-. 
Ana Teb::eira. SORl'8S, Oficial LEgiRla­
t-ivo PL-8, do Quadro Anexo d.l Se­
cretaria dêsse Egrégio· Senado. 

A Rádio Nacionnl. ·sr. Presidente-, 
foi· a emissora pioneira. a L primeira 
estaç.Uo de rádio: que _aqui ~ implan~ 
tm1 sob os a ll5pícios do Govêrno Fe­
dera'. Empós.- duas outras para aqui 
vieram e. hoje. ieito _um confronto en­
tTe a iniciativa oficiR.l .re·Q_t:(>St:;nt.a:l:-1. 
pela. TV~RP.·dio Nacional e a inici?.ti­
va partie\.ll.ar, cornorificM.a no. TV­
Bra.::il~a. canal fi,~ e n~ TV -Alvorada.·, 
Canul B. constata-se qtte M. um t\e."!­
nível, com um saldo negativo contra. 

easo fortuito que o torne incapaz lá-la; _ 
p2ra o. tra.balho e ;:.:!.ra re~liwt os e) opinar, qui:tndo consultnda, .sô­
objctivo.s da migração 'empree-ndida·.. brc: o Úpatriamento c'lo migrante con-

At·ti,..o 4~ forme o disposto no pará~rafo ó.nlco 
::> do artigo 36; · 

As Altas Partes Contrat:mtes re- f) fixar a importância a que se re-
comendarão a institmçâo -d~ seguros ,fere o pnrág!'afo úhico do ai't1gu 3R; 
a$rico1as nos emp~·eendimt>ntos de !1) esclarecer as dúvidas e· concmar 
cóloniza.ção, pelas emprêsas brasileiras ã.s controvérsias surgidas na- ap1i~a.-

Antecipando agrad~cimentos nala 
atenção que di:"pensar ao an:;unto, sir­
vo-me do ensejo pira renovar o. Vos­
sa EXcelCncfa -a, segurança do meu 
alto nprêço e f'.Stima-. - José de il!a-_ 
ga!háes Pinto, Governâdór do Estado 

A Comissão de Constituição e 
Justiça~ a· fim d-e q-u.e se digne· ·de­
opinar, à vista do ·disposto .no art. 

... . 4C5 do Regimento Jnt~.>·rw. 

O SR' PRESIDENTE: 
d G~to do presente Acõrdo.: 

Que operem neste setor de at.ivi .i.des · hl elaborar o retr'·thmento"'rehtivc 
C. om o· f'- •- · an·· v nt .,-- ,,·, ~~ - - o ofício se'rá publicado 

Uld. ul: gal_' dr e e. u o::- - ao funcionamento .C;a Comissão; 
cc:; e mnlce:ros deeorre-nf :".3 é.c fenó- il tratar c1as. outms questf)t';s o :.te Com1ssão de. Constituição e 

e )rá à 
Justiça. 

me::-_q.s na.tur_al.s. lhe ·forem de1egadns de comum acôr-. Há 01·adore.s inscritos. 
.. d b G Tem a ·ps.'aVI'a o Sr. Senador rEu-.,._,,·osaCo m>st. o po.r am Q.lj 115 9vernos. . 1, d . 

o Go-Yêrno Fe-der~l. 
Sabemos, sr·. Presidente. aue a TV~ 

Rádio. Na-cional de Bmsiliã · é ~cr.n­
p_onente das- emprêsas incorporada!': à 
União,- que po..~·ui ainda a Rádio Na.­
cio.nal do Rio da Jane-ir·o, um fri:,o­
rífico e o edifício de "A Noite". E 
não obstante as facilid:v.:lez. e o pres­
tígio inicial dedicados h TV··Fl~dio 
Nacional de Br-asilia, esta Estação 
enfrenta, hoje, cdSe.'ii que· tem a vo::a­
ção se prosseguirem, de desmCT·:l1izar a. 
sua produção de prograin:<S de noti­
clitt"io, ofendendo e dest;aÚgrando cnn­
tinuadamente o ~u pat-rimônio fi­
Ilanceiro, já hoje alquebra-do e ~ pór ..,. .... "" ,_, · "' · Parágrafo único. A Comissão Mis~ nco vezen e. 

· . , .A.l'tigo 4J · [ta rwdcrá recomendar à~ Altas Partes 1() sx. Eu;rt.zcO It:~~NVE: 
.,.,i .. -~-t·· . - Contrntantes tudo aquilo que .1u1gar 
f.:V.~ ~~· 4-3 qtl!J st~D:m C.;GU%do.s, n~essá!io à. boa execução do prc.B-cn- (!J«m r€visão do ovà.do-n Sr. 
I ~-o. t~~:s c CflC~C:nt.e,_ OiS &\a~. t.t~ Acôrdo_. -. - .. ..sidenti, SF~. se.~r:>dores, to(fus 

-~·r· que· não dizer - deca-dente ou_ q_u3.-< 
. . se nulo. · 
Pre~, Sr. Prae::idenl.e, à época do em.ineTi­
-~ \'t~ Presidentf! Ju;scelil'l.o Kubitsch~lt 



Ql!arta-feira 1 !$ 

de Olive:ra, a Ráó:o Nacional de Bra-1 admjnis!.~·ar!.va.s e para que.:tóes C?- Jane-ll.o em maté.:•ia de capítulos.~-~ motivaçõz.;; cultura!::, c~~,1~.if:c .. ;, ··~ ... ' 
aílirt .nobstante os poucos meses de \werciais tia em\)rêsa, ;ú en·,ão tey.a tava d~tu.nci:lda, de7. nas C.e veze~, da· creati"~as e .pat:-:ó . .:c:ts, r .• :::::J~otk •: Jl"'l 
~na 'ativi(i..lde. alcançou um estágio de havido ~·providência e a meduJa- TV-Rádio Nacional de Brasília.. 1 una emis.sô.:·a p:utic<.t::.:·, cc:.:-:::- :: .-'} 
rl~:õlncl·,imento e penetre..ç.lo capaz I compensatória de modo a não se. e!;.- Senhor Presidente, Brasília neces- em confccnto cc:n a p:·c:;;;:: -:.::.: J ~11 
de just:f:car o mais ampl(} otimismo. fraquecer, no seu conjurt?, a adml"11S· sita do Ridio e d:.t Televisão como 1 'I'V-Ridio Nacicnal de ;1:.::.si::::.. c: . 
n::-io:t:, coat o saudcso govêrno Jânio tr?ç5.o da TV-Rád;o Nacwnal de Era· hwtrumentos indi.spen.::áveis à Sua in- I va 9ue, lã, e:cist:e o_ de :rr.::-:.: · c,: 
Quadros. aquela emprêsa ing!'essou na .sília. . tegração e ao seu bc1n esta.r 15 aciàl; 

1 
aq~1, o ~ue_hi ae ptc:·, o q·.:~ .:J -:~ 

s1~a fa.se auré~. porque ali foi co}oca· Entret:n~o, Senhor Prr,.:adente_. par~ precisa d: prog.am:ts e1rcllli:ivo.s .:>re!e~ m~u~ ··o:!_neuo, . , 
d~ um elemento técnico, dinamizado a Di~~:eção Adi.minilStratlVa. n:?~ ·f?l renci.:..lme.'l~e. divu1~.'1c!'!J temas 'locai~ j .:~a?. se1, Sr: Pr~nder.._t~. ~::;;c:-, c- .. ~ 

1 
pdns coordenadas e pelos impuli'os nomeado um r:ldblist.a; a prcfexencta sôbre sua gzo~!·ath e sua his:ória de 

1 
Go7ê.no Fede1al n_o cu~?a c..~ 1 ~~ .. ! 

fie um 1de>lismo sadio que, com f'~- recaiu \'.lci-díu. igualmente, sêbre fun~ modo a que se conslrua um patrÍmô~ n:uiar os quadros d::~. T, -.r;.;;::) ... .'~ .. , 
fôn·o. c::mp>eendendo cem r~ra ~en- cioná.rio de cutra repartição t.:úblic~. o nio artísti-co e recreativo foldó-ricol cwnal, que presta relevan.~., R •• J.,, 
sioilJd;l<:':e os deve1-.es do rádw, -pôde mesmo se tendo venfi:mdo relntlVa- nosso com 0 calor da regi~ e dil pla-j ço3. ao . Pcder Executi_vo e . ao, .1 J: ~· ~ · 
impl'imir a tenacidade do seu zêlo e mmte à DJXeçã.o C?me:cial: _ nalto' infinito, na. pnpa.gand.a. em ob- Leglsla,tl;o: ao Executi~?.· ... dlV.;.~J.:?-.?! 
da sun intc:igêncht em favor da b·.ls- Então, resta exa.nunar a DHeçao Ar- s3qu~o do seu des:nvolvimento e f\o ~n~pl?m~~te, a ~ua poluv:"'~ c~. :~ 
ca da consolidação daquela emprt .... e.. Hstlca sem dúvida alguna re::pcruávelj b esta 50,..aJ 

1

-lnLeresses, e ao Pcder Le,I....at .. r. ~.o 
,Quere referi-r-me à pe~'.iica de Héi:o ela á're.a de maiores atrativc.s que se .seu em r -I • C_cn~esso Nacional, uma h?_ra e m :a. 
Cirino da Silva, que tanto quant'l> o Pf p 'b11·00 ouVI'nte e Wles~ o sr Vasconcelos Torres- Pli!rm!te dl{~na de completo e elo<:~:±avcl :I c~:--

- 1- d til o erecen1 ao u · ..... · h • 'te.,-t · 1 Pre5id?nte da Repub ICa e en o, o tado· v. Ex\\ mn aparte? Cllll'lO, uma ora a no! e nn ~ m .... 
teve apenas .sete meses de gestão. P~ 1 l. t e te ponto a e5côlha o SR. EURICO REZENDE _ Com nutos tõdas a.s manhãs. Se, rea~:-1 - .. 
Qu~:1do Hélio Cirino da Silva as- foi :e~ii:~ ei-êl~~. país re'crutou para mqit-o prazer. . . te_. __ o Govêrno Federal :ivel'~e c- t:.··o .. 

sun·.iu. Sr. P:·esidente -e isto é um d n· t A tl<ti'co c senhor o Sr Vasconcelos Torre1 _Não tJV«" po.:.lto de colocar a TV R.id .. o N ~o ... 
uJ d . - d Rád'o e cargo e 1re or r • · ' • 1 d B .1. d; · . ,. fato sln,. ar - a neçao a L Mário Brazzini antigo J)l'Ofissional rl.o a felicidade como o nobre cole~;a. ele n_a e rasita em c:m .çoes J~IC .. -

Naci::Jr at' do Brasília. a emisSora re- rádio, l;adialistâ. por den·:flis conhecidO ouvir llOV:!las e programas de rádio, CUiS ~-o se_u de~envol~une_.~to_ 7 a: .. _u.. 
-cebia da Superintendência das Em· t te as mis~oras e no yf.. não podendo portan:o como v .. :mx1 c~Ilsoadaçao, ?ao ser.a dt ... fcll, Pv G,.u 41111 

p:ê~'.l'> Incorporadas a subvençãQ men- p~rqq<le ~)-la~ Jn .~ de São Paulo. fazer crítica \§.o minu~icsa. tão ,sen-~ na-Q se trata:·1a de ~bras wntua"J"~• 
sal de um m!ihão e meio de cru~e~- d"Qo O t Lo ;_ a~ellO 1e destJO tanl- f!ata e tão <>""'l·tuna · DesejaVO· ai) mzs apenas da política de sub">:.t·u ... 
~·cs. ·pouco \empo depois, mercê do uan o a =se p.-ngu 0 . ~ I(" • • çao da mentalidades. . 
seu trab:Üho afanoso e. principalmen~ bém tecer algumas consJderaçoes_ para I apartear V. Ex*, tocar apenas .. numj O nobre Senador Vasconcelos Tct· 
ie. da sua vocação idealfstic;t e da Cflracterizar, .ai~da ai, o des.ser":lÇO, 0 assunto, referente à Rádlo Nãelo!1al res fêz referência à falta de ccncLr.: 
ccmpe:!etração ..dos seus deveres, Hé~ pior dos dess.erVlços ........ o desserVl!}-O d~ que. no meu !flD_do de en~n:cter,, d~V~"lrer.cia ptfb~:í.ea para , ei!ecução 'le 
lio C]t·ino da Silva dispensou lnte. perecimento de uma. emprêsa que a~UI ser torna?.o publiO?. A RadJo N_ac~o-~ obras na TV-Rádio Nacional de '3ra-. 
gra mm~e aquela subvenção, eis que n-a.sceu em meio a. W.nta. expectatly.a. na.l pos.sm.a. uma torre de tran.sm;_s~ao, sília. S. EXa. di.s;e uma verdat·f> e 
colcco•t a R:idio Nacional de Brasília a. tanta esperança. e a tanto otlmls~ em Bras~Ie. funcin_nanE-o pelie~ta-1 est1l, evidentemente, bem informar: o .. 
em tê •mo" e:oziosos e mercantes de mo. . ~ente; veto. a nova d.reçao e ~ <Ienw~ e acrescentou ao seu aparte os se .. 
auto-s·lficiência. Antes da investidura. ~o ndi.a-li_sta hu, con.strm:qdo, poste-riormente, ou~ gumtes dados: 

:"-ias dentro dos t•ários males que . Mário Brazinl na Dire~ao J~ortiStlca, kil, sem concorrência. PÇJJf'çe.,.mll q~e En1 outubro de 1962, 0 Govêrno Fc .. 
deflufram da renúncia impensada e havia um ambiente de es.timulo. por- tôda uma boa P.~·~gr~-mr,çao é .sa:::i~t- dezal ent1i'er;ou à direção da T\1-~:l" .. 
in justificável do Presidente Jânio que, impossibilitados de VIver. com os cada e~? oomequencll~ da má. g1~tao dio Nacional de Brasilia quarenta 
Quadros contou-se um que termin_ou rolátios ttxos pagos pela emiSSora e Unancen·a de alguns du;igente.s de. Rá- milhões de ~ruzeircs de uma dot~r: 0 por enfernHtt e alquebrat• n.s energiaS pela televis:io. muitos dos seus serv~~ dio Nacional em Bra.sflia. :ti!ste as- de cern m·rhões, ct_estinados à me:t:o ... 
pior eiras da Rádio Nacional. At~·a- dores. q.ue são chefes de famil!.a, dedJ .. sunto te?I c~rto. s::tbor de escândalo/· ria E·llario.l doS . seus r:ervidctr3 e 
"VPs de snb.«tituição dos quadro,g dtrl~ cavam-se ao trabalho dH corretagem p-orque sobre ele Já se murmura à boca obras e equq:-.amentcs. Uma 11.-r:;a 
g-Pn'f>s do Pais, a transformação atin~ de anúncios e de pat-mcinadores de pequena .. em Brasília. Não que11múo empl'eitera ficou enc:nrega-'ia d 

1
s 

giu t?mhénl aquela. Fm;ssora e, na programas. Alé-m de ater.der. rom êsse avançar qualquer juizo sôbre a hono- obuls 1nLernas de um galpão d~'>­
sua di:'eC':'io ~e-ral. fol colocado 0 Dr esquema, 0 interê.sse humnno d'e rabilidade daquela dire·;B.o. es~r~nho, timdo. mais tarde, à garag-em da :m ... 
Car:os Henrique Saraiva, que reco. muito.s servidcres a emis.;;ora, pela di~ porém que tendo a Rld1o Nactonr..t 1 prê.·. Ebsas obras f-e dividira1.-. f n 
nh"cn nt!·avés de informacões Idôneas ve-rsifioação de postulantes do anún~ uma tôrre tão boa, funcioJa.ndo per· 1 estudk .... palcos e alguma~ s:."l:JL~. o 
que tP<Jho recebido, um hrmem cJp9.z, c'io.s·e d~ correto-res d.e pro .. grarr.a .. ~. teve feita.ment~. a substitui.~se. t. or outra 1

1 

que .vale di2er, instalaçC:::s do g;l}· -o. extremamPn-t-e capaz sob o ponto-de~ d 
1 vío;;b 1uncicelal e moral no exerdr_:o wn~ fase ~e e.stat~~1ca 1mance1N. em s~~ .s.e ar ~ua quer nohc1~ ~bre a 0 .Jódigo d~ C~:mtab:lidarle p;.]J·; a. 

d:;~,1 ~ua" E<;tritns tun~ões. Mas '1aO índices m~ts au~p!Clot:OS, creseendo _o pr~m1t1va. parece-me que h!t al~uma _ e"ta verdade é mais velha ch , e 
f>. St·. PrPs:d~'>nte-, nem um radialista seu rendime.ato e penetrando man COJ.Sa,. Agvra, atrav~~ do dls~ur.::?. d:::~ 1. ~ f:Ldf' Brn;;a _ e.sta.!Jelcce a f'! ;-~ • ..__ 
nC>m nma pessoa identificada com o ll_1nda" os s:us proJramas na p:eferen- V., Ex' com~o l_io VlS .. UJ_nb~a.r mo .. wc:.s ll:·recun\vel da conconenc.:::~. put: , . .' ~ .. 
Rid:o e r"; profissionais do Rádio é ('la p-vpulai. . p~~a que "a RádiO NaCIC? • .l de a:a~: Ma~;, S'"lllg"!'ando em ~RUde, c;:fs~C ,.;11 
um Pl'll'?ll;'adnr dr m dos no~so~ [115- Acont~C!! po:ém, .52!'.llO·r P"CSlfl~n-· Sllll. tenh~. Sllll vid1 detld2.men 1e Ul- Re~imcn,to Interno da TV-R:';cl;o -J_~ .. 
W~t!.c., dP PH•vldênria e, na epoca. te,_ ~enllor~ Se~" dores, ·:tue o. Senhor vestlgada.n :Este P:'._lece. s-r :; NCGPO, cir:n!"'l de Bra~·ilia, nprov:do p;oll) . 1 ::~­
e~e:·c!~ com rn.ro brilho. as funçôM Mar:o Brazmt .e t.e.mbérr. p~r{lutor ~!? ~e V. E."~·. Se_ ~~s:~. e, QU':'.o, d-e,<,t.le ~c no Federn.l, em cnjn.s di.,pc,.;- :- 7s 
de .1~ida1 de '.!::tblnet"", comrondo o~ larga enverganura, de safla.s co~t~~ Já, ma.nif<-..,tar .so .. Id~.!edade ao nobre, e e~t.::.b~lrcidt cbti3't:t:'dan.::a,t· a 
nnarlrr.; de Gnbinete Civi' da Prest- nuas de prcgramas e, investi_do _na DI- col~ga, esclarecendo que em ccwp.t- ccn:ct;·én(!iD J:Ública pJra dev:·, .s 
rlPnr!n d1. Re'1''!bl?r3. P'oi 11.s~im, ino~ reção Arti"ltiC"'t da emprb~. oiJ•riamen~ t·aç~o c::m tcdos os fal~ B.p:.!1 1r•do ... cor> oi.J:as cifradas alf'rn de t·t.1 "1 
pinad'1U"'nté, .c:~"m n""nh-~m~ consulta te deu pr~rerrnciJ. aos seus p_ro~ 1·a- por. V. Fxa_, êstJ me p::>re1·r o de mil c;·uLeiros. No entanto, a dl . .-".'J 
a rr~TJ""O de sua'> esp~cta~Idades, co. mas. porque é êle o jtfz,_ o artntro mronor grav1dade. 1 da R1-d:o paE~ou por cima do f~·!b" 

.·\I)C:"ll"h h frente dP um :t>rv:ço intei- nl. escôlha. da<> pro~"!':.tll'açoes. · Ga~ 1 O SR, EUHICO REZF':"l'DE - go ae Ccnbldidnde Publica cTa 0":·. 0 ram"n"P rlt9"ricionado elo campo de nhando em média cmco mil ctuzeirc.., 1 A1radeço '1 valiosa :oontribu:o::io riu, e tlJ ;eu p:óprio fh:'_rlmrn1o r·1 •, •. a 
~r11 irlPnl f> rla. r>''fPra d"o'! c,"1J;;; mish.,~ por p-rograma da sua p-roduçto ~~a rpa~:-e de V. E:t:t., Ql.le teve a cp'Jr-· e a.:ju:1rs c~tt.dios, aou&l<:.:; p:o'c'~ e 
rr<:; Fol roloc"do co-n.::~r,~i"l1~",mPUte, sua ~utori-a. 0 Diretor A~~i5tico da, tumdod~. c'l_e_ tratar _de a<>~unl:.o )::lHI. aqu"1il~ :;aJ~s, que custarRr.1 c5:n ~te 
;J'1. l ·.-1~ •npra da T,V P;:.• d.o-. T ClOD'll TV-Radio Nacional de B:'a':aha obl?m, ·o qual JR 10I convoc .tl:l mml1:' :1trn·. v •• Pe nulhoes de cruzeircs, fo:"lm 
li e B·--··dJ:a 1Lm c;d"dno .. d1.2_no ~~r. como es'·ip~ndius-e:tLra, â ccns.:Cerável, 1 t;áo -_o epi_~ódio_ da cô;·;·e de TV.I ccn:tnudos sem concornmr"l;t nütl r;, 
f"êos 11s r-,q'l?s no exPrcl('lO meret.~ apetitosa Ol:, lL---ando exp:·<.::-;ão do nu- 11\o!as. n:20 cbtlVê amda. eleme·L~U q'le. Isto. Sr. Prc<idrnte, em plena c 3 .. :'l~ \1'!1.> f1 '~1t;'0 "S ~P, ,Procu,.o.cl?r 1°f' bre Senador Wilson GoncolVC'~:. n c.i- 1 me p~~·cC'N_sem compl'•tcs. Tto Jc~o p,ln Fedrr<Il. Isto, S:-s. S:-PuS;:-r<>, 
r~~t;.h~ 1o dt'. PrPYldeDf·3

• e~t~s %.!;~; fro. sucnlent.[;. de duzen.os rr.il c·m- r- -:J ac:·edlto que O <ieto:J{"',. r:-o _Plf: ... foi !J'"aticadq, dlgumcs n.srim. 1: s 
~lOn.HJ.''l~r:nt~. ,com~le __ om . · - I zf!iros men.sa.t~ além do seu o:deTt;td'J nárw deste. Ca~a. J p-ro!JlC13J."H - btHI:; 3s. ou melhor conc:ituanc'o, rn 

_iP-. c_on'1'".r~M"11 o;; <;ob.e a ttir:mca de fixo. ' loJte?ha ~r.dos a ú:.!'e rc.-.!Jritc-. IDO v:r~nh?nc:3 n";::n e fmccicnJl d.1 r·~-
R~rl·o 1

' c.e Tele~Isã.ol-. . e j t-ste é um "":Jf'"' .. o d, Direção Artí.S~ terq dúv!c'a al3U1ra e~ fo:·u!Ulz;: a sirlfi ll't;t r,9. "Repú"alica. 
Mll3.' Sr PrP'Slclr.on e. <"~:' o e1une:J'" ....... ~- '"' ct·na· ·a e "pont• , ·.~{'r'~-· 1 'f - · 

... 
1 

·• ~; · R · ·or tt ht · +-ica, mas hã out:-o que de.sserve - o ~ nci. ... .. r . .u; .J • ..:c •"'--·~ .1._ •· 1<: ne::::e ângulo ha ,:J·ncta, o~m 
f~r .. ~.P::; .• d~nte dad. ~~~ud IC~ .In - J des"erve mesmo - os tn~"l'Í'~"es riR P1Ze-.:; de snnar a UT"\~tlr>nd:::-d<• e,, n::per-•o ctue mct·e'=e a ccbertu~a "a 
'l

1
'>U'11 fl"VF'f de C0l' lfll•.13 t' Cll R ~•l.- ~ ~ 1.< -~ Se fôr O C'~O d<> pl"Oi'~" R J'( ~{)-'"'.l '1;)<; "f · 

;11.~ t.a 1·rí.o d. r 1·r•conhecimf'nt') p d;:" gra~ TV~Rádio Nro:o:o:1al C e a.~·a.:Hia l€V1..n- bTd"d d~~ ' 1 ~ d -~ ·t~ ··~ w • .,., .:a cn l('a e a c.onc_r;ao qu~. nt;·t ·1 
·idão 'l r'm"'')r:r com o honrado D. do-a ainda a maior de1CD dito antrl 11 - e c::-~s c~?? ,.0~·.. ""- 1 ".'"~s~ scon~::n a traves de m::of!:rta;; 
''"J" r,·~,;..~ f-T<>nrlque Sar::Jiva S F::xa.. seu público oav.r.te e :eJ·.,p~clad.N. ~~~s; ~:n_· ~!:.·_e.:d-r.. •.? r.,...!O ~.m. ~-U.l~" de IIDPf?tr o p::r~"J"'·'I''O 
~~~jl"r;; 'n.,rf:-it.'ln;"'_ntl'. qo,sf(}<:;~mPnt"~ I Senhor ~.es~d~nte .. cdve H~_o;_t~-~· ~ap;·l~· o6~~:,:~~,{'F~1~~.- 1t·~~:~1·L~~~J ~~~~~-da rv n:.dlo N[lcicml d::! H:J .. 
C'~nc liPr o pxercJ.C10 ri'ls ~ru::. ?f~try~ mente no RlO de J""n~ll'o e lá a,.,:,iSll a o; • , • 1 ... ,_ .,~ 1 . _ ' . . ..-... 

~~~ri'cn r~Pc; c~.,1 oo;. sup"'riores JfiiP. alguns capíwlm. dr 11ma, O>ela_p:c::nt~ J~ ~!~··u~~~1t'."l:;:1;~mc.d~._Sr;c(~-:·:,tr _ 1 ~:~0 1 01_2, t>mpreüe~I~o qne ro~~t~Tlll c·-·:.~ 
rê-:sts c fl TV R '~di o Nacional, co:o;r:l_n- zida pelo Senho.- :.1i:.flo f;ruz1n . _uov~- ca.-s €· .. ~eocfon.:ns ~·; .n-·J~i'i·;' i)~l.;' ; ~~., ~ ,~ .o.~e d .m uma A c •• c~dna 1r :· ~t~ 
do r.a equ:o~ diretora daque-la F::m•s ... la rotint:ira, :para púbHcc me:1Js ext- ·nova ·c?.P,itai,vicr-n ~~~.;u·;c1 ... ,_.. rmr·,.;:..r 8 ·;1~a a. r._a "'/en. a \1/3, 
~·ora f'1rm:;nto.s oue pudess"'m compen~ p;ente mas qU.J n:''J deve-lia E'""· c:msi~' ·~ .. , .. ~· · ''·~·.), _.::~y_ no . 1~ "n, tr."n.e ~ S pe!'20'"I.,r<~-.:n·· .... ., 
r hl~ ti<> id.<>nt;fic?,.;') -r' o TJ re~ d · d t b"- l" •I .,d _ . nad~·-.s. ~~m . ...,t.o:, _JIJÍlY'R • _f':rt•).OR _..n,,- da rep:-Jt':'":?O dos vr;c:.t1os rie 
t~_:-(;"1'~1 ~or.i. cs ne;.écios dél. T'l-Ri~ ;~:ic~rid~d'~ .ul, !lúVt ·· c. c· a n'il do ~mH-J'l!o, PLi:b!Jc.~, p:ofJ>o"(r'f'~. p;·c~·i<>d:-dc da TV·R~.dio N:>~ic-;·I 
I! % ·,. · : • 1 a '-: ,.,'.~::; , , . . , • .. • • 1 funcionl'>;'lOB !)ublJccs, 1 c~:11<.:Q~ de .~ lto de .d:·.u·ilia. 

1 lo N .c.rJ'"l~ . • Uma pro_. .. ,, o .a .. L fau> ia n:~ con-. ga[J~:oito Pre.:.ume·"" pJ··t··nto tl·Je I o~ 1 sr p. 'd• f · 
-O Qu-~ ~,. C"'Bervou. P0rém ~r. P.~e. formfd~cte dastoxi·,énd~·s, c..i'a1ros 1!..'>- .• · d -:";,,.' .. ' . · :' · tt~I ~n,f', quer mé"' rn_ 
~::derl+e_ fci '1lna nolítica e-m:~ra·óri<I . .. .. ; ... ·""' ..: , . ., em mai,.éna e ~Y.I_~I r.s...c:, . no q.te :e~c rpte ntrPY:".<, de uma pref~!,: .... a 
de f"Jn: lon?r·.os de· rnstitutcs <h Prr .. , 51~' do p~;~l~0 ~ n~., ~~ publ! ·,0-~--\ .• j tan~~ BOS a.spec_~os cn!tu:--a1~ e .~·e· :1~ '1'' lficnd:t, manifest:~da pela :i :-c­
vidêncill p'lta aquela emi'i!'Ol":t, cuJo cuJa se.nsl 11· a. e ~-0 .}" nec.~;~-1 p_;e c:oe~hvo:. O publico d? J:t:a::1k1 4 0 ' çao i'l TT!-nádio NJ.cion:tl tie B: st 
quadro de liderança, de riJreoH:a fo n j de se lc;a:. D ~onlnbl~I.,á?~ da J .. encm.J mais c~Jgente do r.cf··~ Pois. T- ll!a L~tá h:wendc um verdadf'h. o n r 
FP'Wint;: um o:rct-:n·-Gern1. tlm Di~: da peda"'o"'t.a.o~: da ed:J.Ca·,a.o., ,... . ~ SI. Vasconcetoq ;Torres - .. ~ o no-Aw d~ presi2.f,'êo de serviços. l'~o 
retor~P.dminist~·ativo, U:r.:J. Diretor~Cry~ A~ui. em B. asma_ StTI?-01 P. est-1 ma. I. mal- fervido!!! I entanto, o Código de Contabilid~ule 
mercial I den~e, alguns. meH:s. depOlS . r.a. flll- O SR.. EURICO REZEXDE?. -- Púl)licz; da União, e isto é cediç~ e 

Se 8 Exa. houvesse de!erm!u:::do prâs~_local TV~Rad1~ ~acl_?llal dej Qtpm a~~lSte, por exemplo, ao prc::-a ... ::ansativamente conhecido, estb<2le~e 
r:. inve.~tidur8.. na DireC'1o Admin~s~ Bras1ha const.ate1 a d1vu!gaçao de_.~sa 1 m_9; Bra.s?l:63, pô.sto di·Jnte da ~ pl-

1 
fora dos casos da concorrência· públi: 

t··atl7a e no Direção comercial, de mesma n::Jve~a. ape-na_s co:n,uma_d!fe- mao publica ~e Sao Pnulo Jela TV. cn. a coleta de preços, e ne~se epLj­
tfcnlco:; vticaclonados para que.~rõe.s I rença; a Radro .:-Jacwnal do 3:Jo de, Exce!s.tor, programa comp!P.to na.s !)111s, dia de consêrto dos veículos, não exü;.~ 
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tl,~,.~2rl1 existe a f:gurn da c?leta da/ ; E~_qu~;tt? lst_o é _obscrvad~ co~, lel_a- 'uma emprêsa . que .tem prestigiado o! é .acr:!Scido, em seguida ao n9 r, 0 
p. v-::·''_ -c... . . _ . t ?~o _a, 1- ( .. {..,dlO _!~ac,.onal _<;e ~~-~Hta., ~ C~n~rcs.;o N&.C!!.'nal na divu!ga.çáo sis .. ! seguinte: . 

. Prn~-"'umao neste e~enco de ta-~~"" d_e!llats empte.:>a.S cong8nele.:., TV • mabca dos nos;_;ns tr!;l.balhos. nqu· ea-, 
cil:ctz: .L~ ccnt.nu:mdo, ct~arr.os a.::~~rn.! Bras!Üa -:.Canal 6. e 'TV Alvora~a -1 tou,_ com êste cxs.me 'e estas crí~lcn.s "1-.>\. N:t· hora d? Exped:-ent.e 
n~~::e 1C1!p plaJJ de melodms e _de be- Canal 8, xao-s.e desenvolvend?, den:a.~- ma.s. também, com esta sugestão: _ Ó ou n? prazo posterro_r ~ Ordem 
~:~se~. lm_ u:n outro fat~, s_obsJatn~n-j do a. su~ co:~g~- na ,POCll'a uvs camt- ; a~ual Diretor-Geral da TV-Rádio Na-~ do Dm, por vmte m!UuLos, uma 
~~- :: re:t:l.U:mente naUc1ado pela 1m-J nho~ pe~co~uoo,. . . . ! cwnal para o Instituto de p 1·evidên- v~z por semana, t;~ forli.1:l pre-
pren2:t 1cc.9.L Alg·uns diretores da N~_.d1spoe a TV Radw N.acw~1al de i c~fl, srcia),_ e um radlP.lista para a di- VJ.St3 no art. 59-A • 
~-~~-lbd!o _N2.cio~1a1 de Brasília esrãoj!Jr~~siha de ?rogra_m~s capazes de _I l'e~á~ e a liderança dos radialistas, 1 J 1sUiicacãa 
]J~a 1ü!>, p:;o regrme ae sociedade .!Cr Rór •• dar a_o _nc.:;so publlco, CUJOS meu- i (MmZo ben-~). t. ' ~ · 

11' ~ '"cial. cem o e:npreit.eiro d~s obra3 
1 c~. de ~x1gencw., c?mo d1.~?e, ~:.\~ no- \ , "V• • •• .-. • ! O r~1evo que t2m tido, r: a. p::e$en-

trH-2rna.s Co galpao e favorecldo pelo l.tonos, mdLsfarçavei.S e c~ulen,,_-;.· . · O :SR. - I..ESIDENTE. J te l~g!slatum, os fatos polltlcv.s e ·0 
consjto de veículo.s, num estabeleci- i Sabemos que exerc~ ~n;port3;ncm I Tem a palavra o nobre-Eenador Ruy I interêsse por êstes despettado esUio 
lllento comercial ~.ue se chama, p:ua- f_undamental, numa te.ev1sao, o. uso cumeü-o. . , : a exig-ir a providfulcja de se .assegu-
mlno.s!:l.mente. Boite. Sno_b. A Boiie a_os cllama_uos "enlatao..os", Q~le ~ao I ~ · ! rar aos L!deres de Partid-os oportu-
Snob p::estigü:.da societàrian1blte fllmes. e vzdco-.t~pe. Esses dul.s i!u- i .O SR. ·nuY CARNEIRO: . ]nidade de .~.e man.festarem preJeren-
p~ o~ dir!2tores daquela €m~>:Eôra e .t:wn~ntos _~r~pl.CHl:,U r~cn:ta~~~e,. rle i (Sem revft:iio do onniC.r) _ Er ~ c·a·lmente sób~·e Os oradores inscritos. 
p:::!o empre:tsiro das ob-ras e reE-pon- e:;t~5oes. malDI~ Q.., ou_tr~~ :e~~o:-; ,do; Presidente, Sl·s. S~nadores, de.se·;; i p:tr~- :pr;-·ntmc;amento~ d_e, naturez:l 
f.: v:: I p:o2

0 
consêrto dos veículos para Pa.1"·ct Pidog_ran1

1
as e aLI. ~ti J"O.-:; 51f"G_eLl- fi nesta o p o l' tu n: da d e. ela,- c-•1h,~_ 1·' i p::l.t'c-ldP.rta qtE: se tornem mimprocTas-, ..... . ' Ve1s e e:oper ar os mmores ap.auws · ' - '-"· .. ._ ... - ti á 1s 

ate::-:..er. __ num ambiente voluptuoso, 0 SR., PRESIDE:'lTE (l•'azen.d~ m~nto a~ Senado da nü:;sã-o q:;e nos! 11 ,ve · . _ 
nv mqtulwatc das madrugadas inter- soar as campo;nhas) Lame-nto . foi confiada, 11a semana úitima. por 1 t E o que ora s~ p_ropoe, com a cau­
mmtveis_. anunciou a sua inauguraçâo~··cr•·omper "'{.·'·;, .. a' pa-ra l"m"I'OI' 'q'un- uc2.s·ão do desaparecimento do no.sso 1 ela de s.,e restrmglr a. uma vez por 

~r. • bo - -, - L .... - • v·.~ • '"" '-' '"' e, I saudos co1eo-a s d • 1 semana o uso da palavra nessa· con--e. ne~ .. a. mesma Ieee ... u a v1s1 a nao em VIrtude a·~ naxer 01 .. ,.dor in"crito . o - o , o ena or Carlos Je- d' - ·ts. . . :5 
muito cm·dial da Polícia de B1·asília, de "CÔl'do C"~ 0 § 20 d; art ilfJ d~ re:ssati. . 1 1çoes, P~ra evt r se~am .preJud cadcs 
q~-~~ a_ mt!:rditou, em virtude da fre,.., Reiimento intern.o, di::opõe V. Éxa. ! .• A _cas~ des'gnou-me _a m_lm 0 ao.s, de ms~e"'r\"'Sl~bs_ta?!tal o,s oradcres 
Çt ~l"'-C!a de menores. \ ·de cinco minuh1s para. ultimar sua Í !JUStz'_fs. Senadores Aarao Steinhruch I norma~me11 - lUSCll_ o.~: 

-- :t.~~c épisód.lo_ compõe, até certo oraÇão. • ·. 1 p.x-E.u:t R~sa?o e Miguel Couto par~ P~ev1u-se; a pD.s'::bll~dadc ;la de_l~-
J).:.nto, as crít!cas que farzemos, no O SR. EURICO R[:?,END:b; -~_qut> COi~palee:~.s.s.emos ao velório dei gaça-o do.d.re_Jto d .... fal~r "J?e·o, ~,alh­
s,mtido da incompa_tibilidade daqueles Agrade~o a v. Ex::~. a adver(éncia e cg~~ga ae.s~parec:do. no sal§.o cb Pl'l- ~~ ~e~~~l~uel de seus lep1ese.1tantes 
on·etore~' com a altitude, com a mag- vou concluir, Cr. P!'e~idthte. t 1 ~lo ~Ol!_IGe. I a ci ~ <::- "'"'-" • 
niLUde e a delicadeza ftrente aos de- Pois b-em, srs. senadores, a '!'V-! -~ mu:.-s_a6, Sr~~ Pres_ident2, fc-:. das' Ht~3 1aDa~i€z ~;ie~;r 24 B~e J!-r-"" 0v ~e 
vr•res.· fundamentais do rádio· e da Rádio Nacional d.e Bl'USü!t., cxwe fJl-j' maô1~, tu..,tes, m.a_s fm _cumprida de [~daTes _ AloJ;<-io~ à ecne_ ~-91 a-
ta.1"',.;~u-c n1•s e na-o exitJe video-1-"pe· sofre n.,-_ r.c JQO com as Jn.struPo~s da Casa- - - . . u" . e ai? fl! lO -~-···~ · . :-- . '"' ' . • ~" ...- h"~ · · ~. "· · JOao Agrzp•no ~ JYiaucl C •f ~Ar-

Outro sflor, Sr. Pre.sJdente, me- se sentido, r'. conc:Ja~w.:.a Vh<~;•<.r-a .c:u que c ;gava. da.. Pa1a1 .... .a, C:o Ar;_·- thur Vir il'o z_u o.t 
0 

nce 1:er toc:Jhzado. Por não estar na dB.s suas congêneres: 'I'V-Alvorann, li- wportl:! UI.. .. smo, -Chew de .. pesa~ peJa g < • 

di~eção da TV··Bádio Nacional de gada à TV-Rio, e que·recebe' ''cnla- per~::\. m1eP~a que o ~tado do Ce:ará,i 0 S:H.. !,RESIDENTE: 
BrasUia um radialista, não tem ha.., ·tados", i .. s~o é, filme.o; e vtdeo-tape, e 0

. ~~P:~?0 e ·o Part1do Tr..'•ba:ih:sta~ 0 r ., . , ... '"' .. · :~ 
virt o necessário toque de idealismo, TV-Brasllia, que ê Associa-da e tam- ~ras.L .. Jlo 3 ?abavam de s·ofrer, fm i ·r·b ?d OJ-..tc hdo "'ela J?U ..... llc·la~ ~- d .. ~­
nem a indispensável motivação sentL bém receb~ _filmes e video-ta.pe. ~~~to ~onroe. ~xpres~~mc.s o sent~-: ;'!~~I dour;:-~têa~I~~oSs~fá~nd~_s.obd; ~ 
mental que, em uma emprêsa como Dai verificamos o ~:egmme: numa . - _ 0 e pesar esta Casa aos do:s; ~ .' ~. • a lm - re 
.aquEla podEriam criar condições faM época em que os arautos do Govêrno trmaos .do no~o sa_udos_o colega -\ ceber_ cmend ... s, de acordo com o Q~l2 
vorávei3 ·a um trabalho eficiente e apontam a necessidade da estatizaçáo Deput~-g~s Jese Jere:ss.atJ_ e Francis-j preceitua o _art. 'i?7, ~ 1<:., do Regi-
dig·no do crédito público. As suspen- de emprê.sas; numa época ·em que 0 co ...Jeletssati, que _se senbram na sua, men~o ~nte1no. ~ ~- aus~). . 
::oões e os atena<>amentos são freqüen- mmhadio carbonário co~parece a e!;- doi, no ~eu sofnmento. confOl'tadosj . Ha. amda, OUvla proJeto, que va1 ser 
tes ~ã,1 diários ... são 

1
·nce.ssantes Dir.. tações de rádio e televisão, do Rio de P~bal_hom,_nagem que o Senado da Re- lid-o, 

' '"' ' · Jane,·ro com'·atend ·,,d- ·tado m !"" pu Ica alspensava· ao ~eu "'nte -se-á que as punições refletem capaci~ , . • '-' . 0 1 . 1~1 5 
" a e- rldo naquela última ~-tun", _que- E' lide-, apoiad-o e de~naclH'.do à 

Comiss.ão de> ConstituiCão e Jus-dade hiel·árauica. Certa absolutamen- flClOS e. ~emasias .. da hv1e. empresa, o AM·' ~ • • ilP • ..da de. . ~- · • ~ . que venflcnmos e que a livre emp:t:e- .n.::-:>.m, ..,r, Fre.s1dente, desl·n tribu-
te ~er,a e.ssa-tere, se em _conson~~cia, sa.· em Brasília, neste t·errelD rep:te- na_: ju~1tando minha homemigem de 
PrOl exemplo, _com o regime m~lltar. sentada pelas TV~Brasília e TV-Alvo~ p~.,ar aquela:3 !!qui expressadas no 
N_o. rntanto, _se em. uma est~çao de rada, e.stá vitoriosa e que, ao revés, a dta 9 de ma~o. 1med!atamente após a. 
raà:o,_~q-~~ v~ve mm_to do co1ação e emprêsa subvencionada pelo Govêrno morte ~e Çarlos Jer.eissali, faço esta 
d~ IElklloencia_ ecl?didos_ em demons- fedel'al, a TV·Rádio Nacional de Bra- comun1caçao e apresento ao 'nobre 
ttaçoes de ~e~1caç~o, ex1ste eS-?a· exe- sília, caminha, de fracasso em fra~ P~>vo ceareme, aos element-os do Par* 

~ rr·cse ~ü pumçoes, e porqu~ a h_deran- carro, para 0 p-eteci.r_nento total. h<;it? Trabalhista B;:asileirD e à fa-
ç~ nao ~e encontra em smt-oma_ afe- sr. Presidente, direi para terminar mtha de Carlos J-ere:ssati ,o sent·men­
tlva._ esttmuladora, com_ a comumdade _ e terminar talvez joco.sament~. - tC' d_~ pe.<>ar do. Estado da Pa:·aíba. 
de hderados e de servidores. que com a falta de orientação, a po~ (l!IU:tO bem!). . 

Ainda mais, sr. Presidente, exi:;te lítica de improvisações de programas O SR. PRESIDENTE: 
na TV-Rádio Nacional de Brasilia !em a pal!lvra o h-obre Senador 

no quadro do pessoal daquela Emis.oo ... atingiu a lim.ite.s os ma:s di1s.bdos. G1lberto Mar:nho. 
ra uma advertência escrita, no sentido 
de que quem tran~g1'edir as ordens T'Enho tido a oportunidade de u~sistir O SENHOR SENADOR 

a alguns programas. e eis.quf•. em de- BERTO MA.RINHO PRO GIL~ 
en1anadas do!': chefes será punido ri- terminado momento, 0 diretor_ a.rtís- n:~CuRSô .-~TCNUNCI~ 

. gr.;rc-.s~in€'nte. ticg apanha _um_ -pequeno leyvidor, e A REVISAO DQOUOERAED • .:.,nm~UE 
Admito a liderança numa emissora ate um carpmteu·o da empresa, para PU. PLI,....,_ r~ vR, Si!.RA 

de r:ídio e televisão; mas o conceito ali desempenhar papel para 0 Qtial! T ~ '-'- 4 DO POSTEUIOP..IVIEN-
de liderança é diferente do conceito ôbviamente, não estava nem voc:1cio- E. 
de hierarquia; o ma:1donismo é sem- nado nem preparado. Tudo isso revela O SR PRESIDENTE: 
pr-e repelido pelas pessoas dotadas de a probreza franciscanu que reina nos 
semlbilidade moral ou de capacidade quadros da TV~Râdio Nacional de 
inte1c~'::.ml. · Brasília. 

O tr?.b8.lho cultural para smtir seus d p 'd 15cnéfi.:-os efeitos, para atingir ·as suas Enten o, Sr. resl ente, que o pri~ 

SObxe a mesa projeto de re$oluqã.o 
que vai se• lido pelo sr. 1 o Sec1 etá~ 
r ;o. 

E' lido o segu'nte 

Projéto"de-Resolycão 
n9 14, de 1963 

tiça, o seguinte ~ 

Projeto de Lei do Senado 
nç 24· de 1963 

Confere a cidadânia bras:1eka a 
Winston ,Leonard Spencer Cl:.ur-
chill. ·· 

Art. l\l E' conferida a cidadàn'::!. bra­
sileira no súdito britânico Wiir--tcn 
Lconard Spencer churchill. 

Art. -2" Esb lei entrará em v: . , n'\ 
dat".:t de sua publicação, revcgad1s as 
dispo.síçõf::'..s em contrário, 

JUStl/lCatf1:a 

Em que pes2m os conf1ito.3 de jclé~as, 
as contradiçõea de doutrinas ~·tü:.,.io­
sas e pcliticas, o atrito econôm:c~ mÜi.:; 
ou mencs permanente entre as n~F·õe-; 
e as próprias dissenções int.emu~, cten­
tro de cada org.:mismo n::tcional. me.s­
mo nesse mundo flgij;ado. marcJ.do de 
imtabilidades de tôda ordem, é ~.2mpre 
fácil ao anillista dos acont!."C''"'l"T'lto.:: 
discernir entre o bem e o mal, ent,·e meiro passo do eminente S'l:. :Presi­

finalidades plenHs em recomendar-se d·ante da República em favor da re­
efeltos para ntmg1r as suas fmalid?.- cuperacãn e do desenvolvimentto da~ 
d>e~_J~;e~as em .. r,ecomendar-se afinal, quela éstação de rádio e televirão, de­
de~ c::u·. ~er exel c.do e e~ec~tad_o me- I ve ser colocar à .sua frente um radia­
nc~ mtma at:nosfera hlerarqmc~ do lista; recrutar no elenco dos radiali.s­
q~e m_lm ,~mb~ente qe _c.ompreensao e tas de Br«silia, ou do Brasil, cquêle 
d .... entenannei.to reclptocos. que reúna as condições necessárias de 

Acrescenta di$POS'icâo ao 
mento Interno do Senado .. 

p senado Federal resolve: 

I 
as camas que interessam <aC' pt"{)'cre'-~O 
human._.-1 e aquelas que o comp~·o:n::o­
tem, parcial ou totalmente. · 

Regl-~ Quai,ctt~er decisão polític~ i>nDl;ca, 
nece..."'.Saname11te, - numa 0 pção entre 
o bem e o mal. E. por isso. os e!Sta­
distas são julgadcs em função .d-1. C"-­
p.acidade que demonstraram, frente­
aos problemas - que tiver?m c;olu­
cionar, de colocar-se. com in,"~nsi.­
g~ncia e coragem, ao lado da .n~'"bl 
e d'l hum~Jnismo - ·contra a ::.. ...... tra-

Um" outra anotação que desejo ins- liderança e de organização. 
c.rit~t no meu discurso, reside no fato Aqui temos a J!.ssociação Profissio­
de, 11:1 segunda quinzena de abril, a nal dos Radialistas do Distrito Fe­

~-... Emp:-êsa ter recebido cêrca de dois deral que se· propõe a executar n.o· 
milhões de cruzeiros de anúncios e bres t-arefas em ob.séquio daquela em-

. patl'c.;:;:;.adores, e esta importância foi I prêsa. Experimente o Sr. Pre.sidento 
· tôd!:!. t:a, carreada para o empreiteira. da República retirar . da .direção da 

das 1./::.~._-.s a que me referi, ínob.stante' empresa o ilusü·t> Procurador da Pre~ 
os _servidc;n··es da Emprêsa estarem o.~m I ~idênc~a Social que lá está. e . su~s­
qumZE' dms de atraso no pagamento tltui-lo por um elemento_ autentico, 
de seus salários. um elemento de formação radialistica. 

St·. Presidente, a TV Nacional de de conhecimentos -especir-Jizados. E 
Bra.silia, não está tendo condições· ma- eu, dentro de algum temp~, retornarei 
teriais nem de mentalidade dil'igente a esta tribt:.na para aplaudir e enal­
pira :::xistir, quanto mais .par.a pro- tecer a provi~ência do ilustre Presi:. 
gredir1 dente da RepnhUca. 

Dei;..,~s da assunção do atual Dire- A situa<{ão como está. sr. P.re.si-
tcl'-dômet·cial. o faturamento de dente, tláo _p.ode continuar. Serã 
::mu:::~cios e pro:5ramações. na praça ~is uma 'prova dO- fracasso e da in­

..!,ie Brasília, co.iu sensivelmente. Não oapàcidade do govêrno. Eu, de espí-. 
fat~rar:::.m G.ois tôrçoo do que fatura- rito inteiramente de:;:!rm'ldO, ap2.nas 
_vam ant~s. com o ~ósit-o ele colaborar com 

Art. 19. Ao Regimento Intemo <Re­
solução n° 2, ·de 1959, alterada pelas 
de ns. 45, de 19·60, 13, 17. e 76, de 
1961, 5, de 1962 e 3, de 1963> é acres­
cido o seguinte .artigo:. 

rieda-de e o ócU!'. -"Art. 59-A. Aos L!de.res · de 
Partidos é assegurado d:.reito no 
uso da palavra, pelo prazo de vin- Ora, p~ucos homens público~, em tõ­
te minutos. uma vez pDr semaml, daS ::ts fase;;; da Hi~tória, terão r:~~e:D-­
para. pronunciamento. de c3.ráter penhado papel que se "reve·t·~sP <ie 
poLt:co, na hora <lo Exp.2diente tanta sümificacão para a boa c~lFa d1. 
ou no tempo posterior à Ordem c1viliz•J.Ção e da humanidade nnqnto 
do Dia, com preferência sôbre os Win?-cton Chlll'{'.hill, Chefe elo ·c,.,.._,.:;· n'l­
oradores inscritos, rêS'õalvado o d!.s-· Britânica d11rDrite a Segunda ('·1-r~·a 
posto no artigo anterior. Mundial. 

Parágrafo único. ·o direito pre- Quandc· tudo pru:ecia Pe,·dido p.ir:t 
visto no presente artigo pode ser os povcs fiéi.c: à dem.ccrs:cia. an~e 0 r.:­
de!egado a outro membl'-o da ban- pido daslocamcnto do rôlo compre..,c:or 
cada. do mesmo Fart·ct.:J-, medi.an- do.s exérc'tc.s de Hhle1· através da "Flt­
te comunicação escrita à Mesa". rop-a - Vlinc.son C'llUrchill acredite'..\ 

A:·t. 2? •11.0 art. 15 _do R~~!mento ~em si próprio, 118, In;Iaterra c- r~as 
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fôrços morais e materiais da humani- de f954, feita a _reconstituição do pro-\ Requerimento nQ 1 B3, ele 1963 
do. de Inre. I cesso, se neccssaria. 

seu grito de guerra, seus gestos, sua Sala das Sessões, em 14 de n-Wo I Nt.-s têrmos _do dispQsto no art. 32~. 
(lratõriB flamejante sua capacidade de de 1963. - Cattete Pinheiro. \

1 

§ 1\', do Heg1mento Interno, requel-

lógicas e estruturais, indispensáveis à -- L~i .~o S~nado número _4, de 1963, q~e 
<:oma.ndo, criaram o.s condições psico~ I ro o desarquivament.Q do Projeto de 

1ormaçito de uma fôrça militar das De~ Requerimento n9 1 Tf· de 19ô3 dtspoe sobre o aprovmtamento ugn-
mocrac:as: fôrea que pôde enfrentar e cola de terras devolutJs e áreas per .. 
t~sma.3a .· a mi\quina militar do Eixo Nos têrmos do disposto no art. 3<:3, te_ncentes a ór~ã~s ~o poder público e 
Boma-Berlim. § l\', do Regimento Interno requei~ da outras providencias. felta a recons-

Por ;;ud·o is'5o Winston Churchill ro o desarquivamento dt> Pl:ojeto rle tituição do processo, se neceilsária, 
<:ampeã.o d~ demo~racia !'! d~ Iiberda- L~i de;_> Senado nº 8, de 1959, c,ue dis: Sala das Sessões, em 14 de maio 
de, çredencrou-.se 1_1 admuaçao de. to- P?e. sobre a form~ de pc,gamento do:-. de 1963. _ Jefferson àe Agui'ar. 
dos os povos que v1vem e que deseJam deb~tos dos cafeicultore.; amparadc:s 
<:ontinuar dentro da paz e do respeito pelas Leis ns. 2."095, de :.6 de novem­
acs clirdtos da pessoa humana. bro de 1953, 2.697, de 27 de dezembro 

O SR. PRESIDENTE: 

Os requerimentos que: '3:cabtiru de 
:ser .~dos serão mcluí110.s na ordem 
do Dia da próxima sessão. 

O povo brasileiro, sempre fiel aos de 1955 e 3. 303, de 27 de maio de 1953 
v-J.lores da civilização e que, por isso e dá outras providências, feiüt a re­
me.:::mo, lutou no Atlântico e na Itália, constituição do processo, ~.e nec~ssârio. 
na últi..na guerra, para preservar os Sala das Sessões, em 14 de maio 

1 

Est-á f.nda a ho.i"a uo ex:pedienl·e, 

ameaçados pt·incípios da liberdade hu- de 1963. - Jefferson d~ A.g<~i"ar, Pa.ssa-se à 
m:.>.n:l, :em, come outros tantos povos, · úRUE,\1_ DO P.'!,\ 
:::ua. dív da particukl r de gratidão, com -- 1 Comp2..ref:em m~1-1s os Sr.:;;. senado~ 

.1i\fimton Churchill. E a homen:lg:em Re"uer·Jmento n9 17'1 de 19;:,3 ,res:_ . 
C[Ue or.::. desejamos fazer com que o ~~ ' t ' .... VlVal~o Ll_ma, 
Bra-;H presta a essa Grande Figura Nos· t,êrmos do di.spostc no ut. ::!23,] Maturao ~1e~ra ... 
Humana através de um pronuncia- § 19, do Regimento Inte-rno, requeL 

1 
Ca~~ete ht;;1e1~0. 

rnen~o ::lo Legislativo vi~. exa~amcn· ro o desarqmv_~mrnto Q.,> ProietJ rlel ~?~~o. da Sil~:t!a. 
te. a tJ·aduzir de um modo publ!co e I Lei do Senado n•1 6, de JS61, , ue d1s~ I ~~1:':;~~1.~ Bar:.v~. 
univ•:rsl! os nossos sentimentos. I põe sôbre o 0 hol'á.rio sem:1na1 de tra~ S~ .... 11 Iao Al:cbeT. 

Sala da~ S'e,sõe-s, €m 14.-5-63. -~ ball1o dos servidores pllbHcos c1vis do jctur,nu ~:,e.~rsi-
ITcr:?C:)n(~elas Tôrrcs. Pcder Ex~cut~-~o, ocup:~!e~ de c;n-~o~ sf:it~~~o 1~·;~~~~Ô. 

O :._;:;. p::ESIDENTE: que q_u~ Integus a_s .s-...lle:_ de c.as ~:o Dinarte Mariz, 
, . ~ tle _Med:_cc, d!'! ad_mlm~t_raçao c:-ntr-.111- Aro-e .. 1 iro de Fi""ueircdo. 

So:Jrc a J.'frS:l. t:equ;nn~_:~t~s __ qne vao 

1 

za.~n~ ou autarquJCa, fe1ta a .r:.con~tl~ Baf-ros Carva·!h~. 
1er Ldos pelo St. 1- SE...tetauo. tm..,.~o do proces~'J, se mcessaua. . I Pe.::so<... de Queiroz, 

São li-dos e apoiadcs os .seguintes S::ua das Sess~rs. em 14 d:' maJo Júlio Leite. 
, de 1963. - Jej,erson d~ Ag1~1Ur, . Leite Neto 

Beque,imento n9 172, de 1963' .ro.saphat Marinno. 
Nos têrmo.s do di.s".po.sto no art. 323, Raul GlUber~:. 

§ 19 do Regimento Intern_o, reqneir~ ReQuerimento n9 17H, de 1963 . Aa:_ã~ 3te~nbruch. 
0 desarquivamcnto do ProJeto de Lel Al_ltelll? Vlan_tl. 
do senado n" 49. de 1947, que moc11t:c1 Nos t-êrmos do disposto no ut. 3<l3, G1~heno Mannho. 
0 Decrdo nQ 942.-A, de 31 de outubro ~ 111, do Re~1mento Int~rno, _requei~ ,Mtlton Campo~. 
de 1890, aue re~ula 0 Montepio Civil. ro. o desarqmvqme.~to d,> ~ro1eto ~e Hu

1
mberto Neder. 

feita 11 rc"Gonstituiçilo do processo, se Lei do ~~nado n~:~mer~ 8, dt.! 19ol.l Nc.son Maculan. 
nece~;sâ:-ia. que. modifl?a. o artJgo 2' e rí~VO!;a o Ado}p~o Franco. 

sa1a. dns s~·.sóe.s. em 14 de maca de 1 pa~·agrafo umco dr mesmo art;~o \t'e- A~o.Uly Sllva. 
1963 ---Cattele Pinheiro. I fetente ao 1-ccat da sede da campa~ ll~neu Bornhausen. 

· nlua Vale do R10 Doce) feltlL a re~ Inneu Bonhaust-~1 -- (26). 
~f~lStltLUção do proce~so,' SI:! n~ces a- o :-;n. PRESIDENTE: 

Hcquc~in~ento nQ 173, de 1963j Sala. das sessões, em 14 d~ ma1o Vai às conli:;.sões competentes:. 
Ncs termos do disposto no art. 323, de 1963. - Jejje1son d;; A[}1oar. Passa-se :\ 

li 19, d) Re&.iroento Interno, requeiro ORDE:\1 DO DI.'\ 
!t desarquivamento -do Projeto de Lei 
do seu 1dc, n~ 2, de 1952, que regula 
t~ exec"Lção ão art. 49 do Decreto-lei 
119 4.S4!, de 17 ele outubro de 1952, fe:t::t 
-~ recomtituição cto proce&'o, se mê~s­
.ária. 

sa:a :las Sessões. em 14 de maio de 
!963. -· Caflctc l'inhei1"0. 

Requerimento n9 1 BO, de 1963 Votaçao, em tu1110 1inico ao 
p:ojeto de Lei úa. C\-._l,tata no 166, 

Nos tênnos Uo di..spost0 no ~rt. · ~23, de 1962 tn~> 426-B, de 195P. ?ia 
~ 1~>: do Re;!imenm Intcmo, requeL C:rsa de orir;em, que autori~;a o 
!'O o desarquivamento d~, Pro:eto de ·poder Execuhvo a abrir pelo .Mi-
Lei do senado número 34. de H61, que nisUrio da Educaçâo e Cultura, o 
assegura cs me.s.rnos ve·:1cime.1tos e crédito especial de Cr$ 2.500.()lJO,OO 
vantP.gens a que alude 0 artigo 12 da destinado ao equ:pmnento dos ga~ 
Lei número 1.441, de 24 de setembro binetes e tabomtôr1os de hisf.{)r1a 
de )951,_ aos servidores das Sec'·ctnia~ natural, física e química do Gi· fleq'Jel:imento n9 174, de. 1933 ~ nusio "Euclides da cunha", no 

No.< 1 'rlnos ,10 disposto no art. ~. 23, ~~c~~~~i~~~~;~~ ~gb~~~~a~~~e~~\!~~~~á~ Terri'tório Pederal .~ .. Rto Btanco, 
" - ria tendo Parecere~ Faroriwe1s, ~;ob 

§ 19, d.o H.egunent~> Interno, _requei~ S"l d S _ 
14 

d 1túmeros 134 a 13ô, de 1963, das 
ro Q dPsatquwamenLa do PlOJCto de ""'a. as essoes em P mato Comissões· de constltutcãr e Jus. 
Lei do SenRdo núm210 30, de 1952, de 1963- - Jej(eiSOn de Agwar. tiça; de Educação I~ ctiltma. (I diJ 
que mo:'llflca o art. 880 do Cód_tgo ~e j __ Jo'lnança.'f. 
PrCC''SS!l CIVIl, frua a Jeconshhuçao f • A dlScussão Co Projeto fu; eneer· 
cto pJ·oc~".'o. Fe n~cessána Req~enmento n9 181 de 1963 rada na sessão de ontem. 

flala das Sessoe-s, em 14 de 111<'!0 I ~. .. ' .. . I A votação será fe1ta em escrutinJo 
;Je JB63. - Caftcte Pwhezro. Nos teimos do dJ:;,poSl.Q 'IJ.O R. t 323, secreto, pelo processo elccr0nico. 

~ 19, do Reglmento Interno, _requet- Em votação o Projeto. (Pcwsa). 
ro o desarqmvamento do Propt-o de Va1-se proceder à apura~"o. 

fleqUel Ín""'o .1. 11o 175 de 10531 Let do Sepado número 49, de 1932, que (Pausa). 
u .. !ltO · ' v declara de utilidade pública a Assc-cia~ Votaram JOS!M" 42 Srs . .&enadQrN~ 

Maio de 1963 831 
~--, 

da. "Educação t! cultura, o ~rédito es­
pecil"' de cr$ :u;oo. ooo.oo ( tloü; mi­
lhões e quinhentos mil cruze:rosJ, '::o .. 
mo auxílio destinado ao equ'pJ.nH•nto 
dos gabinetes e laboratório. dr· hi.stó­
ria natural e fislca e química do Gi­
násio "Euclides da Cunha", no ·rer­
ritórlo Fe-d~nu do Rio Branco. 

Art. 211 Esta lei entrará em vi2'0t n!\ 
data. de sua pubh:ação, revogadn f.l.'!l 

disposições em contráriO. 
Votaçao em turno ?tnic:~. do 

ProJeto t!e Lei do Senado n" 36, 
de 1962 de autoria da Comlsscio 
Diretoí u, que autoriza a entrega 
ao Diretor··Geral :'l secrelm'irl fh 
senado Feâeral das verba<;" Ce>t.­
nadas â mesma Secretaria. ümch 
Pareceres z,·avotáveis, sob nümPrc<r 
138 e 139, d~ 19ü3. das Com;~·n~·: 
de ccnsw uição e Justiça; e d} 
'Finanças. 

A disc~st\o dê·:::. te rroieto ; ~i ''n-
Ct'"!'l'ada na sessão de onten .. 

Em vat.oçâo. 'PauSa), 

O SR. _MEl\1 DE SA: 

(Para encaminhar a votaçllo - l\ r'_, 
foi revisto pelo orador) - Sr. P.'l"~~­
dente Srs Senajores, pedi a P '1"­
vra, ~o enCaminhamento da vot?c· fl, 
apenas para justificar, ante o Pl:·:,'·­
rlo o voto veneido que dei no s~io cl.,, 
Comissão de Finanças, quand"J ('rr\ 
disc•Jtido e aprovado o parecer r :;­
pectivo. Trata-se, como se vê, do P.,. 
recer do nobre senador s·ngefredo P.> 
checo a um Pro,ieto de Lei do Ser." :iJ 
que pretende simplesmente amp:'<• ,. 
para o Senado a situação ora vigen e. 

Ai.u11lmente, de acôrdo com a Lei 
nQ 5.059, de 9 de novembro de 1932. 
os Diretores-Gerai.'} das Secretari$..'5 do 
Senado, da Câmara, da Mordomia d, 
Palácio da Pre<>idência da Repúbli~a 
e da Secretaria do Supremo receb.=m, 
em quatro prestações iguais, adianta­
mentos- nos meses de janeiro, il.b·-iJ, 
julho e outubro - mediante requlsi­
ção, quantias destinadas a mat~rial 
das mesmas Repartições, incluidflS na 
Lei do Orçamento e. integralment~>. ·ns 
concedidns em créditos, para refôr-;-o 
da mesma verba de material. 

No parágrafo único estabeleceu-.'e, 
aindJ. de acôrdo com a cita<la l,f'i 
n9 5.059, que, no comêço de c3d:l. 
Exercício, deYení ser entregue ao Di­
retor-Geral da Secretaria do S.?n-:1 :lo 
Fed.er.=~l a importância destinf!d.1 a 
ajudlt de cu:;to dos Senhores Se!1r. .... o .. 
res. 

O projeto de lei proposto pela c~r.;~ 
gia comii;.'5ão Diretora amplia p:n•1 a 
Secretaria do Senado a atual situa· 
cão, estabelecendo que serão entl·c~ 
g-nes ao Diretor-Geral da Secret~J'Üt 
do S1?11ado, em quatro prestacões ele., 
as vel'bas de.'õtinadas à Secretaria. in­
cluídas as inteo;ralmente concei"irffls 
por créditos e'5peciais. Quer diYer, 
atualmente .só f1s verbas referentP<: a 
màterial .<>ão ent1·enues, como ad;~ "1~ 
tnmento, em quatro prestações. F' o 
que ~:e vereficn na Secretaria do S""­
nado, da Câmoara, no Gabinete (' v:I 
da Presidência ela Repúb'ica. na o:n~ 
toria--Geml d Rupremo Tribunal Fc· 
deral. Not; tt~rmos do disposto no art. 323, ção Brasileira de E'5co as :r-.r6dica<; vetaram "NAO" 6. 

§ 19, d·) ReCJ;nncnto Interno, requeL (A B.E.~.). com se<le na cid1de fie O Projeto está aprovado. Lei.<; posteriores estenderam a m~~~ 
ro o d~sarqUivamento do Projeto rle Belo Honzonte, E.~tado dE Min;ls Ge· Vai à Com:.Ssão de Redação. ma ~ tuação aos demais Tribunais _ 
Lei Co 3tnado númerc 8 de 1954, qu1: rais, feita a reconstituição <lo proce.:::.so, E' o s€'guint~ o projrto aprondo o de Recu:rsos e outrcs. 
cria o ::: e.rvic'o Nacional de Assistência. se neces.sáxia. que vai a comissão de Redaçlio~ 

Ih' d · t ·a~ · Então, atualmente, todo êsses ór'"\"fio~. 
3 . VE JCe e !1 ~~ ras proVl e~clas, Sala dM Ses,<:ões, em 11 de maio PROJE'"""'O DE LEI DA OAMAR-11. do Poder Judiciário e do Poder T .f'• 

fe;ta n. recomtltUiçao do proces ... o, se 1 de 1963. - Jefferson de Aguar, N° 16f DE 1962 gi~lntivo recebem, por adiantame'11n, 
rece.::sáJia. . I ( N~' 428-B-59, na c:mtara). €'111 Q1J:ttro prrf:tacões, as verbas d~·.!:-

Sal:t das Se>~ôcs. em 14 de ma\n · Autorba o Porler F cecutr·vc - t d 
lt I P . 1 · - "" "' ina as n m~teriol. O projeto f'n.l de HJ6J C~ e e l1! ~&11"0. · n · 0 abrir, pe'o ,'.!r"nist•rr~,, do .?.'"'ucaça~o ,. - , 1 ~·.c~t;~nmento n· i82, d8 ]9·63 "" ~'-" - f'Jt'c;a nmP.':Ju: nao sumente as V•'r-

1 
e Cultura, o crédito e\pecial de bns refercY.1es a material mas t;;::l:-os 

Nos têrrnos do disposto no art. 323, C1'$ 2.500.000,00 destinado ao as outras. isto é, tam'Jém as ref<>~·.""n·• 
Ft2quc:-itTento n9 176, de 19631 ~ 1'\ do Re~hnento Inte:no, t·equeL I eq~lipamento dos (1!11):nete.s e ;ra. tes a PE'"SOrtl e a servicos diV"f!':'>, 

. . to o desarquivamento do Projeto de brJratórios de hls'ió ia nat~lral ~ serão entre~ues. aàiantadament ..... ro 
N~s t~·rmcs _do dlspo~to no art. 32~, Lei do Senadc número 54. df' 19::2. ouz, /f'"ic.t e Quimfca do Giná;.:;to F e- Senado, sómt·•.\;,.~ à Secretaria Cer:'l 

~ 1-, dn Rc~tmmto Interno, reolleJ. à::i neva redação aos a~·li"O" SSS e· deral do Terrl"fJjrio d:l) Rio Brant~P. do Sen;:J.ào. o HPbtor acentuo't au 2 
ro _o des:.t··qmvum?nto d') Pro]et:> de l.~n5 do Código ClVll. - I O Congresso Nacional àecreta·. o proletfl É' ~e :t'ltcria do Senado, pc· 
I. ri do f en~ldO n•.unero 28, de 1955, que' _ . êle fd anr..,vnclo e a<:sim 'l)fC><"'"", ! 

dá nov.:: redurãr ne> art. 2'' e respccti- S~l; das Ses:;oes, em 4 de maiO ~rt. 1~' Fic-:o 0 Pode~ Executivo ~u .. nnra n<> Tribunais superiores e 0 ;;,J 
vo § !v ia Le1 n' 2.284, de 9 de asô t'}, de LG3. - Jejje1son de Agu.a1. , tondado a abrir, a traves do Ministcrio, Tre"bilho. 



( Se_ção 11) Ma>o de 1963 
~-~~- -~ 

A p~·vr;a.$;';2-o .que tr2nsilo1' :r.ê~!-41 E.' .... ·.·~-'.e 0 ~, ·o:~v~-.... 1 ""~- . - v ::;.' - - •J- ~' -., 2p.-..o~ Fota~ão, t;,';J.· tu·1•o- ún.Wo, d.o-' -O prohto :Si"rã d'%2rquü.·a-f1·o . ..f?au-. 
-~::., a:::.-r-:;;e :>~r:a na ç:_r:)".:'t <-;", v:;( .. '}: Reguerimento n9 l:f.l, <le 1263, pe~o 1 sa) 
D~;-.L:l.iOs. t . / 1-'HCJ.::.;fO DE LEI Do SENAY;O qual o Sr. Senador· Jeffer!lon de 

~}~1;~~~~-~Jl;~;::~b~;~,i:{~~~~~~,~1~ I -~ utçr'~~ :~;, ,~!:;e62 ao n~eb,·, tflri;;1~E: ~l~~~~~'z;{:Ji:~~. 
Vof.q,çã.o, en~ t{l.rn-o ú~-!co, co R.?­

qu.er1ne:nto 1P' 15;, de tB63, pe/{J 
1,{711.'!-l_ -o }j;r. Sf!H'.f~or Jejj:çr:;.ó:t- de 
A..1UZ:Cirt" so,licii.-Q. o -'le;-1-r~CJíl;'l..;.zJR..-en tp, 
JWS tênJJ.O$ .(lQ -art_. 323,, § Jt>, do 
l~f!i:n·-t€JI~9 Interno .. <io .Rrojeta de 
L~. ~o Senado nlf 41~ de 19.61., ,q1;1.6 
-dUijJOe Sôbre a aquis:ça~J -d$ t..erta$. 
·f!-2ran_tf.a de pre·-;o ~-t: v.'odu<;t..o. 
z~em;a-Q 4e impêst-o de num -a -p€S.~ 
so_r;.s _Q.U j'rma.s -e '.dâ o;t.tras ,n·cn·f-

{Ç:!;:s l'S: v~::-1~'t'L o cqU:! •:J.:! r::"'!'::':'f.', n•; I Gt>,rat .~-::.a fjecreta:ria tto senado Ce L"i do Senado ·11Y 1. dt~ 196'), I 
p:·c;e·o, u:.;x<..:n tl;:-s':;:.:~---..-~ 0 • é a FR~1r-;t!l t:tr;> rerbqs destinadas 4, Que díspõe sàbre a ·e..tecu<~áo d.o 
S 'U'tl 1"•"d " ' • t ., · j 1'1'.'.'1('- _r:,•,,._,.,,•rrr.'n. P' d C I - I D - "' , .. :' ...,:;- ~e '-!:) :; i! n~_-n:~ cS<õit ''"' • . - - ~ ....... "'""· .. ww _e 01Le:r.t;ca_ "'=as e,;;e3a3 . . 
8.!')Y\o·'-~·So " f'.,~. · ~,. 'C·'r"l •!• sa· - . • · ~- ,. ..... ·' · ·• · ·.· · ""' ~" ... ~ Att •1 .c.c -">-') ent--o('"t'"" ao nl•e ... ~r O SR. p,·.·.'"-"""ID!<:!"' ..... •-;:;o·~ · ~·, n~.-JJ f' n·"i{) 'o'"l">'"'"'"'-'"'''> ;.. 6'""'>'-"ta -·-• ~ "' ov.- J,L ,._., , ,._.,.,._ o~- . ...,._. ~~'I ,..__,_ 

v.~~._, - :: •-::--· -,~::. _.;s -.-·"' :---
1 
Genn da Secl'etari-a. do Senado Jle.. \ 

r-:..~ -'-~1 Ca~1·3 e -d-::s J.l'!OUJ1~Is su- dc-r:al tom m•a<-ro Prn;"'""ÕEIS 1-"'""t"s Em. vc.ta~S.o. . I= --,--~,...l'e" I , . . ! • ,.. • ""'"' -:. ...... ' , 
~· ~ ..... • ~dian-t:•da-'i, no comêç_o do.s ·mc.s:es de Os Scnho,re.5 se.n:;~..dore.s .que apro- ' 
Se a -<iittt"~l-o 'f',tUr:l l:·:.ta io:rlw.lmen- Janeiro, abril, julho ~ outubro, me- vam o Yequeri!peuto, .queiram perm.a-_ 

te a :cdJ-:; t~~ ... s &--;ãc~, c, n;- c,150, cs :diante requisiçáo competente~. as ver .. necer sentados. {Pausa). 
<l:;'<; Pf~·:"T€.s. não "l"ne p~:Jxece ra7,oá\'el-~tas .destinadas à mes-ma. secretru-ia, (. O SR.-P:fffi'SIDE.Ni'.E:. 

<Un<:.l.f.ls. . 

-,,~·e o C~n:~<lo tLfi p:·ojet.o em que só- incluidas nas. leis do 01;çament-J de Est-á ap-K;:a.oo. · 1 !;.~IJ. -vota_,ç'lo: 
mP~t.e ns seus int-2rê{ses tão protegi- . despesas e~ i?te'$l'l:l--lm~nte ... a;s concedi-! o projeto se:rá de.sarç:uhra_oo: (Pau--
dcs. DeYer~-a. fi. meu :ver_, a matéria-. das ez.n crédlt<~;sj sa). . Os ~?rs. f?enadóres <,nte aprovam o 
r--:1·a _ ~:;r eq.ui-~csa ~ar trats.mento · p f . T _ • • I . . - requenq:umto, gw~i;~.·am p~,rma)J.e.ce.l' 
1_;uai" ac5 dcmao:s órgaos e po-d€-!·es. . ará~ra- 0 ; üruco . Nq começo· de Vota.çáo, em turno umco, -do Re- sen.tado.s, (f' a usa,) 

.• ~ cada exerck .. o. devera ser .entreglle ao querimento n\1 151 de 1963 pelo 
_ Perg;nüar~ V. Ex"- e perguntar~ o D!:ret.or .. Geral da .Se~ret~ria dç sena- qual 0 sr. Jef!er.sç/n de Agui~r so- ~tá .a:DoroYado. 

ru e:n.rteJ?te.:. co(egas po:r que na.o d? Federal, a 1mportânc,a .destmad.a a lícita 0 des.arquivamento~ nos trr... 0 , t , . 
-apresen~e!. -então, emenda no- sentido ·3--JUda de custo do3 E:rs. Senadores~ mos do artigo 323 § lQ do Regi- ) Pl O)~ 0 será- de.5;U.!QW\•.a-do. (Pa:,t.-
dQ corngir a la.c.una que encontro? Arf. 2\1 Esta lei entrará em~ vigor -me-nto Intenw, dd Projeto de Lei sa 

Realmente, ~st'á s-eria -a '1-duta se na data de sua publi-cação re:v-Ogadas do Senado nQ 3, de 11-60, que dispõe I 
eu .iulg;asse conven;ente a medida. as_ disposições em contr.ál'~::f. S6bre autori:wção para emissão de 

·. D~S...,"'US$âo, em turno úni-co, do 
Regztnento no? 156, de 1"963. pelO 
qual_ o Br. Sena4or Jefferson dÕ 
AgmaT snJicita o de8arquivameiH0, 

F'ltretanto, nã<l me parc.ze conve- papel-moeda d€ cur;;o for-çatio. 
ni.ente. _Votação, em .. turno único, do Re-

At!ialme.nte. as v.e-;ba;,. -de material 
s1:> di.stribuíd~s. J)Ql' a_ntec;paç.ãt:l, daJl_.,. 
do ao .Sr-n_actn, à .C.â r . .:~ra e aos T1·ibu_,. 
n:üs a llber.da·· · ·e s jQ'$arem. e-usa.­
rP-m, sem depend.eJ~m .do p_eQido de 
ve-rbas p·ªra o 'l'e.sourQ. po que eon­
cerne a. material. Mas no qu€ cfm ... 
cerP;e n pP.-:::soa_l_. não me tJarece oon­
ve:uc>nte tal ext-en.s.§o. A meu ver 
n~ .é )u~tü que ar)::-:qas o Senado go.W 
de_ss~ pnvilégio. o _privilégio a ser 
cnano deve· ser estendid-o e, a- sru· es­
tendido, nP.o" me ·par.ece eonven-iente 
-por~~e será<) mu!t.o os órgãos que -pas~ 
s~rao a r-P.eeber_ · pct adiantamento~ 
~d?s rs Vei"bas or~amentáriàs permi­
tmd!' a m.anip•JlaçP'l de"---"'lS ve:·bas e, 
POJstv.elm-ente. em determ::nadcs casos 
su~ má, apl:caç:!-o. 

querimento nc 147, de 1963, pelo O SR. PH.ESIDEl\r."'l'E: 
O SR. PRESIDEÚ',I'E: qual o Sr. s_ena.Mr Jefferson de Em votação.'_ 

Aguiar._ solicita o ãesarquir.:af!iento, 
nos termos .do art. 3'23, § 1~. do 
Regimento Interno, do Projeto de 
Lei do Senado n'1 66," de 1954; que 
autoriza a. construção do prédf.o da 
Faculdade de D..'-reito do EspiritO 
santo e dá outras providências. 

~Em- votação. 

~· sa.bi4o que, n_a verba de pessoal,· 
nnntas véZP<; há S~l"as. Fu-néonãr!o.s 
oue entra:_n em lkeW'a_ vagas que 
ocorrem .e~. etç. Pi' .&ab-ido. OOJ' ezem·· 
plo, que elJ1 m.·zanizaçõP-s m.HH,tues as 
cP.~:tme.das economias de verba.s Per­
mitem urn }F,'to de despesas que ffçs:m 
3') ~rbJtrJo d& coman_do ou da direção. 
Cr.AJQ, r.otb.nto. Que a administracão 
púb!icrv dev.e -";egt~tr o passo à sábia 
~d'!ert~ncia. qu-e a Ig-reja faz aos S.eu.s 
Gdep-tos. · 

O SR. PRESIDENTE, 

--.Ent votação._ 

Os Srs.-. Senad~res que aprovam 
o requerimento, queiram permanecer 
sentado (Pausa). 

Está aprovado. 

o projeto será arquivado. (Pausa). 

Vot(lção, em turno- ún.ico, do Re­
querimento n9 147, di 1963, pelo 
qual o Sr. St'lTlfJ,d/Jr Jefferson de 
Aguiar. solicita o desarquivamen-­

. to, nos têrmos do .art. 323, § 19, 
do Regimento Intern_o, do Projeto 
de Lei do senado n9 22. de 195~, 
que. autoriza Q Poder E-xE:cut·!vo a 
conceder às Cooperativas e Em­
prêsas de Pescadores e Arm(ldo­
res de pe8ca nacionais, pelo pra~ 
zo de cinco anos, facilidades cam-

E'' conselho da velha sabedoria da biais de custo de câmbio- para a 
Srmta I~reja que "quem quer evitai· importaç[J,D· de barcos pes(Jtteiros 
o·pc!:ado deve fugir da -tentaÇão". . modernos, · · 

o_""a nós aqui ficam-as· nesta alter.- O SR. PttE3IDE:\'"i'E~ 
n_~tnm.: rl'lr_ só .ao SP-nado é criH, para ~ 
e.e. nma sJt•~:-cw de .JJ-"ÍVllégiQ; dei.. Em votaça'). 
xa .... l]d::> .em ~Jtu;c~o d~sfavortveJ, desde os. Senhore:5 Senadores que a-pro-
la o. a Qu~ra Ca-..a do Conv.·~so e atn .. lvam o requet·1me...11to quemam perma~ 
da o. G~l:nnete Civil da Prasidêncii! ds. neter sentados (Pau'sa). 
Peoubhca n Secr_etat'ia do Guprem.o 
Tr1bun11l Federal. do Trib-UMl de E&tá aprovado"- · 
Re_cur?o~, et-c.: _dAr a to-d-os, :a "lfeu o projeto será desarquivado. (Pnu­
ver. e _mc.çonv.?nH"nt". o01·que, quem sa) 

. ol'Pl" f''llltar o p~ad.o dev-e fu.o-ü· da- • 
tenta~§o. · '"' 

J?or éste .motivo. Sr. Presidente, vo~ 
fR1 _cc.1tra e não· apr-esentei em.en(la .. _­
.A<;o;~m. votarei contra o proieto 
(Muito' bem). J r.· . 

O SR. PltÉSIDENTE: 

- Em discuss1o. (pausa). 

N:ío havendo mai:;. quem queir,g.. fa­
zer uso da palavra, eneerro a d.üi-. 
cu~ão. 

VotaçãO, em turno único, do Re .. 
querimento r.Y 149, de_ 1933. pelo 
qual o- !jr. ~cnadot Jejfers01~ de 
Aguiar solicita o desaYquiva-m en .. 
to, nos têrmos -d_o art. 323, I 19, 
do Regimento Interno, 'do profeta 
de Lei do Senado 1~9 _14, de 1959, 
que dispõe -s&bre a articulação · e 
a ccordenaáo dos serviços d·o Mi ... 
nistério da AgricuitU1·a com. servi:. 
ços cong§nere..s lo_cais. cria o Con­
selho ·da Pl'oduqão Agrf.-.ola e dá 
pUtras providências. 

· O SR. PRESJDE!"!'I~_: 
Em v-otD.:;ão o projeto: l 

· Em vob1çã.o. 

os senh~res senadores aue -0 apro- Os -senhores Senadorl?s- que _apro~ 
't'am, queiram C()nservn.r-sê sentad-os. VP.:.t o requerjn:.ent-?, queiram p-erma-
(PaUEa). ~·-ryecer rentªdos (Pausa). 

Está apr<Ovad!>. ·Está; o.prova-do. 

O prcjeto vnltrtrâ à ordem ao Di·3. o pJ.'OJeto será df.,ar(!·livado. (?_.a.u-
para o segundo turno regimen:al... sa). · 

• 

Os Srs. Senadores q·J,n 
requerjme_nto. queiram 
sentados <Pausa) • 

aprOY1;i.n1 .O ..-
perm.anecf'rl Os f?r.s. _se...l'lador.e,s _que 

reque!;mcnto, queiraai 
.sentados. (Pausa) Está aprovado. 

O pmjeto será de.sarquiva'do. (Pau-· 
sa). 

Votação, em twno únfco, do Re· 
f.JUerimento n? 152,~ de 1963, pelo 
qual o Sr. Senador Jefferson de 
Aguiar solicita .o desarquiva-mento, 
nos tênnos do qrt, 323, §. 19 'ri<'> 
Regimento -Interno~ do Proje.to de 
Lei do Senado nQ "19, de 1960, qu'e 
regul~ o e:r._ercíci-0 da Odontologia. 

O Sn l'RillSIDI>;N'fi:: . 

Em votação. 

Está aprovado. 
o 

'sal. 

permane-cc_r 

-Votação, em turno Unrco, do Re­
querimento n!l 159, ·de· 196.3, .P-elo 
qur.tl_ o Sr. Serutàor Jeffe'í'smi de 
!19?J:w.r solicita ·o de..sarquivamento 
nos. -têrmps do art . .323, § 1Q, dÓ 
Re_çpmento Interno, do· Proj.eto .de 
Let do Senado "'ii.') -~. !JP. 19S1, que 
regula _a r-even,da de material. agro- ; 
pecuárzo.· 

Os Srs. Senadores que aprovam () O SR .. i'RF.SWENTil' 

requetimento, queiram perman€ce.r l Em votação. . . 
senta-dos. <eausd) 

Os J?rs. Senador.e.s que aprovam .o 
Está aprovado. requernnento1 • queiram - permaneCer 

. , s:ent:?.dos (Pau 0,, · 
O ProJeto será desarqutva.d.o. (Pa~--~· s) • - _, 

sa) · E.stá aprov.;ado 

Vo_tação, em, turr>...o :o,intco, a'o. Re.~ o pi·-ojeto ~er; de~~r<!UiVs-do . .(PtJ.ú.­
querimento n9 153, de l9Ç3, pelo sa) . 
qual o Sr Senad-ot' Jejjerwn àe 
Aguia.·r solicita o d,e;.'fr.rquivamenió, 

Vp_tação; em tun1.o ü.nicÕ, do Re­
quet-nn.._ento n9 153, de 1982, pelo 
qual, o Sr. Senador Jett&rson de 
A.guzar solicita Q desarqui.vamen­
tp, nas têrmos do art. 323, § 1"'; no 
Re.[liJnento -Interno,. do Pr.o1eto ·w 
Let do Senado nQ 1.1, de l962, Que 
determi~'i-a a entrega, sem ônus aos 
colonos da Colôni_a 'Federa.l de Dou­
rados! dos titulo.o: dejin~tibos tfe 
pmpnedacte dos r~specti1:ós lote&. 

nos tt:rmo~ do art. 323, §. 19, do 
Regimento Int~no. do Projeto de 
~ei d.o senado '1i9 21), de 1950, qve 
mstitui a corporação entre n 
União, as Unidade$ F_ederati.vas, os 
Municípios, Autarquias e entidades 

-partic-:.tlai-es par .a solução dos pro· 
"Plemas urbanísticos e habitacio­
nais, cria o Fundo de- Habitaçã.n 
e o Conselho Nacional de Urba 
nismo. · 

O EU. P!!.ES!D!lNTE' 

. O SR. PRESIDENTE; 

Em votação. 

Em votaç_ão . 

·as E•rs. Serutdol'€.."> Q'.te aprovam o 
requeriil:_ento. queiram permanecet' sen­
tados u---ausa) . Os Srs. senadort!.S q u.e aprovam o 

~ermane('~r requerhnento, quep.·am 
.5e.~J.tados. (Pau~a! ' 

Está aprovado. 

Está aproyadõ. 

O pr.oj(ito seyá des.arquivado. f.Pau­
sa). 

O Projeto ser-á desa!quivado. era u­ lJi-ScUf!Sdo. em tUr1HJ ti-nico, do 
Reo.uenmento tz9 lW, M.JB--6-3~ '1r~Jo sa) 

trotação, em turno único-, da Re- quaJ o f!r. RerwtJ..or Jclferson fi# 
querimento nQ 154, de 1963., pelo de A.gwar solicita o desarquiva-
qual _o Sr. Senador Jefferson de · mento, ?tO.s termo ... ~ do art. '323, § 19, 
Aguiar solicita o desarquívamento, do Uegztnento Interno do Projeto 
nos têrmos .db ·art. 323, § lQ, do de r~ei do Sen_o.,do ít9 4'1 de 1962, 

·Regimento Interno, do Projeto de que .di~põe sóbre· aquisi.cão, no es~ _ 
Lei do Senado nQ 38. de 1960-, q"..te tr~ngetro de autom?vel.~ de passa-
institui os distritos eleitorais para getros para rtmenda entre motoris-
a eleição de Deputados. tas urotissiQnals. -

O SR. P>lESIDilN'fE: O SR. l'ltESIDEN'fE' 

Em votação. ' ~ -'\ Em -votação. 
Os ?rs. Senadol'~s que Aprovam_ o Os ~~:s. Senadores que aprovam 0 

requenmento, queiram pern1anecer requer1mento, queiram permanecer sen-
~enta~o.s. (Pausa) [ta dos (Pausa). 

ll:~ta ap:ovado. Está aprovado. · 
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O p~·ojeto Herú. de;-<:;·qtinrH:!o~ 
C(Ü, 

<Pau· 

Os Hr~~. S~n.ld"..Jl'f.- o1 .'?n·u,' more-, 
qHerime'1to, Q'lein:.::n p. r':l.':lf'{'"r .i-r~-· 
tadcs (Pausa). 

E'm vo~açí-\o. 

O.s Sr.o:. S:>nf~.dnf'' 
rcq;erimentn queir:;m 
tados Cf'au.':a l . 

O ~;;:: PHESIDE:"!'!T: 

Os Sn;, SE'IJador~·, oue 
requcl'imenf.o q:.l::>lr.;.~.1 
senta~lo.;: tp~msa l • 

E.stf. aprovado.· 

)- FU P.RE~IlJ~~:x·.;~.~: 

Em votação. 
Os Srs· S:mado: l ~ Qtl~' 

Retperimento, quri::~nt 
sentados (paus:ll. · 

E::.tL zprov1.do. 

O Projeta se:·ã 
(Pi'.USl). . 

I 
. I 

I<'J··qvanl Dl· 
p:-rruiln€'v:"r 

# 

aprtwam o 
n "'In.: n<>ce.:· 

I .... I 

O Projeto .!'.erill dPSaT;',lulVado. 

Votat;->50. em turno únic:c, do Re­
que><me~~to n'? 17C, de Wf.3, pelo 
quaL o Sr. senm'!m Norrtelra. dd. 
Ga11w solicUa o de~arquz:;:amento. 
nos termos dei art. 323 § 1 o, do 

·Regimento Interno, do P10jcto -de 
Leí do Senado rz9 lC, de 1961. que 

.dispõe sóbre a cria~t..o ric. Trans~ 
portodora de J',1iné1'ios Minas Ge­
rais S. A.- Tran.s'l!inas- e'dâ 
outras prOVidências. 

R:!:Q[JEE.!).1E~T'O (';'' l•:·, DE 1BG3 O SR- I-'U!:~SIDE~fl'E: 

Votação, em t r;;t') único. <lo! A di,c::_CJ;..o:.São foi enc<'..l'LE!n na sessão 
R.:-querirr;~nLo. · n 1 lC·~ de I9ô3, anterior. 
PE•lo qual o Sr. Sen:c.d.or Jeffer-

1
1 Em vota"ão 

son de Agu.ar solicitz. o de.s.trqu!,. "' ' 
vr:mento ~os tênf<i d-0 art. 3~3.1 Os senho:es S::-naÇC)r~=; QU>! o rrpro· 
! 1',, elo R.e<rinl~J1.o Interno, cto: varn, queira:n pzl'man~~l.'!r ;::n•ntados, 
projet.c. de Lei. Co S."uad? .nr,o 61,/ (Pr:r..t.sa). · 
~ ... A:. -~962: que aJ...p:·~:. rl~.~po::ttn:os do, Está aprovado. 

··oc~~digo de ProcE-..s-.:r cnl tt da out.rl . ~--~!loS proYidênc.ir..s. · O Projeto snré. d~.S?.!'([UiV.1é!:J. 

&iã apr-ovado. 

---~ 

A Ccnferéncia ch?Ulf'lda rbc:: th n '1 

pJ~~nems rr.-·.niu-se, de fato. a·.' n 
p: P"entC' mo.:aento com o co;np.tl ( · 
r:;t. n:0 d" ap•·n.:s óe~·es..-;ct~ U~•.L u1 ~ •• , 
rJ ... :::> Clll' a crde.~·r. da F,ançe n. 1: 
to ncÚJ~~H::c.. {::-.::e 19\il. fiOl' m: i•. • 
f'P • nf.o sc.ia o;:u.ctu.1o r .. • .• Le ·,,••­
r~rnh :·r."l1.<;:tf lr.l" Q'.:.f' 3~ r· '( 
a ro.JU':>f'c0t'> e b ot·;en:::...,.{'o p·: • 
siJ tJov!>~Po rlaf!'l'"P gr~nd ... • : ~;, 
1 rte,.f:ncf 1 •'s t..- ·~·!fJ.s in:l':-Jl't : 1. 
C:<llff'rl'UC'? do D":'"'J.l':r:'l""l":' 
F1:n:ç·' tr~!l;'( t:• . .t Stla .Ci1•P 
"'t~';$;·"~('p:_(1 (TI Tf' 1 "-:;"fl<" <>_fi p 
•:: r:d:::n.5'n d::. Conff'r{'l~C'!~ .., 
:"!~·n int:-;-;·'ln1% dr; dn!s bL··~· 
.a~-:onko, C c:: r c- ,ç_ r-a?··· o r·1" ) 
n. Conf<'rl:Jc ,{ Ci·nt:nu<> ,, l'r'~-" ~ 
a Republ'rn trJ.Í<'éS{l rn'1r w ., 
Pf'nnanente elo 1::;ou t.:n'·•nto .. 
mome'htc o Gov~rno de ·P:trl.-. n·. ·' 
f}2. r2present:r. 

.~. Conrc;·Pnc:.a. da Drc:Jrr.r-P' • 
A Me:sa requisitl"t'á o Projeto " fim· iJHl mbi~<t e~"~.: ,'!i:1r-ntf' pn;'1 4 , 

de <'Olo-:oâ-lo em. Ot·dnn do D·a. ..e:a c·:·:-_:, c'-1 pr:pan ·de 'cin ~ : ., _ 

Está esgotad!\ a m:l't;:\ria d.:! p:•..J.ta /tos. 
Há, a:nda, oradores· imcri~os. t:..:!1 dêlc.~ ú,,;,1 íer. ermC' fin:·;- 1 (,· 

j o- trrttauo d~ C<'S.<!_<Jio dr;·uut;·,p ( ,. 
T<.'m _a .ra1av:-a o no~r~ Se~io:Cor 

1 
ensuos nuclearrs pRr:J. tiu.o l)•·l1· ·, 

Afonso Armos.· Sef;undo, o tr:t!ado de dt•.·Dt'l~l .1: 
O SR. AFONSO 1U:J~OS: geral e compleLO. 

(Não foi revisto pelo orad'i'r} No de:cur,:,,.) das :;;_> •• ·sõr.s \·e!'i' .t.l 
Sr. F1'esidente, venho hoje à"t:JI)U~Ht nu corre:· cl1 n!10 dr 1(}03, pràtir.~:r 
para GO!ll.JZletn.r a exr-:i:,ic- inici(!da te r Conterêncla -de Genebrn cc ~ 
na última•.sessão da sem?r~a p~~sa- trct sur~ ativíd.1a<s no '-esilldo do\'" -
d-3., na qu.<>1 tive opOl'f.J1J1idade de re~ !11E.'i.o dê.s&e., d);<; 1tens. 011 grjn. r,J ,., .. 
latar ao Senado cs pr:n~:p.lis acon- tudo da prru~· wç-ão do tratado c;,. ~ ro. 
tecimentos verificado<; no d"P.cur~'l da prru.ão deiiD.:unt. do.'! en'>;Jin~ Jltl.: .: 
m-:nha gestão como delE''~ado Co 3:·a- res. Com r-'f,'l'.n. a nB.ture?a ID!' · r.\ 
sil à XVli Assemblélt1 G::r<ol da.., Na-~ df:;-:ses estn<.:o.o impõe a su,~ prio"l 1:<· 
çõe.s Unidas. de cronol.J-e.ica. Nros difkulc12.de~ f'ç·~.-~ 

Em pr<n>seguimento de-S.t:c~ ml~ sto, táctlos crir:.dos no endamrnt0 da.:>; nr. 
couoe-me a honra dt~ exerct.>r oatr2., [ ~.eciações detenmnaram n:nn ('!"~1 r··::­
ou seja, l\' chefia. dtl dele!ração ~~qunse monopóLo das ativida~!c::; c.:~ 
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ccnferênó1 em tôrno dês.se tem::~.. Não I quado aos '!(·.nieros, transig-ia quanto I U.:lid.Js n9 1.·702 de 6 ·de nmem- Infelizmen~e. senll.:::r P:::.i,;_._;.:,__;,:., _:t,1.-
ba duvida que alg·uma.,; ~e~s?e_s fo.r~m -ao reccnhecimE>nt0 de_que êss.es núme- bro de J9ú2. €Stá transmitindo po::iy6cs antngôuic.as pràtic[;.m?me ir-
d~:Lcadn.:; aos trabalhos lnlClars; ou ao ros poderiam ser obJeto de negocia- instruções à Delegação do Brasil re;dutíveis Se manifestaram, clesde :iog:o 
:pr;;.'~E':".niment0 do.s tra_ba!hos. imcia-, ções. _em Genebra para rea~i;mr as ne- e ~las. não foram mais do que O· ecO 
diB DJ ano passado, com n~ferên.::k1 1 Es.s . - fO a iniediata- cessári·J.s • .gestões jnn·o aos. d.:-le- ou a r:opercus~ão do impa:o>e a que ;;e 
ao orojet(.. de tratado de desarmamen- · ~"as_ ~e~Oclaçoes / m York, ;:>or· gadoS das pol-ênei,1S nuclea;··e;; no t:nha. chegado :1as negociações ante-
to =~eral. ~lf1~.acontece que para todo.:;/ m~nte rntclada.~ em_ Nova . ~entido de apla~narüento d:> P-'W.le· riot·es de New York ~de Wnshington. 
aq1~~les qwe têm uma f~·equenta.:ãO, 3.cordo entt:~. 05 d{)Js · g:·andes . p::nse:-; · nas divergénciR.5 q'Je ainda :,ubsis- O ponto nucl>:!ar em que desde logo· 
maior cõm o problema do desarrri·:t- í ~ouve tam~e:n. a~~umas retm:o:s .. na tem nesL:t matéria. fundamental ::e assentou essa divergéncia foi a 
mento, se torna evidente que, sem um I Cld~de dr- W_~oohl.n'"'~ 011 e ebs de~~ 1 '~~~- C.:.e rnterê:::se para a humanidade''.' que,jt::o das il:..sp:çôe_s e do seu nú ... 
pl'Ogte,SS"o satisfatório nas negociações na,am r-_ adJa~e;lto d~ t:?nf~:Pn71<1~, - . , •· . . . mero. 
concernentes ao Tratado de smpemão que :stava ma1_cn?a pa!a JB.ne.1o, a~-t _.. Senho:: PtesJaen~e. entl:e parept~­
dos ensaio$ nucleares. não se~á pos- o mes de fe>'I'Iello. ses quena ucentuar que a nesoluçao 
sível, de maneira alguma, encarru·-se Acont.ect, porém, que ns nes-ociaçõe"'- .11;'! 1:7.62, "de li de !novembro de _196:: 
com ot.inüsmD o p!·osseg-uim.'mío '!f•~ de Nova York e de washin~ton se pro- 0 ex,ttam:--n~e [tq~e-.a -~ q:~e ;n~ ,1 efe~l 
estudos J·e,.ferente.:; o o Tratado de de- cessaram em uma atmosfera de .mcer-. em .met~ ultlmo. dlsc~t.~~ son:e ;ste ;~~~ 
f:armamemo gera~, pc(que. é claro que tezas Porque, enquanto elas se rJ.~.::en- .-.mho,_.,e ~~e foi ap~~~adad pot 31 pat~.s 
tod<~ o S~\1 mecan;smo esta baseadc no rolavnm· em canUer e;;trit:unrnte con-J 1:a _PtLn:uaT ~~mt::; .. a~ a Asse~~ et~ 
c_Iesarmanwnto nuclea_r el da meBma fidrnci3.l e mesmo secretc, entre os ue~a.l d~~ .Na"oes. Umdas e a~I_mad,, 
torma, todo o meca~11smo· do desar- dois grupos nr.gociadore~. n imp:·enss. \ pm .?: _•atos conha zero, com w::l abs­
~~.mento nucle~r esta baseado <;ôbre a internacimKtl. inclnstve a. an\ericnn:l,. t.enço.s. 
lde1a da cessaçao das provas nucrea- deixava filtrar supostas informaç-ô"s çl.~ Foi 0 projeto do B:·Mil 110 sentido 
l·es · que h a veria possibilidade de o Go·;émo da duntmliçâo dJ. número· de experi-

E' ineqnívacc qll~ a ConieYência .se ai~ericano brdxar lo número ant~·r~or- enc .. a.s nuc:eares e de que houvesse e:1-
e:specraliw'.l e se concentrou quase ex- , mente ~presel]tadc- ;omo o mm1mo tendimento entre as grandes potén·. 
clm-ivamente no estudo do prime;ro · pant as mspeçoes loc~JS. elas, pa~·a levarem a efeito negociB­
rlcs .ttens que lhes foram conferido;;' E claro· que es.sas ~:'io. contin.,.,<:.n,..;a.o;; çõe.s q;Je culminassem eiT ... UPl tra-
<El- deferidos "pela Ass~mbiPia Gerai. ob!·igatórias de uma socied3.de aberta, ~aao 

1 
A Conferéncia. como disse, sr. Pre· 1 de uma _soei!XI:~de democt:á~~c,~. em f\ 11 "' E.s·a Res-olução foi enviada a G~-

sidente, inaugurou-se, êSte ano no dia as n:amfe_Jtaçoes d<l: opmmo d~ rer- neb:·a, ·e um de seus itens e;;tabeleckt 
12 de fevereiro. In:~ugurou-.::e ~m uma tos .lOrU'l)Jstas adqu_:rrm, por ve:.::e.>::, a qu:~ ay_uda decisão. uma vez adotada 
atm{),:;fera de relativa. esperanca e ele forma ?e infonpaçoes ou. ~pre,enta- t"ê5."ie remetida a Genebfa, como um 
fundado otismismo, porque. se iÚstalava ção de_ mformaç~es. E~·.sa Id_em ~le ou ;:o ctos fato1·~s sóbre os quais tetiamos qtlt: 
~m · seguirn ento a uma troca de cor- o G?>:_erno amenea_n(_l P~tar~a dt:-po 'to trabalhar. 
x,~spondência entre os chefe3 i e Go- a baixar as. suas reiV1_ndicaç_oes, no to­
''erno das duas superpotências nu- o:mte ao _n~;nero de mspeço~s. se2,un­ ú Govérno brosilciro fez muito bem 

em aludir a e.:;.sa Reiolução que de­
veria :-.er um do:, ponto';; 'cte hfl ..... J 

das no3sa.s negociações de Ciên:brn. e 
r.am~em precedeu. com acêrto nó mo­
me-n:o em que publicou a n9tq de qu:;­
me pe1 ti ti r ler um tóp~co porque tül 
eX3~amente-quando se J:.inlla sl.l.Scitado. 

.em 1-Cdo o· L'vlunào, a acmo.sfen1 de 
co:lliança e de e.;;per:ança' no ftlL1.1ro 
das 112gociaçõe.s, ba.-;eada na t::-cea d: 

cle<!res, tl'aca de cOl'respondência E-st:a do a. opnnao de comentansta n~a:s 
~ue· colocava a· questão de um acô:odo expene!lt.e no tr'J.to d~r~as ne•J:rci~Goeo, 
eventual sóbre a cessação dos en.<;aio.> determmou uma e~pec1e de cnna:ec_l­
Ilucleal'e.s, no quadro da,s pcss!bilida- me?.t~. de endurecmwnto d_a _.p.os:~ao 
<les concre:a5 e, poderia .mesmo d:zr:r sovJettc3, qüe pa~sr.u a i'iel' lJ"l'ed•It!vr.l 
no quadro das possibilirlades próximas, no s~ntido de não mais pet•mitir <>que­
!õe nào imediata~ Refiro-me, senhnr )e numero apr['sent1-1do n.a C'·:t.:-ta. pn­
Pr~.sidente. à troca de. c...arta~ ent.n~ 01 mf:!il'a do 3r .. l\-1 ni.~tro Ky;.i.:;che\:.· 
~rimeiro Ministro Kruschew e o Pre- I che•rru--·e en'ií.o a "e'·dad~iro 'm­
ndo-mte Ke::medy. . l passe ~a .c, ··n~g.ocÍ~cÓes de. No; a Yod:, 

O Prirneíro Mini.si:-o Kruschew end~ "~e ehs fo!~am súbi:amente su.-.pen~a" cm-n•.sponde:wia. ) 

reçou no C)lefe do Gov~rno amen~ com a declaração de qne nrosse[!uir:<J.m . Re:::ebi, a.3."ilm. em GeneiJr<:., ins.ru­
C:lnc-, no dia 19 'de dezembro de 19G~. ·na Conferência de Gen-:>bra. · r.;Oe<:. que embora det2.rmmanr.es e po-
1m~:: .:11/S va nà qua: exprir!ua a noy~ 1 Infeli:--:mente Sr. Presidente. e.:;.:: a: ~itin;s. es:awuu cündicioneda.s· pm· 
p:J..:,.,çao ndotad.1. pelo Gov2rne sane- ~ -.- . ·d· , t . d uma s.lU~CdO ou.:: h~via sido aitcnHi:! 
tico. cm,1 referência à possibilid:-tde d"' sn.-op~n:: .. lO c.omcJ l~I com a te o:lH a, em fu~ç?.Ü do -impasse. a qu~ tillh.aw 
~c·"it;JtftO i .- · · · 1 . _ · · .. ~ no cha 8 de fevereiro, da.c.: exp8r.i<>nc:as ·'-: , -~ t.? _Pllr:ctpl~ •. ·.~ a.s l.lLpecr.·:;es ntbterYânea.s por parte dos Est'ldCs cheg::do a.s. negccia_çõe.;; em Nova Y~:k 
~~~~ o~.e;~::;~JOs .. .,ub~vii.ane~~- ~ Go- ·unido.~. De forma que (]thlndo a Con- e_ etu ílL1ç_ão do r:nvc1p da.:; expenen­
~~::·'? _ov.t_tJco aludia a aee.ta~ao de I ferónch ~e reuniu em Genebra. nJ dia' cla.s tlllttnc:'l.nas. 
tP-~ mspeçoe.s pDr ano e, ta:nbem, ao 2 d f , . ,·. · r· · . a . 

l'C01himento da po~sibiliclade de insta-, .e P;enll_o. nos 0 l?emos- P?. el- E' c~.::.ru Q.ue Lo;lo não foi moo:ívo :~·u··· 
] ..,,.,;:; tl' , 1,. 1 ~ t . 1. d. se-1a d,zer 1sto c~mo .forma retonca. 1. . .) 1 d , B 
. ,. -.o " 1, e.s es acoe.s an oma ;c·,ts e- a a verdade é quo ,ricr,là""i <Jmen"'"e· 1c1en:e para. c;_ut v 1 e ega o ao ra-

E'.l me p::muitirei. aqui. apresen;.::J.,r 
ao Srnado. em pouca..~ palavra!>. al~ 
gumas informações. para. ::;nlientar a 
reat impo:·tâneia dêst.e capítulo das· 
negociações sôbre o de.sannamen~o. -. 
Diria que se quises.semos siintetizar o . 
problj;ma da paz e da seguran~.a in­
te-rnacionais, tal como conc~;ituatto na. 
Carta. das Nações UnidaS pocit~;·; • .r.!0--3 
tazé-lo através de um gr~i.fico, de l!lll .. 
diagrama. de urn g1·a ;.de cu':.:nlü 4.Ua 
i.ivesse, co.mo tenitório. a }Jaz e a se .. 
gurança internacior!·:üs." Mas dentro 
dfste círt:tf!u, iría.mos r:olocando, em · 
Círculos. concêntricos de raio menor 
certos a.s . .sunto~ que. de certa maneira; 
con:l.icion<im n solução do grande pro~ 
blema da. paz e da. segura.n:_:a inter .. 
nacionnls. Eu diria que imediatamen­
te como círculo de maior raio, vem 
o· ~!·oblema do de.:mrmamento geral. 
·para que a par. eXJ."ta é indüopensável 
que as gc·ande,; potênci:'ls ·militares 
co:1cebam e executem uma fórmula de 
d···.'õnnnamento. Dentro do quadro do 
des:1~·mamento geral se in:;:creve uffi 
circulo àe menor raio d"entro do de­
snnnamcnto nuclea.r. conforme tive 
oportunidade de dizer c de resto está 
na ca::-J:~çJência de· tôda a gen ·e. mas 
e claro que temos o direito de n.os 
valer de lugares co!lluns, Nmso meS­
tre 1\olcnt::j.lgne já dizia que a mais su· 
culenta verdade se Exprime por lug.a .. 
1·es comuns, E:lràO o désannamento 
nuclear e o núcl€o do p:-oblema. do. 
ctcsann:.tmento. Dsn·ro do circulo do 
de.,armameilto ~uuC'Jear s~ deve insair 
o P"·cblema da ce3.s.acão do"' en.:;aios 
IJUeleãi·es, em um cb:!uJo menor, e·· 
de-ntro do circulo. da cessação dos en­
saios nuclear:-s eu colocaria, no meu · 
diagrama no meu d2.senho, o proble­
ma do conlrôle da. exec.uçâo do Tra .. 
rado de ce-saçàD dss En__s.aios Nu­
cleares . 

1?~tr>:·?s cte fenônÚ'no.~ nrtr identifica- m ~ · ' .v "· • .-'2 e, . ~ sil t1eixnsse oe .se m..tnife.star pelu 
d(n r-m territ"rio . ,i"t.ico 0 ft~emos--:- em ma.s condtçoes. so: o cump:·imenw da.s instruções recebida.-; Pa1·a que poss~1 hnver confiança na 0 .sm c · , clarao e nudo das nT"Jvao:; rxP 1o·-oe· · execuç-J.D cte um tratado de cessação e ',<:Go o emj:J2nho d3. drlegaçZo brasi-A 28 do mesmo m2.s de de?.embro 0 , nucleares !evndas u efeito pe:o Ga- de ensa1os nuclea. es e indispensável 
P:e~id<:nte· Kennedv, em re~p-cMa 'ao: .verno americano. leirn, !'oi no- sentido de atenuar u:; di- que· se po;;,sa. C'nar um .s1stema con-
F~imeiro Ministro Kruschew. malllfe..~-: 0 G'J êrn bra-ileiro que 0 1 t"da j~~r~~~~~ .. t:õ~i qe~~st~~~e\0~:~;~ ~;~1p1 ~âiJ~~"'. veniente de conüó e .pa:~a êsse t..rata-
t:m ~ profunda satis:f~(;ãr do Govê:-:10 : . ,- v f! , ~ . · c n .O , do: e "acntró désse siiiLenu de contrô-
f!mericano llü ~ocrmte à evolução :jlle art raza? t~av.>~. puotJcad_ct~ ~lma nota _d) A_ \luica __ alt~ra.o:;ão e q~e e~a di v::·~ fe c')lcca.ria o problema das inspeções 
-'"f' o:·oc2'<'.'-lJ",1 n"l po.;icão soviética, CO~l ~· amr:_w J em qne r::.Jr:_l ~,.~ava Sllil ~a- genc~a JU nao era mals pequena Ja tocais·. para. a..s explcsóes subterrâneas. 
n;fe!'§nc;a. à !I("Bitação das insperõp_<; u:sf:l_Qj.O C(JJ_n o·~cte;:.en:,oldl d:~-_ne~~- se a;;senLa'ta sóbre uma c-ontraá.icâo Como .sabe o.Senad:.>, os ensaios nu_. 
lncctis. Ob;-el·vou que 0 Gtvôrno a•ne- c1açoes e _as _PeL:-.pectn.ls abetta.s n;~.ta fludam:nto.l, conforme terei .oporiu- c:-eare;, .~e verificam em meios dife-
1.;nn· h3.1"ifl. n o<:t. d fl b-t a conferencia, em face da trco:t de niu::J.d~ de menr'..,na~· ao.s meu.:; ilu,;- rêPtes. Há 05 . cnsaJO.s atmosféricos e 
. ·1 ·' .1 · 

1 
· ta 0 umR exJ 11- correspondênciR entre os do;s Chefp:;: tJ'e' •oi":!.·"".s cn1 bl"P·.·'e" 111Dil1''11lo'. r 1· · · b 

(L' C e mlu o grande quanto ao núme:·n . , . · -~ ,-,.~ ·; .::. ... ~ ~~ -· ~ '" ~ n:; .~tx ra-a.tsnws enccs; os eusaws su -
"Ü"--":ls in~ll"'co-"'· ,,1 1-;l s . t Ide Goveln0,~0 no.:o::o Goi~-n, l1av.8 A abe:cm·a dos trabal~lOs. a 12 do::.n;u 1ncs t) o::; en~a!ü, s·_1bhônâne::ls. 

~ . • '". '"'"" C V,;,. •:t., VIS O que 1·ad ' D ' o do G , ' • tinh::t P?."::>'" 1 ·ct , , 1 . . . env · o rto sen .e.e"'g et.n ..-er.eon:t tevPreii·o, contou com a p:-esença de, , 
. "".:D --~.-\r n. e Lm, tuve mmuno te- instrncõe::; expre~"3S, que C'nnst1rn c;uas fllLondaàfs da mais alta c,Jte- , A. escollm. ~e um ú. u de outro ~e?se 

{1~1-l•-O an_cnormente. na;:; C'nvt>r:-a- fl<i.<:f" tr" h da not• ofici . .J.) do Tt".- ' tlp' de en one-ponde 
r·J<'' rl" Gp·1ob•·a cme co-r~ :i' ··~' ... c o '"' . - ~· _goria no pl~no n.o só-dá. política in-~·.,.~ , 3 ~10 c'" "'- _ a 6v,ai:ms 
.· ~ • .. l 

1 
• _. • - ' e~pon._ 1U a' m:trati qu<> me ne-nrdtird ter· , L·"'· 1 '"''l'.•.·.·ctl>.'e .• ' e111 oe.•·aJ, ·como. "'pe•·,·a··.- l_~z. .... es qu.,.. eu.~. q .. L n:lo sau Lcmco, ,._,pnto ·n,:pe:;oe.3 por ano, pata ::ttiniir' · ' · ~ 1 · · • _ · ~· - ·• ~ '-~ - .- d ,. 

~~'lr:t a ltln·J c . .ifra qúe não. w fl'~m i' '·O Govén.o h.:a..~.il9!-l.o re_:!~1.•nu mente no ptano do problema do ele- ~'20 po E'!la .. enu_me~ar c. 0".1 ~egurança. 
. < R d t -- sarmamento. FQl'am O Vice-Min~.•tro ... p:;n_as poS3V dize:· ,que qunnto aos 

V~' .f'~ . •. 'e.yn~. portanto, a met_ade cor;t _a mms v_J';a sa.·l..S.bçao ô · >n;;a·c.s ext'· all11:J"rt···1co· bt 
t;· 1<1' ll'lHnd'crH"oPs no t.ocantr as v1- a11unc10. do Governo aos Esbdos rtàs RP:acõe.; Exte:·iores da União So-~ ::r· '1 ~ ·- ~,~ ~ "" ·· ,· · b .e ~u el:-
·":~,, :\ v'etit' K l7.". "YOV u 1 1 ~ i""o· ,., •• nwc.,_. a dv,evç~,o Pvlas eslaçoes .Sl-

. ·o 'l1flnifrstar. portanto, o .seu Unidt:~; :.:elativamet~te à ,<:u~pensào • ""'. t~c .. 1l 1 .• • 11a_c_H.,,.t_lou'a' mológ1cas exis.cn:.e.s e oelos ·proces-
~r:;'·-~7llllPntr r>om a nova p0:>1ção .a..,.su- imediatas ex;periências nucleares mal~ ,1!n.P":"!:ta~~-es_ ?0 .t~l_n:;:;teno d?·· s•:s .técnico.cienllf'c.()3 dr' iqe.ntificar.;ão, 
r 'h D"_lo CYovPrno c;oviétlco o Go· enqu:m'.o se proce.S'am o,; enten~ Rcbço:-~ t<~xteliOies ;sovret.r~o ·e que;é inevitável. os p9íse.<; que possuem 
-..·r.:·n,1 Rllli'!·in:.no solicitava um :·ee- dimenLos toe:1dentes. para a con- .se te_n; 1Pr~ocupado. -~3? c1al~nenle, com ,11"?<1. 8r·ü.-.:; tPcnicas (l."! ~e!.t~JIJilirJnde 
X"<'l'" ch :Jro'"J1f'm8 clo.númerô de in:;- clusâo de" um trata-·J · defínith~o o PlOo.eu.a <~o d€51.nmam_vnto e-· du suf1c1ente e que po::~;uF<m c~entistas 
PP"i-oo;;. "' 1'1111 d~ que se nudlõ'.::tc che- sôb':"e a matéria. O anúncio em lad.J do )im~ncaao; Emb~I:;ador Fcs- ~om con11ecimr-ntos ncccssát·los para 
e:a · '\ tml acôrdo em ba.s.es mais •·pa- apréço conju~·ado à declarada in- ter. P,ara qne o Senado- t~nha um?. mterntetar 0 re,~u!tado do fnnc:ona 
lF~'"I-". · tenÇ:'fq -sutié~ica de agora aceitar Idéia de ~-1é aonde V!li a t?atticipaçâo nH'nt'o autom::í.two ct~.s..oes-aparelfios>fa: 

:J P;·itneir:; Ministro KrnschP.Vl, no o princípio· da inspeção in loco ~~ E_I_n!Jal;-cador Foster neste a."'n,:nto. ~almente p:::cte1ão d~tectar as expio-. 
di..l. ·w de r1r?enibro dê 1062, ou seja, para. pet~cçáo e iàentific.Jção dos c suhcrenle que. eu recorde. qlíe ele e s3es nu c e:::tres qne :;f! verifiqtwni .no 
l~JVP dw" denois da. publicacâo da car- e:1saios sub.errâBe-cs vem abrir qhefe- da Agencia Pedera-!~do besar-

1

me:o cxtr:t atmosfe:·ico no meio at 
t:-t do P'"úidente Kenned:,,; expediu 110'-'P..s e promis.sõras per~pectiva.s m~'n;~et:to ::- u~a g~ande "'eç_ao d~ A~· .,~,- l'l'":!''--. on !10 l•1?io Sli!Jt<'nâneÜ. 
U d · · Ch f p·:tra a" ner..ocir.ções que "" condi!- !UUL-ttaçao. fedepl nos Ff>ta_do~ Um- • Na o ha. sobre v!·sc• a. m2n'Jt' dúvida. 
m.~ <;c~un a. m1-:s1va AO e e do Go· _ " ~ = dos e que mdepende da propna se- r _ 

v.~rno :'l'TI8ricano, na qual aceitava o zira::> no âmbito da Conferência cretaria do Estado. A Agência· Pe- l O problema C'stá Sr. Phsidente, na 
pr;neipin- d .. s ne?;ociações. embora in- do Gcm~té das 1'7 Naçües sôbre o deral do Desarm!:llnent.o está _.,libor-~ detecção e na td<.>n·ific~çilo. São duas 
s·~.t:sse ncs .seus oorttos de vista com D?sarmamento. O Govêmo bl·a.- dinadu. diretamente à jurLsdiQão do ope1a~ões diferentes ... -'\ d::~ecçã0- é 0 
J","f~r~nc:a ao ctn~ter s::lt~sfatório nue sileiro QLle foi um dos"ca-·ã'utor:-.s Pre:::idente da República. I:: portanto;_ '"et':"!:,-1-:·o nuto.nP.tic::~ através da sensi~ 
t-·~·;a. o mi:"r:?ro mais redu~ido de im- e principais· articuladores do pro- uma autoridade de • grande níwl ~ bilidade dos aparelhos da existéncia 
r~,..-:'s. nns. rte fJT\3.lquer forma. m-'n- jeto que .se converteu na -resoluÇão aquela que compareCeu em nome dos d~ um ·ctetermin;~.do fenômeno,.A iden~ 
tendo einbal·a . sua posição anterior da '"";ssemblêia Geral· das Nações~ Estados Unidos. · 1 tificação ctê.sse fe.nômeno é que, até 

' 
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o prC.senie momento, 12ão pode St>l' fei_ l das carta<; dcs dois C'hefcs de Gcvêr ... I g;;:-~) que o nssmJto ~ôsse p1·eservado 'garam os técnicos soviético~;. iazer 
ta. fatalmente, mdiscuuvelmente, Je 'na. ncs seus a!>pecto.s t:i{;nic9s;· ~~. feliz- uma exposição mais complettt ao.::. no· 
nmneira sat1slatona. Porque os ap~l- t,_ 1 , _ . 0 resí- ~11ente, e.5sa nova s· ~estao -- nossa b:res Senadores. Apenas quer, ..-al:en-
r.z~hos reg1st1am <iele.mmac!os fenó- - segunra ou~er~ucr~o e que porque a fiz em 1wrne do noso Govêr·\ tar que não foi uina improvjsacâr> 
nteno.s que 1.,::>-nlo podem constitu:.r I ctlw _das. dJvergencm.<:, cm!JoJ·a po_uco no -foi favor•t·/elmente acolhida por aventurosa, não foi uma f'sco:h't 
umrL expJ0.)<\0 U2wJU,aua ve.c .H1l..L~.- _ecn·w~·U:i.VP., lJa:-;t.lva _P"l':t J?arnll~ar várias Dcleg3çôes, mclt:sivl' COIU a aprlorístic~ ou arbitrária, m:-ts sim 
tria' humana, quanto Padem cone3 [ H.s.. tenta_Hvas de ~regi es~(~. rerce1.ra manit".?5taç:'í.o expressa do MinistrO de a co~1!'ieqüênch de estudo~ que nos 
pender a movimentes -;tsnlLcr~s subter: ob~eivaçao: 0 Brast_l, tanto quanto as Estado Godh·'r, que(' o rep1·e~entan~e: rora1n demonstrados em Jon9;as. p>:>­
ni.lwos. Em cletemunaáas reg·iõe;.;, w- ·outras poten~tas nao compromettda:, da Inglaterrn. o Chefe da Delegação nosas e_ aqui quase porleria 1i:>:~->r-s'? 
bt·et.udo as que sâu sujeitas, de acô.do era de 0 P101a? que m pontos .copcr ~ rn~W.sa. Suq;e1·i que ··"' discus~ões po- - tedlosas sessõ~s 
con: u ciência mel2otolog,ra norm~:·. tos c~e ~lYerp:_enC'Ja.'tl1lllaJ?. p?uca lm_ líticns c1rre"lsf'm pa··aie:ament.e ocm' 
à ob~ervação d<' mu tipliC:.ldO!:i fenQ· perta neta. Fmalmen1P, ... 1c~; no;;; refc- a.s discus.~õe;<; tPcnlea~. porque 0 apro~. ~~ A Delegação do Bra.sil tevp part~ · 
mer!o; sJsn~ico.s ·subl.errãneo.:,. a exis ríf:.mos à ~esolução 1.'162 da ONU.~ funàf!mento do.~ c·studos têcnico re importante como dizia nesta .~o ueãJo 
t1~ncia de explosões subteáânea.s pro~ r_cspon"-'abJhdade~ quf. essa reso!uçao velarm a mmuda,le e a insu\JsJstên- I '! poderei, me.<;mo, comunicar ao Srs. 
vOcudas 'por ens~Ios nucleares flcnrá tmha .;al~(_"ado ~o~~e. os o;nbros "~a c1a .cl~ uma engrcnamento aessas duas .Senadores que a fórnlula diõ. dist1·; ... 
em uma zona cte dúvida que ~e. es- Confelenc.a .. e ms1stJmos_ pe.o nlm"'a~, pos1çocs. ouic:ão flexível foi de minha !1Jto1·':t. 
tpnde além de um det"rmJn"do nú- rn2ntc da.;; areas dL) acordo que ha- . t Levei-a em uma das reuniõeo:; !io3 

·, ., , -:. . " , "" vü;rr, ficado consnbst;mcindns na cor- InfelJt:l11Cn e, a }Uinha suges~ão uaíses que constituem o Grupo do~ O'-
m?r:> d,_ í{L.llo~on.~ e aba!~ O o e. de c~ L- : r<:><-;pondência entre c c dois Chefes de P~r::t que se constitui.~ ·m g1·upos tec~ ~o, como se fô...<'Sem emendas n um 
nmu.do numcJ-c. ne qm oLn-3. Govêmo. mcos de estudo. inclusive do:> quais Projeto de Orçamento, em pequemiS 

Ha, por.anto, uma faixa ll". qu". l os I não participa."-'sem a poter:cias. ~1UClea- ]JUpelet dati'lo rnfad"s ass' 
cienti,s,~s não podem dizer c·~m ;~gua No dia 27 de fevere l'O, ccmo as ne~ res, pelü menos as p1·inc!pai.s, e que natura, a~ decla:ei ao; 'm~~~ r".o~e~~; 
rança que especíP de fenômeno se ve-~ ~OCJPcões não hvess~'n proned.do, fô"-sem recrutadD1! cientistas em que não era pràpriamente uma Pl'O­
rJfic:>u. AI, torna-<:e indispensável a mmh,l mtervencão fo• mm•; enéq~ ca, Países come o Canadá e a Sué~ia que posta, mas uma base de raciocin:o. 
p:·es~nça das equipes nacwnais ou in 1 ma;s severa Eu m~ dmgt clnctah en- t~m grand_c expcriénei~ dessa maté- uma sugeslão despretenciosa cwe ru 
telnac.onat:-: de VISita a flm de mt I J r as d:ms Delezar.oes pnncJpalmen_te r;:a, inclusive no Brasil onde temo, ~:ubordinav?. à considera<;-ão m~h ~'?H­
p.,lo· plOce "O~ ITOJe ConsJdeJ'Ido q11 · 1<f'snonsavels, cham':'lnd(' a atençao tecmcos de pumEura arder neste as rada da SU;t experiência. -... 
fal,' 11 ~~ , ~ . ' 

5 
, 

1
-, nara cs .sequmtes J)(ntos Pumeno,, s mtv a mmha suo estão-:->~ foi aoo4 

zo 1à~ 1~J.m{nacca~e -~:ntl? de u_m P-<~~ ;ata a urgênc.a_ QUe :mhatoos de re- folhlda. pelo;.; Paf.::es da Cm tma de Feno 
SE'l' e~c ·t d do e,-~e PL;z.o nao ?fde I 'SOI\'el' a rmestao· segundo. u:ua a["' fm fiontalmente lCGUSada pE·la De­
tip de~ 1 0 - 5e ven w~r qu{ 0 01eocupacão dr Delefacão do Prasrl legação Sovté!Jca. wb a alegação de 0 C'nomeno que oconeu em fa.re da atl'u-·8 drs po~>ncia~ nu- que !1 coloc,\cão do assun'o em bases 

Vf. V. Exa. Sr. Presidente a iJn ......... cJeares aue, çm lugar de estudar AS técnicas - o delegado soviético não 
port;l.ncia da vi.Sica no quadr~ geral 'J('~<;ib.i.iidf!de!' .d~ flrxii?ili.dádf' dG ."uas manifp_stou cliretat:-Lente, mas deu a 
da. (essaçfto dos ensaws e no quadrO ~ropn. <> :pos11;oes, 1~1"!1-lt:n·nm-.~e _ a entendeF.- poderl:~ ser uma forma 
gera. do desann:unento lHICietu. con •mputar a re..-p011Sabtlnlndl' do 1m- e~capatona para ev1tllr o debate po­
seqCentementc no ciclo do ctes.armn: Pflsse '1.05 grupos adver!5á!·ios. lít:c:o, quando absolutamente nãD era 
lfiC'nto e no ciclo da paz intcrnacío- 1 Finalmente. us::wdo de uma cxpres~ essa a intenção brasileir;:L A nossa 
nal. - - I siio QUI' o Rmbaixador Pa:'lilha Nr;·vo. intenção era fazer com que a~ con­

f., divergência entre os dois gmpos 
man ifesta .. <;e, princtpaJmentc. no to­
cant ~ ao número dessa6 vísit.as. No 
momento, o quc_me _COI1]Pet:- manifes_, 
tar Ho Senado e a lmpre.-:;.sao. quP foi 
si!1cHamente a minha, de que o pro~ 
blerna. evoluiu da sua confi.~urnç{JI) 
técnica p::~ra posiçõe.5 irredutíveis cte 
nt~t.meza polihca. 

rf'presentante rlo Mé}:icc. e meu ve- versas fôs.sem pa:·alelas. e a expressão 
lhn nmi~o. di~<;<>, em seg·uicin, que '"eu "paralela:' ~onsb, ·.inclusiv~. do meu 
tinha cunhado uma ·noeda que iria discur.<::O. · 
cOJTf:'r en~r< as dlscrssões ela Con- Então, St. Presidente, os oito 
fcrénc:n·• - os.~everei QUP •·os pchtos I Países novamente adniiticlos à con­
de. diver_;;ência ent.re 1>..<; do~s,.. ~randes ferência achar_am q.ue ern chef:ado o 
D:J.J.sf's ~no gr::~.ves porque s:;u rrr "l'l- momento de mtervir, e prepa:·amo.s. 
tivcis. mas não .são inedutívei" par- ·depois de ·long-a negociac:l.o baseada 

. 0Uf' s5o ~T::tve\;''. QUf'r dizer, M10 po- na parte ti•cnicr delltific3 do esturlo 
: <:i"fir.s rle o. e:<;+ígio. 1; ac€' .. lt1Pi QHe da Delegat;ffio sueca, um memorando 

o pre.stigio ern uma C s forma..<; dr que aqui e.stá. e que foi aprest•ntfldo 
Tot·nsni se uína questüo dr prrsU~io coa~ão e de p ·essão nH ·polí'ir.a inter· informalmente à aceitação 0o gruvo 

p~.ra o grnpo sovit:tico não ir a em de ..,nc:on::l: E'm 11ma ···:tneira. de se fa- em con.iun 'J, depois de lab-oritlsns e 
tn~s. e uma questão de prestigio p:n:t "f' r uma dPtnonstracãn (' tnn desdo- d1:'mon1drts negociaçb :.!; • 

Acontece, porém que ao têrmo de 
uma longa .sessão dt:' debates. êle-.c:: ehr-. 
j:' aram à concluSão de ou e a. mclhnr 
1órmu1a era me,<.ma está. Então um 
dos representantes dfsse que se n E>n~ 
baixador do Brasii não npre~rntas.•·e 
a sua proposta - êle o faria. Nr.::o:;c 
caso resolvi apre~entá-Ia e e!a roi 
unânimt.'mente adotada e inf'l\\(d" no 
Memon"ndo que aqui está. É! a c'án~ 
sula III. 

A rl:!-zão principal do êxito cl<' ·110~­
s:< sugestão estava na sua conficll'n­
c~a. no seu sigi1o. porone sabi!lfl'!r,g 
que, caso fUtraE.'Sem informaçóE'S: t:õ~ 
bre o conteúudo do no.c::so MemO!'êl'1-
clo, os grandes países que estavarr 1•111 
posição divera:ente no tocante ao p~o4 

b:ema das visitas - -posição· que re-. 
p:to ~porquC' esta a minha conviccão, 
n.io baseada em razõer que nf0 rô.;­
scm Pôlíticas - ficari~m -em Cf'rh 
dificuldade para i1ú·tificar nmn ri'­
cHsa a. uma sngesti'io tão singela. mas 
tào operativa. 

o grupo acidentai, não baix::~: nl"ll1 hramento dr.- fiJ 1·cfl.s a fim de evitar 
7 

• .• 

de Si•te. De\'o dizer, entre patCntesi::~ OJH' C"."'" c; fôrças sejvrn emorf''Utd:tc;. ~e:>te mome1an~o n 
1 
r::e!~gaç . .1o do Infelizmente. por motivos. n Pe-

que -a primeira posição manife.'>tad~l l\1t:.t,;, isto ~m umn confpr{·ncia q1w ~1as1l tevr. ta~1bcm. a:uaepo prima- nado Comnrei'nderá Que não pos~õ"l. em 
ll.B. cart.a do Presidente 'Kennedy. e 1nh[t por finalidade eliminar ou C!_al. Devo aqu. aprovf'Itar R Gportu~ se!';s:"io pública. mencionnr pormf'no­
que dízia respeito a oito ou dez. visi- :tmortec:er as que..stõe; de prestíb:io m~lade_ v.pra S'llient~r a gl'andf co~~ rl;~ndamente, mais pstarei ur<·nto a 
tas., .:vi. po;;t.erionncnt.e. alterada pe'.o. :1 rim de ou e o.s problema~ rundam~n~ tr.I?.nlçao que rrce~1 dos, dois f .mel~- fazê-lo em c;t.c::."'ii.o reserv::~dl'l da Comi~­
delegação amencuna, no decuJ.~o d:1 ~ri.c:: ele que estava incllmbidrt fo:<;em. nm1os_do I~a_:narat1 Cll!C.flcarnm à m1- s;"io de Relacões Exteriores. cor.fNrn~ 
Conf)rêncla, aceitand'J um m:lximo de <;rni'io r<'solvldos. pelo mr-no« anro-xi- .,:1 h~ clJ~postça?· o lV[Jmstn; _Roberto ns<;cgmei oo nobre senn<'lor Jrff~'r-
~ete. •nado:, me porec·ia prolundmnente es- -~s<;unçao, C\l.JO nome foi ila pouco mn de Agu!<l.r infPlizmPnte o ('ontPó-

. , . 'tr:mhos ' · aprol'ado pelo Sena.io como Ir.mbai- do qo nos;o Memonmdo tran~nf,·nt 
~rn;, pa1se;.; 9l!e nao peJ te_ncemos ao~ , · xador do Brasil na P..rgélia, e 0 p se~ p chegou ~o conhPclnwnto do<:: rhr-

dOis blocos !mhtare~ - e msJsto aqu1 1 Su.zerJ ent~o. sr. Presidl'nte. que cretário Frank da Costa. ! fef, dns duac::. n:.Teg-a{'ÕC's principal-

quando drg-o QUE' não pertencemos aos vls'a também .técnico ~~ não do ponto Também quero mencionnr 0 auxf- !o 

na ob.servnç:w quf' ftz na 'o_'ez anter1or: I r~.bcrdássemos a QUPstã) do ponto d<> mi'nte interersadas. 

dot.s b~oco:; militares nào estou r.sca~ C c vistn uolfticu. Eu sustentava. como lia, 0 <~.poio, a contribuição .qu~" tíve, ~~_claro ~uf' ~C' po.o:sf' des,;a,c:; inf~r~ 
pand1l as respons~bJlidade.s do Brasil suc::tcnto, qn~ onando o,c:: assunt"" de dos Departamentos ~~speciallzad<l~ d'l m ... çoes. ~--a~ D,J~'!acõe.o: que E'Slav .. m 
nas i.1curnt~ncias mi\it.ares que decor- nahn"í'7fl fliplomq_tk si\() r•<;tudado:: rtamr~rati. princ;p'almenr.c do. chefe, de t?l_ manPtrn_ dJVf'l~'!.'ente.o: auan+o fi 
rem do Tratvdo do Rio de Janeíro. tr~mb"m pelos técnicos, há vá~iss v::;.n- da5 Organizacões rn1·ernPcion:1is qnn 1 materm em dJ,<;cn.c::.~ao. PR!';S-3l'Rn1.t a 
aondf tenl()S d~vere.s, compromissos e tar:-ens. f: 0 Embaixador Araújo Castro. ; tt"obalhar Ptt;J conmto nara ,,,, ar 
direit.:>s de m.tureza pol..itica e tambêm . , I I Q1H' no:sa. formula chegasse ao Ple-
militnr, que .sãG também direitos. de" E __ c1aro .o~1 e. c.<; t~c!licos não ifm Sr. Pre!ddentP, ê~:ol.e memorando re· nário. 
't'eres e oompt·om.i.s2os dos Estacta5 u.o..s)c-;:w decJs:orJa; mn.<;- .1ma cl~s pntJ~ solvia. de· forma extremamente m.\gnz 
Unidcs, pms "l'iU\.mos ligados por um Cl~~lc:: vflnta<rell.'" da coloca(~ao ~o,; -·a meu ver - e con.st.rutiva, o pro~ 
sistem<l continental: quando digo que '1Jo_blPmr~;:; dflss\ tloo Pn bn.st! técmca b!ema d8; _divisão existente na ques­
não t ~mos respon~abilidade.": mi.itares. ;.c; ta_ Pm 01:r,. P.md::~ quando n.::: n~qn- ta o das vHatas ou das inspeções l<1cail!. 
é no Tratado du Atlii.ntico Norte e no l!lr~c>s polltt<'n~ sejam lnt"'rrommtins porque os oito países propllseram um 
Pacto de Va:·sóvín. no1' lmnac;.spo: diplomático~. as conver- tratado que ieveria sn· vipente por 

"'af'õ:s no nível técnico noãem pros- -ieterminado número de ano3. concrf'-
De r:naot)eira qne êsses paises enten c::erru' 1' f' P.S'>:'!"-' conver;:;ad)e." o<H' pros- tatQentP sf'te; propusE!r"l.m um núme-

~:stou nqul exprimindo-me e nii.o 
pod('l'!a fazê~lo em nome do GtWl'J'­
no Brasileiro nE>m como chf'fe dt o-.~ 
lerracão BrE>.<;i!f'lra - mac; como mn 
tndiv\d1m Dflrt\C1)l:rr. Tenho a imo''""~ 
<;fi,., de qne nenhum dos doi.<;· na!.~r.~ 
f'.Stavn. no momento. em cnnrlh"f''l 
Cle nr!'ifar úmn transaç-1io ou 1tm11. nP ... 
rrocfn.cfio quanto ao urohlPmfl n., 
ce.~sr,.,iin. dos f'll"qiDs. E~La. a minha 
ccnvicção pessoal. 

d.en chcgac!o o momento de tenta!: "~"'""nem f'lll nível tPcnicr. c::ão muita.o: ro grral de inspecões que se à .stri· 
uma 1;o!w;âo ·.ue quebrassp o gé!o dês- v_l'' 7 P!".. 0 rh~m~rl7 on o :~antro ~P par- buissem por êsses setP anos concre­
te impasse. quP correspondessc às :su~ ~"\rln. parF novas reapnxlmaçoe~> no Jamf'nte trint~ e cinC<J inspeeóe.'>; aJn­
ge'Stões de natureza ooncreta, realiSota ... p.:'lno nolft!C'o. da. qne os pa1ses inter"ssadm;. ou .~eja, 
de f:hil execução e qui:', ao meSmo E ninda mals, Sr. FresJdente· ns os Es~ado.s Unidos e~ l·nião ~ovir'tka 
tempo, fô.s<:c um p'mto de ccnvonzên- deci""Õf'.c:: oolltir~." em nn terrrnn tão ne~·ocw-=.<=eJ~ , entre eles t1ma 'f'scala Por e.<=<;n 1'a75o é quP PXistitl u1n 
cia. d..c ne~ociat:ões ·e compromissos." n 11 ído. hín nínidn f' de hwta factll-· movei de V!.S!t_~s, que se di.stribn"f.sem cet'to acõrdo l.:'ntre os dois. pafse.c: e­
para que a conferência e!';capaK~c do.1 'l"lrlf! df' trnnc::formarf1o. <·omo {: n mn ~ den~!·o dos dms m.arC,)F _de sete unos f"!Ue veio lmpPdir que no.c;sa fii.,.muh 
ato"eiJ.o e:n que .se tinha metido. lét·ia nuc1P9l'. l'àp~õ'(\rrf"J·tf' nndPm P. ~lintr e ci~co m!'ipeçüe~. De ''1a- fô~ '"' obif:'to de nropost~ formal 

T • • ,. • - • I tornm·-.c:r oh<>olP.t'~.<=, pomnP n r.iêJ,f'i!~ 11~11·a que n m~mero de. sete .anos ~ 0 Com. e.<;ta exulic8.cão quf" dou em 
Neste patbcula. t.Jve a oportumda- "lUrlP , • . ry•'d l>t. , t numero de t.rmta I"! cmco mspeçoes tf.rmn<: g-erais nE'mo ter e~clarecido ao 

_de de por duas vêzes, intervh· nas nnm~anrto 0°11°,'-~ 1 .. en""[~e,~mõ riC1,""'1 .'1 ~1 f' foi comeoiiente· ao estudo I)Ue i'ize Senado as ra?"ÕPc:: pela.<: qual.c: M .~~·n 
dlscus,.o·es d C >fel'~ · A ·· · - · · · i"!~ , __ o .ar:: es 0 1 JC<l" b -' - 1)nfc::"<; propon"nfe' 011 p1·ete d'd .. . a OI en~l.a, PllmeJ_ tn:>'"('h~m. eu não direi nf'm abPbrl~ mo"'._ RE<'<'"n-" na ?çnr e na ritmons~ '· " " ·, n 1 ~-
ra, no d1a 15 de fevereuo, e a segun- ""l1'"nfp marcha .. 1;.. 11 t trPrao efetuada pPla Dele""acão '11Pn'e nroponPntf'<:, ou pt·oponPn'"~ 
da. no dia 27 do m.zsmo mês. Nn Qia Dr fo· ' ' m an._lac cnmen e Sll"C'a. <> - '1res·mtlvos. decidiram ni'io mni.c:: Je-
Ui de fevereiro salientei algun<; tó i " .1m} aue .s: desVL1:!nlqr~"" a.~: . . . t·~r :êlnnte .<:t1 f1 .c::utzeBH'ío. Prr uma 1'3.-
cos· Fl'imeilo que )l.S declai-aç-e f· :. rrn.r•ncoe~ nohhca." da~ sua'; bq.~<>s f T.e_nho aqm, no R~;l:Jtono que pre- ":~n muito shnnlP."'" noroue n r 01,re-­
pot~ncías nucleare~ão hav!a~n's fo~s tP('n'i'<~",. n_r:d"''·ern_o C}H'fr l' a 1~m~l $i- pareJ e de O!lf' trouxe côpia. os dc•ta- ,.rnc:n n~o fl?l'bPrOll por votnrãc -
neci.do elemento-s suscetivei d , 'a: :1 a~nr1 nrllf'Ulfl f1TJP ~ a :Jp Pfl'~"" r~: lhP~ e ~s pormenores ::1P::::sP.<> cálculos. nem n0rleria fazê-lo _ noi.c:: n<- ~n. 
recer ~~-Conferência sôbr s e P-C 11 <~ 1 f':1 1 em _<~c~J'0o <>0~1rf' .~.<:!'1H1l"" JP 1ma<:_o mf'u an_al'carnen'o m'ltemá~ieo cnmh~nc.üt::;: ., \'\<:. l'%nnn.""lbiliftnfl~>c; 
t· d .. - e 3"' perspec_ '>\1"f1P.l<"lrTrw +,..,....,., "'"' "' CIPn[lfJ"<1'"""""l"'. / 01"' Imnpf]p l'ltP df' n"'s~e, r:ilculo~ de ~nbrf'f'af'm prir.f'iun.lmPnte 0 ,. f>Xf'1 11 : 
p~~oa:re;so~s ver~~~~~~;,oes. a pesa!· dos A. n"1 ""·pr~n rlo Il!"<t"'il .<;llº'P:'" r,.,m 

1 
_r:··~h'1 11 i1 1:1 flàf' f' nutrO"-' fatóre.o:; CJllP. "'.;var.:1ente. sôbre os deis grnnd<:>s pPt-

. e con.<;tantes 'gfr:.1~rte empenho. com grano~. ener- m mtervem nas conclusões a que c}1e~ ses. 
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n:ntão, é claro que ê.sse~ deis pais%1 evolull·, serão redL':'1dos, serão ate. g1mcnto lnt-cwo1 do P1o.wto de Lei) ela. sedê ela Com.pu11~11a Valo do Rio 
r.iíe~ pedem adotar atí.~lldes num nundcs, 5etão elnmnados c, mmto d:J. Câmara n9 ü2, da JSôl tn° 2.2.so~c Doc.çJ. 
ca:ot1po ti-c.ss::~. gr~w.dade, c1n virtuc~ de breve, pcdCl'.e•ws de Ia to penetrar em de- 1960 na ca..sa de ongem) que rEs-

1 \!ma votaçãD de po~ênc1as de mena:· uma área ere~ ... '\a, de negocn1r,-õe5 da tab:>lece o caráter federal da Po'icia 1 
r.espcnsa-l:nhdad.e - m.e11-or- rosp:m:;ah qual o BTasil nào deve est:ar ausente, M1litar ao antigo Distnto • Pederal, · Discussão, em' tumo único, do Re-
b:lí~ade não nu s.entido i11t·eiec~<1al ·de nm.n-c:ra a1,:;uma. . - . 1l12ndo parecer no i85. de 1961, da Co-· qnenm~nto no 180, de 1003, pelo qual 
c mcral m2s no se!l:t{do thHH::\r - _ _ :missão qe Constituic-ão e Justiça, pu- • o Sr. senador Jeffersc.:l de Aguiar 
€H1anto a êss~ ass:mic. D-<: fotma qiW, . Na9 é apena,~ pelo fatp ._de te:·mos la mcon.st.itucionn-lidàde. -solicita o desm·quivamento, no.s têr-
rle.sde que conta..ssemos com a. opcsj- zecebJdo o ~om cso. m.t?.nds.w ~e c:e:n· I mos do· ari:. :323, § 1'' do Regimento 
ç.ão' declarada. como .foi_o .caso das to e dez~pa.~--es quo devemo ;nteg~·ar 3 Pntemo, ·do Profeta cté ~i do sena-.·-
duas grandes potênc~~s. não· haw~.ria a Co-tlfe!"encut do.,Desal'~1.3:Uento, mas . ~r:-i.:cussão. em tUrno único. do Re- do no 34, de 1%1, que as.segm·a os 
nenhuma po.:;sibilid.ae:e de no.ssa SU··- po:'qHe llOS.<><:s respensai.?lhdad-es evo- que!·imento n9 li2, de .19!1:1, pelo qual mesmos vcncjm-entos e vantagens a., 
g--::stão ter qualquel' ,!O;ombra. d-e ê:üto. luem _com o ~osso el·e~Imento, nossa o Sr. sen:!tior cat.ete Pinheiro soli-. que nlud:."! o ai't. J2 da Lei n? 1.441, 

• atu~çr,;.o prognd<:_ ?Orrl: a no.ss.a matu· cita 0 de:::ru:quivamento, . nos têimos .de 24~9-51, a.cs servidores d'&.s .32· 
RC'solvemcs. então, adiar ,_ara que raça.o. · q prest.ígw mternamonai .·do do art. ~23,. ~ 1o do Regimento fllbet'· cret~rias do Ministério Público F-e-

e~a pudesse ·.s-er fm·mu~a-da. 'CG:t't10· o Brasil, ·ape..'w.lt de nossas deflculdade.; no, do ProJeto de Lei do s-enado nu.. detal. · · 
·se-ri H:.talmente, quando s2 ·cte-.s.antlVÜl.T interpas, -apesnr da flutuação da nv;:;.· mel 0 49 iJ.e 1947 que niod1fica 0 De~ 

-ü hs-rizonte in.t(!rn.a.c~Gna!, etn ou~ras sa _ cçmjuntura ·intema, cresce e se ereto 11o 942-A de 31 de· outubro· de 12 ,; 
ã;·eas. Porque, rz.a~:nc-nt-e., o p<'0bl-cma consaU~a" n-o. mundo in~ernacion<l:L, .E 1 189U; que. regu!a o MOntepio Civil. Disc'Jssão, em t.um1o único, do Re-
ào C:ewrma.p1ento ..nã.o ip.:}d.e s~r con- o B~·asll, a-s~nn CQ1Yl:O nao ~ode tugn 1 i' quer1mento no lSl, de 1983, pelo qt."11.l 
::identdo isol:l.-damcnte, cN-1forme .sa-· ao sr:U dtstmo nacJOnàJ, nao poderá' .f 4 . 0 Sr. senador Jefferson de A<>mar 
l~C:~tei aqui,. n.o últi.n.:o ~e~ucr.o d,is~ fUgir às · in~Um~nci·:ts ~ .aos e.sf~r.;o.,-! Dlscussf..o, em t.~u~o \inlco. <!,., Re~ 1 sollclta o -desarquivamento nos'"' têi-
c,!. 0 que jhofen, de~ o.ltlos ptob.e~ do .seu dcstmo mter11ac·onal. 1 ·qaerimfnto n!? 173, de 1963, pelo· qual mos da Lei do 8-çna-ã.-o n° 49, de 1952, 

Muito ·g-rnto a v .. Ex" Sr. Presi- o. Sr. Senador Ca tete Pi11heiro. ;<;o-li~. que dec1ara de u i.i a e publica a AS-n·:Js mundmJs. I 1 ' [l à d · 
G~11ebra não e ~m1 f:(1Ú-pv de t1·aoa-_ ·<lent.e. Cliuihn I'Tem.' Muito 'bem! Pal·! .Jta o desa~niv-amento: no.s ta·mos sociaçào Bmsil.eira. de ·Escolas Médi-

lllO autõnom(). Gt!neota e um espê- m:lS) • r !'do art. 3_23,;; l'l do Regm-;.ento ;Inter-. c~_,<; (A.B.E.M.). com sede na cida-
lhv da conjülltura itt;;crlw.ciOIW.l, f ,· . , .. no, do Projet-o de -Le.i -do ·Semtdo nU- de ~de Belo H_f}l']zobte, Eitaào de Mi-
. . · ._ ~ ·. _ .~ 1 O SF... PRESrDENTE: mem 2, de l.SS2, que rt)Q-ula a exe- nas Gerais. · • 

De mancr::a que se refletem ~ôb.'€ eueão do art. 4? do Decl·et.o-.Iei nú-
11._"C01lferênC':.l\ de .Gc;_ne'J?ra, á.s mma.. Ainda há- o:::~dcms insc~·itos. m~ro 4.8-H, d.e 17 de outub!'O de 1952.
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çoe.s,· as. tra.nsfvrn1<'t'çOcS e a evotu-ção ·Tem a p3}ay:·a ~ nobre Senador A ti* · ' . 1 Discussão, em ·i"u1·no 'único, do Re-
do 'P!·ocess'O interu·J.-C;onai que, ne.:.se Uo Fonttmà. (.Pausa) i ' 5 f querimento n° 182. de 1963, pelo ·qual 
memento, atrsressa fase de mte11sa, j . ~ · . .......

1

1 o Sr. Sex:~ador · Jefferson de Ag1.üar 
fluidez e de g-tamtc 'incerteza. Col1- S. Ex-a c.:.~á am;ertte. · 1 D1scussao, em turno umco. do ?-e~ solicita 0 d~<;.arquivamento nos têl'-
~!?o;ü·ent:em:ente,_o atl:_a:n&ytó -d::Ln~s~ Tem a- pa.t'1.i-'-r-:l b nobre 8 d _

1

1 quemnento n° 174, de .1S6::!, pelo qual mos.do a:tt. 32'3 ·* 19 do Regimento 
sa . sugestão 'Pareceu-,ne a med.cta 

1 
Leite N-e'Xl (p.au.siJ.) e!la 0' ·o Sr. t;enad~r pãtete Pinheiro solici- Interno. do Prnj'et~ ele Lei do sena.-

lllals pTudente. · · , l . ~ '". · ta __ o ~esa~q~1~vamento .. nos têunos do do. n\>-54, tle 19fi2, que dá nova teda-
S. Ex 11 está a-usente. ::n·!.. 3.-.~, ~ 1 · d~ Regnnn:t!.o Interno,. 'çã-o aos arts. :;na e .L605 do Código-

Pedindo insô·u"Õcis ao 'Itam, t· ' , d.o ProJeto de_ Lei do Senado n!? 3C, de Qfvt1. 
. .. . \. -~ ~ . ara 1

· Tem a. 'pali:nTa o n. obre Se:1adnr I J.9S2, que moctmca o art. 8-SO do Có- · · · 
~a.ndol'Itf;:ma opmiao a re';pe:to, ·rroef Jefferwn' de A·gu:ia.:·. (Pau~a) digo do Proc-esso Civil. 1 14 + 

,_ol ,sg l<:_!uttda. pe~o Ministro <:."c Esta·- I · - \ 
. da, ouv1 de·-.s. Exí-l -que o GG\'ê-:nA Também não está presente. 6 · Discus.;:Ro, em turno único, do RI}". 
con(:ordava com b h-diamento da aoo-J. . . . _ " t 1 querinl€nto -n[l 183, ·de 19ô3, pelo qual 
sa sugestã-O, p:1ra. .apn~~:t:!n4..ação do ;:--m a ,palau,a o nob~e.Senador ..o~. .lJ~sc:u~sf..o. ~tn turno ún:co do Re~ 0 sr. sena-dor Jcf!-erson de :Aguiar 
nosso nlemonuJ.dc, e, dcpols . .que -o G-o~ }}-eo:. da Cast·l. ) qtwunc.nto n i75. ele 196:3~ pelo qu&l SGlici-t,{l, o dc<;m-quivamento nos têt'­
,·êrno_ Brasileiro ha:v.ta."Z:ú:la o a.ssen.~ o SR. LOPE;S CA COSTA _ ,%1•• 0 Sr. <:::nador ,C."lt.ete Pt'11re-n'<J, .soll- mo.s do art. 323. g lg do Regimento 

fação de ver que nosso Govê"·ll:) ·7ui . do a!L. 3-.::3, s l do Reg~m.ento Inter- ·do _.no 4, de 196~, que dispõe sôbre 
t;_mento4 a êle. Aliás tivc.m:os á satis- Pr-esiden~. d-::!.sisto dn pal.1.VTa. r cita O ;<',,C-"a.J.4U~v.am-en_to-..ffi:s termos Interno, ào p.rpjeto 00 Lei do' Scna• 

0 primt!iro que, aflctalme!lte • a~o,'ou ., O SR. PR~!D·E:FJTE -Tem a pa· r...o, d-o, P-Jj'l:'to'de l.el do SE-no:do -nú- 0 ·aproveitamento ng:ricola de ,terras 
0 · memorando, concorda..'1d-o 'e-m -Gu:a lavra o nobsr:~ .,Sen~1.dor Va.set .. mc.c;los me1o E. de 19-S1, que cu.:-:~. o Sel'VF'o devolutas e áreas. pertenc-entes _a ór-
f.ôsse ~obrcst&da a aprc~cnt~,çflo. itté Torres. tPau a). \ N~c on.'tl de Ass.isténcia. fi. Velhi<}C o gãDs do potler públl!!o· e dá outras 
que pudé~se::nos . e-nconl.r.ar. 'lm'là -cpu·.·- Nã-o está. pu• sente.. ; dá G'.ltr.?.s p.rov~àênc1as. providê-ncias. 
tnnidade mais fs.vorá''e! que não ])o~ · j 7.. Está cncern'l.-da. a sessão. 
derã. deixa_r de vir. · I Tem a pala.vra o .no'bre Senador, 

' . I . . . ArthUl' VirgiliQ. (Pausa1. I n· - t , R (L€''VU.nt.a~se ·a sessão às 18 lt(}. 
Desejo, b:o quadro pZ:SSim~stõl e -cté •. . . . JSCU::.:.r~o. em ilrno unte-o no - e- .t: , .._ 

certo ponto, desencant,ad{l que: eons-! S. Ex"- tam~em e.sLá aUsfm:e. : -qll0fÜ11::-nt-c n" 176; de 19-ô:i. pelo qual ·ras t- ,) m~n.:t,;Js.J .. 
· t 1 d · j .() Sr. Senador cn.t-ete 'Ph1h-eiro soli- '---------

titui \1 ea de fun o desta expo:s.'ção, Nã-o há mais orac~ares inscrit(b. c;.ta 0 d.f:;atqulvamento, ncs têrmos SE P.UBLICA NOS 
f~na:tfzat .Com ê.ste: toque, com ~.Sta(\Pà:usci) do Plt. 323, § 19 dn Rcl2imen'to In~ AR.TIGO Qr>Z O " 
pmceL'lda- de otumsnKI, de -Otimis:no1 · ~ • ~:R:M.OS DO C"~QUERI'\iEN'J' .f'IQ 

felizmellte nãl} fundado. em. ra.z5.o de . Hoje_, ú.o;. 21 ho::as -e-30 m:nutos, a:;_ tet~~ ~o P:"Ojeto '·• ,Lei do ~r-r .. a~o tl65, -DE 1~~3, .1JG+ SR. ARTHUR 
natul'€Za ética, nem me . .s:mo- es~c~;at- duas.,.ç-as.a~ do ~~O~l~re55o .Na--cional se ~~ ~~t._u~ ... 1~5.,_re~~~;ct?:o 1rvfo rJ~ai..ue~ V-1-f{G!I.iO, · A.:Prt.o·-"·2\Do. NA: SES-
mente baseado n11 confmnça susc .. ta- reum:ao, em .:.~sao. -con;_unta, ':JUnf nv· 2 ·~ei 'e !> "c ôst:o \ I<aM SAO UE H J)E 1.\lAIO }}E 1963. 
da pelo b.om .se.nso e pela póndcraç-:3.-o ~pr~t:Jar a. veto PJ:e3lde~e~al ao Pro-. ·"" ' 0 · a pg ·. 1 ~ ·•. · i ~f:rl\'ISTRO-DA·VL'\CAO mscr ... AREC.E 
dcs -estad:st.as que govcrn."'~m os l_)rin- JCto de .Le1 que. reo~rg-apm o Dep-.:u·-1 8 · ' _- . · · .~.. . . _ 
cipai.s paises 1nilitare.s do ·murl-do, mas tam~nto Nac-1ons:l -c e Portos, Rios e .. ,.. -;., _ . . . .. , , ·I •·Do Ex-m'? s~-. htl.1;.tstro- fla Vzat;ao, · 
de_ otimismo de qq.e:n -se ~P_ roximaAo C~nais, t:-ansformando-o em . a:-ttar-j ,1r;

1?,-W:'"'t 0 · ~m177'"'_dno 19llll5.1
100 elo.o Re1 j S1·. I-lél-io ·de ·A<rrie·:da recehemes_ a se-

- bl d d " • q-tra (Pausa} q, eu.ne-t 0 11 ' e '· P 0 .qua u· ·' cart ··· !1'o ema, o es~ .. mam_enw, .como o · · · 0 Sr. senador Jefferson de Agui?-l' ·r; :z.n'-e a · · . 
Let:b~ fel to nos ulthn~s dOJS ano?, 1-;'ada m'ais havendo a tratar, vou 1 ~Glicita ·o desarquivam~nto, 1102o iêrH B.io d:: Jan.-:::o 2 cl~ rztniu de l"WS. 
p-~n m~n~?es e por à-veres à~ o_f1M .encerrar a sessão. de..•;ignando, çara! mos do art'. 323, ,~ 19 ;do Reglm'-~t-O · · · 
CIO,. otlmt.smo funda_d_Çl ~m 1azoes a próx~ma, a s2gulnte Internn, do .ProjetG de Lei do Sena_- Senhor Dire::-o:.·. ' 
mms hunuldes, em rnzoes me_nos g-e~ do 11u 3 de 1959, que dispõe ;;ôbl:e. ::a. 

ner?sa.s, ern raz~es menos bl'Jlll[tllt~:"• ORDEM DO ·DIA fonr,n. de pngamE·nto dos débitos· dos 
~1us_ talyez,. po:· _1:sso T~esmo, n~~~.c; so- cefeicuitorpg "l!Lmpatados pelas. Leis 

.:-O seu· p::e.shgios'O J~;; .. n:al, em _sua. 
ed1C'~.o de :n e;_c abr~l Ul1iimo, ncL .. l'ciú. 
qu.;:' 9 Senlrcr .?n~ld~ntc. da Repú.blioo. 
1• fiz:.:ra susta1· a Assembléia ti e a.'})ro­
va·;ão àe contas e 'escolha dos .nO'Vo.:i 
Dircwrf:3". da Rêd-t- 'F'enoviària. Fe­
dém.l S. ·A. por t.-e:f l'ecebido ·denúncia 
de gra-ves ü·reg111:<.r;dad~.s que teriam+ 
ocorJ:ido naquela e:1~ida:de referente à 
co:np:·a de tre:r.:s nnída;:I;;-s_ pa~a os su .... · 
búrbi-os da Ceí1·::.ral -do ·Brasil e da Leo-. 
J.."Dldina. Dá, ainda, a en.tender a 1'-~fe· 
rida 11ota ·que ::.erift ·ou fávorcddo, na. 
refe~ida transuçt.o .8- finna de qtre tã.­
zi.a · pa.rte ·tendo ba~·ido. igua.1me..'1tie, 
cobran~a- de pTapina-s qum1dG ela feali­
Zação da cbrrcorr.en.;lfl· em :cnusa. 

.llda::. e IJ!B.vltáHlS. Na o é possn;-el·c1tle Srssào 19-_Sa -!%'. 2 . .()9,:;, ·de 16 de novembro l"le 
a humanidade pross~ga ná CO!'rida· ar~ de ::_s de maio de 1933, 2. 697, ··de 27 de d~LJE:J.nbro tle 
m·Etmentista que, S.tu1'11n1.-ente, devO'ra ~Quarta-feira) 1953 e 3.393- -(}e 2i' dé ,.rt'aio d-e 195"8 
centenas de biihôc5 àe dólao:es por e ct:;: outras '.pi·ovidências. 
an.;, da economia do.s -princ:pais paí· 1 .... 

9 ses industrializad-os, ·110 mundo :sovié~ Votação, em segundo turno, do·Pro-
üco e no In'undo de~ncràt1c'O, jeto de Emendn. â Com;tituição· nu 2. 
· ]';0 · é .poSsível ·que a. pros.são, apa:- de 1í161, de autoria do Sr. ·João .... 1)il"~ 

rcntemente· desarmada ruas fun-dada la.sboas. e outros S!'s. senndorcs, que 
nessa fôrç.a irrecúl_:rível e ,lnsopi!ável altera os artigos 26, 56, 58, 60, 110 e 
que é. a opiniã-o mundial, uão se .exer- ·O parágT!lfo único do art. 112· (ja Cons­
ça sôbre- aquêles setm·es, .quer mi.U- tltuição F'ederal (organização admi-

nistraUva do Distrito FeFderal; com~ 
tnr€'..5. quer econômicos, que:· políticos, -posü_:ão da Câmara dos .Deputa.dôs, d_o 
que_ constituem o ilúcko doS senhores senado Federal, do Tribunal Supe-
da guerra. · · rior Eleitoral; proces.<;o de esc-olha do 

Presidente e Vice~l?resid-ente do Tri­
bunal Regional E1cii.oral e aplicaçáo 
rla cota do impôsto de renda destina~ 
-do aúS Município..;;}. tendo parecer fa~ 
Vorãvel, sob n'' 3S5, de 1961, da Co­
missão Especial <com votos V€ncidos 
dos Sr.s. Selwdores Aloysio de Carva­
lhQ, Nog-ueira- da "Gama e restrições 
do. Sr. senatior Silvestre Pi:-ricles) . 

2 

E assim, sr. Pr-esidente, confiando 
como oonfio no· escl-areclmen-ta, no 
Bentim.ento humano, nas vi:rtrudes ~ie­
vadas dos .homens a quem o dest,irio 
incumbiu a. ten:ível ta1·efa de gover­
nar os pov.os que-são os responSáveis 
pelos destinos de todos oo demais po­
vos, estou certo de que. por .-estas ra­
zões de natureza económica, de na­
tul'eza da . própria defesa da nossa 
geração e das gerações fu-turas, êstes 

. pontü.'i .de divrr.gtncia ~;}sica ·.que ore.:: ·Discussão. e:n hn·n(l único fftpre­
. rcc.Pm f!S raz.õe.::> pela.s' qullis a con- ciaçã<l · prelimina1· da con.<>titucionà­
ferêncitt do DO.':-armarnt:"nto nãO pode, lida.de ,no:i têr~os 40 art. 265 do Re-

' Db'Cussão, ent turno um-co, do Re~ 
quuimento n<:~ 1'78 .de 1&63, pe~o qual 
o tr. Senador J'efferso-n de fl.gu-iar so· 
l:ki-la {) desf'.!'quiva..>ne-nto, nos ·tê!mos 

·do art. 323 § :. v ®_ mgi-nento :ITtCP.l'-.. 
no, ,do Projeto de Lei de -senado n-ó) 6, 
de 1%1, que dispõe sõbre o ·hor'ã.rio 
seruanal de trabalho dos servidores 
públicos civis do Pud€r Executivo~ 
'OCUpantes dê cargos que 'integram a::; 
;série.o; de -cle.s!;e/l de Médico, de ad­
mini~t.ração Cf':ntra1i.zad~ qu nutár~ · 

:'QUica. 

.Em suu ~di-çãQ. ds 1 de maio Ultimo, 
sob o titulo '·Nó't'o e.:>càndalo na R-FF'', 
p-ublica lJ. ~ e-ài.~oriãl. em que senl 

10 encampar ·a ref€'l'it1.a denúncia. diz da' 
b - t . . d "crisle 2·ep~rm~-~~o iW~ meio.;; técnicos 

, "'J.:;ct-:.ssao, ~m,.,. .urno _ umco, o.~ o Re:- e admirüstratfvos. -do ):ÚlÍf>-'', que teve 
·QUc<Jmento n 1.9, de . .1963, P...!.o qual aQuela notícia -e ó r<spanto causado 
o Sr. Senador _Jefferson de Agmar :;o.. ,, i- ,, ., • .~ _ , • 
licita o. desarqu1vamen~o. nos têrmos . p~lo fa~o . .,d .... 1:,e-.1,em.~~ol?cad.a _em c}u­
'do art. 323; U r~. d_'i' Rf.'g'hneri1.o Inter- 1 n_t;J~ a dl,;-:.n~;;0 o-Ç>H- .. 1·?:~~-t:n::. cmpo 
no, do Pmjeto -rte Lei do Senado nú... H_el;,o de A.a"!c-.. _,a ~ H e. mvn.o .Amorun 
mero 8, de 1&61, que modifica o ar+ ! Jumor, re.'1J:<:c-t;\';?;1l1t~üe M:mstxo da 
tigo zç e revoga: o p~rógrafo único' Viação ·e 'P:·t•~ir't'l:t.r dl:l o;mprê.~a fer· 
dn m~Sn.lo ai'tign (referente ao locai l'O~iá.!'ia eS.l-nt.a;,_;'. Te:~m:na o ectit.Q; 
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rtaltsta. d;darando que 1400 Senhores I impressionado o Senhor P:esidente da a vontade para agir como .melhor l;te 59 - Nãa haverá, por conseguinte,· 
Hélio de _A,Jmclda e Hetm[nio Arnorim · República. Razões outras, de ordem 1 parece.s.se. necessidade de recursos par~ a com--
o!ünior serão ou,:i~í!S e ~u~s .J?alavra.s rotineira. f~ra~ o verdade~ro motivo Honrou-me 0 Presidente da RepQ ... pra, e retirada de quaisquer excessos,, 
Julg;adas. )ela op1ruao pubhoo . \ da tron!!!erenc1a e a p<>siçao do G?- blica, uma vez mals, ren)vando-me 1 ao contrário, haverá entradà de re~ 

l!hn atenção ao respeito que sempre véinO, face ao exame e a aprovaçao sua conflança e solicita.ndo~me per- cursos novos pela venda de part.e do3 
me mel-eceu •·o Estado de São Paulo" das_ eonta:s e atos da .RFl'~ ,em Hlt;12. manecer à frente de~u importante estoquE~s na. próxima satra. 
e a.o ü~to de que 0 seu editorial está seJ:a. por todos conhec1da, terç~ .. feu·a P~ta a qual venho dando todo o meu 6" - NeSS3..s condi~ões: não hn. .. 
todo ê:e vaza<lo ~m têrmos que não próx1ma; quando tal assemblém se esforç.o e o melhor de mlnba modesta vendo ex~e.ss?s a. retirar; ocorrendG 
::;ubentt~nóem o acolhimento prelimi- ef~tua:ra. capnc1daàe. a~ta cons1derav_el no custo de proe1,1 .. 
nar da tese da denUncia, apresso-me Qu,anto às L"L<;lnuações tcferent-::s à Peço escusar-me Senhor Diretor da çao. pelas l'azoes aponta'!as; tendo 
a fazer~l!.e GUvir na matéria e, pata minha pessoa con.s~antes da no:icia extensão dest:t: 'linhas. ComprCen~ haVldo saldo na arrecadaç.ao do t.axa. 
tanto. nao pOderia dEsejar melhor em causa e qtie V. Ex:~ me~mo afhma del'ã, entretanto, v. Sa. - e disto n~ ~aira 1961-62. de m&Is de vmte 
tribuna do que êsse próprio Jornal, a t h e.<ltou bem certo - que não poderi.:t. bllhQes de cruz~u~, me&Ino depc!& 
quem ora &oücíto g·uarida e divulga- '' erem causado espant-o", ·ten .o a di- calar-me. ante a matér:a divulgada. da_ compra e let.Jrad~ de dez ~1~ 
ção pa.:a a p:re.3ente. ~er-lhe, Senhor Diretor, qut•, conso:.m- em seu jornal E veículo melhor nil:J l~oes de sacas ocornda~ nessa .sa-. 

te à linha de conduta definida em poderia dese .8 · ra f " me 0 . fra; acrescem.audo-se a esse saldo a. o ~~:o .. Senhor . Dire.tor, de ter sido meu diSCurso de pm:se, demíti-me, a do ue as p/ó;fif: colu~::-dês.se uJ:.: import~ncía muito maior an·~cadada. 
eu pneto de vána,:;, fl:mall que tran- 13 de julho de 1962 - dia 5eguinte à gão que tanto se impõe ao n~speito na .safJ.a e:n. curso, na qual nao hm.1 .. 
~acu:~navam ~ t-:aru.o.c1onam ~em o minha rtomee.ção- de tôda> as firmas dacão brasileira. \ve a. necess1da.de de comprat_ e. ren-
Govcrno u,tava a indicar que, ocupan- às quais prestava. a minha colahora- · . . . . _ rar qualqu~r e~ce.sso. 1mpoe-se :::. 
do o hon ·o.::o cargo de Ministro da ção de técnico e administrador. N:.o Contmuo a inteira disposlçao de P!Onia elmunaçao do conil.:.Có cam ... 
Viação - cnde levado por dever de ~enho, d-Esde então. qualquer vinculo V. Sa. e de qu~m que:: que deseje bHll, 
Cfício 1f'Lho contrariado tanta-s v~zes oom a administraçã-o ou o encaminha- quaJqyer esclarecimento com.plemen- 7o _ sem esta atitude de compre~ 
int~rês~~=- diversos - daria certe.men- menta de interês~es de qua\qu€.r enti- tar sobre o assunto e~ foco ou sõbr·~ en.são para as dificuldades que en• 
te. a el:r12ntos contrariados em seus dade comercial ou indu.strid. no País. ~ . .al~u~~. outr~ qu~ SeJil ela al,.'lda do frenta a economia cafeeira _ e p::.cte 
prcpósitof;, nem sempre confessáveis, ou no e)tteücr. 1 ge~::~~steuo, que tenho a honra de se dizer o me.smo em relaÇ<iu acs 
tU'?1as para confundir a opírtião Dú- No caso da encomenda d., t:·en• .. mü- · · . produtores de cacau, vítimas de igu:.il 
·blic:"' . . ~ • Atenciosamente conf'"co embOl' e -eno·es pro ... dade.s para os suburbws du Centtal e 

1
. • lo;> • • a rr1 .... l -

d • H ·z· a Al . .., · porçõe~ ~ o café pode transform('l.r-se 
Perfeita nente consciente dessa even- a Leopoluina, deve Sel' a~sinaladc que _ c w

0
h e ;n.e;_wa, Mm:.stro da v:.a- em mnis um daqueles ciclos produ .. 

tua1idade é que, no dia me.smo de mi- v.articipou do Consórcio Vf:ncedor da çao e ~ra.s Juvlicas. tivos s.!pe1'ados de que nos dá. notí .. 
nh1t po.:se abordei o assunto de frent~ COJ:JC-Orrência na condi-ção de fornece- (Transcrito do "O Estado do! São cia a história econômica do p-ais, pon .. 
~ súbre êk t.ec:l, em meu dl.~cur.c::o inau- dora de certas pal'tes componente.; do.5 Paulo'' de 4-5-1983). tilhada de graves impreyidê:nclas. 
gural, <>S s:>guintes comentários: carros. fírma da qnal fô::a eu ?:resi-

dente. Para que se aqui la te, en:tr::~ --- _ ------ ao - Ademais, como não se pode 
"O;; poucos, mas vividos. conhe- tanto, &n.hor Diretor. da má-fé do separar o econômico do social, sem 

cimen o-s técnicos que adquil:i.nw.s informante que inspirou à ro:.a publi- EXPOSIÇÃO FEITA. roa SEr--~ADO- o amplo reajustamento cta. receita 
n~ ex~:·cicio C!.e n-o.ssa .atividad cada em .seu jornal, é pr.ecís.J que se R.ES E DEPUTADOS~ REI•RESEN~ dos agri~~toras, s.erào Iet:~: mort.;~. 
~.ofl.s lOnal e~tao, desde 1á, n .ser- úiga que a euc{l-menda em foco, foi 'l'AN'l'.ES DOS ESTADOS PROOU- os beneflctos que aos trabalhadores 
VIÇo. co,_ Brns1~. ~. tarubem traze- \ origin!ld~ de uma concorrência pú)lka TORES DE CAFÉ, AO sa. JHINJS ... procura assegurar o E:statmo ~o. Tra ~ 
mos pa a. aqtu utüi r a ct·ct '.l'RO DA FAZENDA ~·IJE SE ru- balhadc·r Rural, porqu~ oprumde. a 

, .. . . . za . n me l a internacional à q;:a.l compa!·eceram BLICA NOS T€RM0S Do REQIIE .. I economia rural, a corda rebel>ta ,sem~ 
~ 5t' a~11~~11tda1«e, os conheci:"" competidores bra.s\.l:ír<Js japonêse.s. RllHENTO No 16S. DO S!t. Et:.iUC() pre do lado ma1s 1raco. De ta .. r.., oJ 

en o' oa.mnn.s rs. ivos que incor- ingléses e poloneses. e qu.ê paE.sou p::lo R~ZENDE, APROVA.D'O .SA SES·- ~alariado v-em sendo a grfl.nde vl~ 
ponmos no decurso de no.ssa ca.r- crhro de uma Com:Ssào Julqad.ora. da SAO DE 11-5~963. / tima. da politíca itnpreviçteute e d::! ... 
l'c-íra d~ homen. de ernpr€sa. Comissão de Unificação dc.3·"'l'ranspor- ma~og1::a que t.SL~ w1avant.:J, na L1:~ 

. . . .. tzs Ferroviários Subnrbanos da Dire- Eyml? sr. tos anos, a.s bases das divida de~ pro~ 
A e:;te respei~O; ahas, preten~e- toria Col~giada da RFFSA 'tto :M:VOP dutoras do campo. · 

mos ~.bord~r smgel.? comentáno. tendo sido por fim, .submeti:i·a à con~ E:vml?· sr. Ministro san 'l'1ago nan .. 
ca:.so11 cspe.cie, sab~mo~lo bem, a sidf:!ração do Conselho de Ministros. ta.<>. 9° ~ Por úWmo, além da~ yaz.6rs 
-er cs espint"'"s críticOS o fato de · · 0 de ordem econom:ca e soc1al T->ond.t .. ..... · "' • - . . A c-ancotrencw. em causa fOi realiza· s abaixo ns.sinado, membro3 da$ "' 
ir bns1~~r o Goyerno ~ Repubhca da. Senl1or Dire:or, aos 15 <le março bancadas da Càmara e do SenaAo ráveis expostas, as de ordem juríct1 ... 
no . .; m'~~os técmcos. nacwn~ls, par~ de 1962 portanto, quatro meses antes d~ Yários est.ados produtores d,. caf.~ ca e moral opoem~se a uma e"'po.la· 
entt·-,.,.lr lhe "S rede~s deste Mt -· .. ção que deixa de ter qua.lque- jusu~ 

• - : 0 • ~ "" • • ~ • - de minha invastidurs no carf!:o de Ml- ve •. ~ à prcsen~a -d~ V. ...X.'' para pon- · d · 
t ·o m 11omem ate ent·o 11 " d ..: - .c. flcativa e vez que- o equihbnn esta~ ms ~L • u . _. . - nistro da. \''iação e Obras f'üblíca.s. -erar o seguinte: ........... gad:> a ntiv1dades empl'esanan>. · . tístico não reclama o sacrifício que 

al~Y.mas delas até contrfl.tantes de Os esclarecimentos que ora trago a 1"' - O chamado confisco calnbial tem feito, aliás irioladamente P01 ill~ 
órgflm sttbot!J.inados a êsse m~mo 1 V. SI). e, por lntetmêd~o dê.3se traài~ ~tualmente f~xado em .26 dólare& po1~ cúria da no.s.sa política inte1·nac!o.:.a1 
:Nnni.st ::-:Q. . l cioaal órgão da imp:en.sa brasi:eiro saca de cafe, representa em média de café, a lavoura brasileira, 

transmito a tod~s os meus concida-dã% ~r.is de 2t3 do valor do produto. Em Ne~as condições, confiiUn em qu:: 
A.lu:lc.; que nos conhecem. qu.:c são- Qtl.!fO Crer- bem a n·ectida do.s t~r~os globais, .são duZeJ)t-Os 9. Villt() o Govétr:.o, por in~ermêd:o de V. E.>;•.-, 

nas diio o pl'azer e a honra de sua. pr()ce.ssos de difamação e de des;stí~ bllhoes de cruzeiros, aproxin.ad~men .. como seu ministro da. Fazend~. por~ 
emizar.e .s~bem certamente que mula a que info~izmente, es.ão sujei~ ~~ ~:r-receita que caberia à lavoura tanto orientadores da politic<t econo .. 
.aqw}1e homem de ernpl·ê.sa de tos o.s hotnens públiccs }Jrasileiro.s, - e ~ue, ua safra em curso, lhe mico-finar\ceirr, aja pwnt.amente no 
ontem f. desde agora, 0 homem n1Uitos dêles, como o infra·-assinado, sago subtta!d1~5· . . I sentido de, eliminando o contlsco 
púb;iêc• comprometido a·penas com investi<io.s de cargo pUblico que lhe . . - A "'i>OUra fm cneraa~ I'l:::n! cambial. dar à lavoura e ao,~; seu5 
os int-1 ·.ré.c:,c;e~. _madiores d~ _Brasil., à cu.s~am sacrifícios ,de ord:rn pêssoa.l ~~~cig~af0~0s01~~ .. co:t eieli~Çao CX··, do;:pendentc.s, a o;lOrtunidacte do seu 
custa, mc,u ne. e pre]Ul.Z\JS Pvs- e que não compensados apenas pela d ~ . -:> c . os e pro- requerimento e a repanção M gr{Ã.~ 
.soaí;; prla acritação de tun cargo consc1ênc1a do dever cu'mpridoJ t U?.!W. ll1setlC1das. fertili:*'-ntes, trQ. ves e .njus:as dlScrlminrçõe.s quu 
que n ·J so'witou, não quis, não ~ . tmes e peças e, de um modc.. geral. e::.lá .sofrendo. 
pleli ::\J l. Aqueles que não no.<; co~ I Quero, amda, aditar urru. paktv.ra tido o de que neces.''üt: ll.IHI 1) ulll-
nhr ·rr:1. dc'>eiamo.s dizer-lhes, e em relação ao engenheiro HermimoiZll', dobrou e at~ tnpl.co.I d(' 'P''j"o Sala das Ses.!:õcs, em 9 dr maio 
tamiJ."m a tôàa Na-ção que as por .. Amor~Júruor, que já erLccmtre1 na em f~ce dos reaJu.s~amen:os dn. texa de 1963. - Herbert Levy MilloH 
tc.s d' ,'? Mmistérlo ~star.:o s·~m- Presidência da R:d~ Ferroviária Fe- camblal e da inflaçao. C.c;mpos - Afonso Arínos e outro.:i. 
p:e 2:.J.r~:1;::, de par em par, para deral S. A. e CUJO mandato expu ara 3° - O Estatuto do rr.,balhador) 
a Ji:re i'lfotrrw.ção de todos. Es- npenas em 19ô5. Co:Jsid('ro-o um dos Rural, em boa hora cor-vertido em I 
tJrfío ! ~u:::!lment3 sempre tram!u::-a- melhores exemplos de homem probo, lei, impõe obrigações ~o.s .a'l:lC'";Io­
do::..s e E {lt: nte!>mas port-as a todo.:; de moral e dignidade que t::!<ilstern o. res que onerarn acUcionaln:ente e dE 1 
a(!uf>lr' que a~ui queiram vir tra- qualqu~r "Prova. modo consid::>râvel, os cll.SlOs de p:o-
tar de: a~Etmt-os de interêne pát1'i.ú li'inalmente, · cumpre-me lnic:rrra1'- \ du.ção. i' 
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d~ p!'tt"n~é~s legitimas. de ativi~ lhe qrs.e, 11ão tendo qualqw~r ap}go 4° - Na safra em curso, 196!:'-03 
d::!dt'S lici':l<;. E;-tarão elas, entre· ao lugar que ora ocupp e tenio tor.1a.- .~timzda. em .21 milhões d3 E:acas, re: 
t::tn;~ i''JrPdr>s sempre - herme~ d?, hoje, con.heclmento das publl~a- ;g1stra~se eqmlfbrio entre a oferta e 
tic""PC 1t .' cerrrdas- pa1·a o favo- ro:·-s que motrvarnru a ca:..ta que ora o_ consumo, compreendida a expo:ta­
ri'il<m~. o ·.:.nnrermismo e P~'~rn dí:rijo ~V. sa.,_trocurei, hoj~ mesmo, ça? e o consumo interno. Pode ocor- 0 PdmeJro secretário no uso à..1s 
r,:rJ 1•J': nt:v'dadf'.s de ca:~t:-r o Presidente_ Jo::..o Gmllart ~ colO<;!.'lei, 1re1 mesm.o al1uma falta, q.1e tetá. C!Ue ::ttríbui"é::'S que lhe confére 0 art 51 
fr.~ ... -:::'=> c''.-.~·:. em s~as"" maos. o c:.1r~o ;de c Mim!tro ::ser ~u~.nda co1? o~ cafés~ ~stocados. letra .::r', do Regimento Interno 'e d~ 

Ab::.·cl',ndJ r _·,·a, 
0 

a~runto e'"'l:'- da V1aç,_o e Obr~ Puhl.ca~ pa,r .. o A P~óx~m<; safra e estim d. em 17 a.côl'do com 0 disposto na Re~olur>no 
. , . c ,., , _, ~ ti 

1 
<\'t \.· t t un.l fôr:l nomeado, açs 12 de JU:ho ·a 18 mtlho<"S de s:::cas. con*ra o c'Jn- n'1 8 de 1963 desig·na para complei.ar 

c fJCo u :1-. l' no c a e r l o. toa C e 1n.S2 ~ aQ> qu.a• 1\1'\'a I"C'.)n.õ,uztdo sumo total de 22 a 23 milhões dl' s'J.- · J 
.d~s~ .... j)·t~J r~:i".-3 refe.rídcs. ~u~- ctucs"'vêzes Por S~a n:c"l~rc!a c:lm crs, d2vendo ocorrer falta de ouase o Gr_bi_:z:ote o Lid~r da Mlnoriu, nas 
-p-e-m<' e-~ ~~ .. c""' <;t,.~ a t.l"an;;fe;:·ncir. f fl aprovação da Egré;üH Câma.ra dos clnc·o m~lhões de sacas que t.erá de J~~~oe,M dt~rlvr~:orlS~, Florfa ... no La .. 
da< ~c;··nb .,ta -l' P :~c FerrovuJrw Fr- · D:-",lutados e, ainda, UIT"" ter1:en·a 7ez stl' S\tpnda pelos cafés em ést0que, • 0 sU AUXIUar, PL 10 · 
dera! 8. /l n'i-. .:1·~-~ rm ab"!J 1\1 n r 

1 
........... St:1 Excelência, já n:1 r~.-rlr>l<J n·e- entra11é'o para o Fundo de C.1fé Secretal'ia do Senado Feden'\ em 

qlielquer à .. ..,, •. "'..,. s5bre r'"~'' ,,~· ,.:_,P'lcirJh:tn. Qui.<:. com ês'-.e gesto, (Gerca' a rf'cPita. correspor.cleme à 13 de maío de 1963 - Mourão Vt-
irregl!'~ ·id d:-5 113 Rêde e que terbtr dciY.ur sua Excelêx:cit\ in~drílmente vend<: dis.ee café. '- etr{l, 1° sectetârio, em •. exercj~o. 


